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PPfl^FíillFM nos ^r,,cnn'*s (*° Marinha, as violências desencadeadas
r KvJJLUUlI I, j,,,],, p0]icia de Vargas contra os trabalhadores que

lutam poi aumento de salários. «No Hospital Central tiu .Marinha, encontram-
se internados, gravemente feridos em conseqüência doR espancamentos <le que
foram vitimas, os operários Joaquim Bastos e Ernesto Justino Pereira Filho.

B, apesar da ordem de «Ittiheas-corpus» expedida em seu favor, continua presona Ilha «Ias Cobras e submetido « um desumano tratamento o trabalhadorAloisio Vieira dn Cunha. Assim, apesar de ter assegurado que tomara as (.ro-vitléncins necessárias para põr fim As violências contra os trabalhadores do**.Arsenais de Marinha, Vargas continua tentando osmagBr pela violencl» a lutaque travam por melhores condições de vida.

Antes mesmo da hora de julgamento rio dissídio , milhares de têxteis aglomeravam-se na Av. Nilo
í>e$anhn, eom falxw- r foguetes, gritando incessantemente. — «Abaixo a assiduidade integral»

Revoltados mm o condicionamento do aumento » assiduidade integral, os têxteis atairam pura as mus em grande passeata, protestando contra a senteueii tiuimente patronal, e gritando «Liberdade sindical», «Viva a Paz», «Abaixo a care.-jtia*?, etc. No clichê, dois flagrantes da grande manifestação .los operários têxteis

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO V ¦- QUINTA-FEIRA, 7 de Agosto tle 1952 -- N.» 1.12$

Na tarde de ontem, n Justiça do Trabalho,
sob a pressão dc uma campanha que vinha crês-
cendo avassaladoramente em extenção e vigor, ar-
bitrou em 60SÍ o aumento prvra a corporação téx-
tü. Milhares de trabalhadores que paralisaram o
serviço em inúmeras fábricas para comparecer ao
julgamento, sairam depois da decisão pelas ruas
da cidade, em passeata, da Esplanada do Cas-
tolo até a Praça da Bandeira, protestando contra
a infame cláusula da assiduidade integral, aplica-
da mais uma vez para roubar-lhes a vitória con-
quietada e o aumento concedido. Na. 8" página pu-
blicamos ampla e detalhada reportagem sobre o
grande acontecimento de ontem, no movimento
operário e-arioca.

Reúne-se a23
Jo Corrente
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Lança o major rreso
¦ Um Brado de Alerta
Contra a Ação dos Trustes

Texto integral tl-n <*arbi tio majou Júlio Sérgio M.
Oliveira, lida .1» tribuna da Câmara pelo deputado
Orlando Dantas — Visam os trustes desviar a ateu-
çáo do* militares do problema do jietróleo, com o des-
moralizado pretexto do anti-comunismo, — (Leia na

I?*1 pagina)

.

onsemo
Nacional dos

rtidârios
rn traz

Aliei ChcvtitoTlia Oi *r.
<Ien*:«.' do Mtr-iiufftV*- fír^st*-
leir.' dos PtíVtld.ísioí da
Paat, íoncetieu-jto.* ama clt*«
trevisita sobre n .«'titiSo da*
diretotia « ò" Conselho
Fisrnl d» Movimente Rra*
siieiro iios Pni.iíi.ni".; í~.
V'it — (LEIA na S. ii«g.>

C

Hoje, à« 18 boras
SM DEFESA DE
PRESTES
DEPORÁ.
'OLLEMBERG

HiiJc, M III
liorufff \u\ -in.
Vpvh Crimi-
uai, tloponi o
cllg.P Aiihntin
U .. I l.-i.i...-rv

t nmo Icffteinn-
li Mii (í*r 'ipíffia
an procesflo
contra Lul?.
tiirli..-, I'r«i-
lea.

Compnrcccadu » rMf ato»
ns pairlotftH ilemonstrariln n
soltrtarleã&tlc dc lodo » po-
vo ao Oavalolro üa líapcrnn-
¦j:», visado pela rcuçBo u o
Itnpi-ritii.MiHi aurtc-nmerlcano
ponjiir defende heroicamente
» nfu o Indica àri mnrt«ins po-
pulares o caminho piirn «
conQtiIsta *¦« Indepen d õnelv
nnpional.
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omícios e passeatas em Porto Alegre pela rebaixa do preço da carne—Protestos
também, contra as despesas de guerra e oacôrdo militar—Alastra-se por varias ci

dades do Estado a greve neral
r REPORTAGEM NA 8a. PÁGINA

Importante
Ia Sede

*\ —
AMPLIAR aV

OEGANIZAÇÃOE
UNIDADE DA
CLASSE OPERARIA

Publicainiofi hoje, ita.
página, a paric li"."

|.'
tlt.

Convocadas lôdas as Comiasõos de Bairro e de
Empresa da Eniidade — Am—.uã em Grajau

Nn foto nciinn nm flagrante feito na rua, em frente n.sede tio Sindicato ciou
oi; entre o« Irnbnlhwloreíi o deiiutado Roberto Morena -

>"""¦  "' '-..¦'-¦ 
«

Nenhum decreto sobre o pagamento de 100 por
cento das horas extraordinárias foi assinado

»té a noite de ontem — Nenhuma providência
do governo, iambém, sobre o repouso remune-
irado em airazo — Que é. fmlão, que oe traba-
lhadores do cais iriam agradecei hoje no Catete?

—- Como transcorreu a assembléia —
A.o eontrrairlo do que foi

afirmado ontem perante dois
mil portuários, reunidos em
assembléia no Sindicato dos
Fogtiistas, o sr. Getulio Var-
gus nfio assinou nenhum de-
creto relativo ao pagamento
d.* lütK;, .la.s horas exlrüH
nem resolveu nada sobre o
pagamento do repouso remu-
nerado, tüni. atraso. Foi o
que apurou com iMa a se-
gurajiça a nossa reportagem,
segundo itirorarui.ç6es oolhidas
at*. própria saln de ímpreivia
in Catete, àe W> 'nerrm 4e
OlJÉSBt»

Aquela afirmação falsa,
destinada a mlstificar os tra*
balhadores e ganhar tempo,
foi feita pelos senhores Du-
que de As3is, presidente da
U.S.P., deputado Gtirgel do
Amaral e Hélio Walcacer,
que se revezaram no micro-
futie da assembléia,
DISCURSOS K FOGUJBiTICfi
POR ANTOCIPAÇÀO

Ooatorras for» ampUmon-
U ootldiMlo, na taarde de as-
guncta-toira (lltlmA, ao «xpl-
re/r o priuto marcado para t
soluçlio do govírno às trei*

fite MM

dus quais os portuários, com
a solidariedade de seus com-
panheiros tia estiva c da Re-
sistência, deliberaram para-
llzar o porto a partir daa 1G
horas, o sr. Getulio Vargas
assinou o decreto -rque apro-
va nov». tabela, do petasoal
do porto.-. Esse decreto,
conforme está dito no texto
distribuído pela Agência Na-
cional, somente beneficia
2.00Ü servidores da APR.T,
deixando à margem, portan-
to, mais de 8.000 trabalhado-
res entre efetivos e Emergên-
cia.

Pois foi apenas com essa
pequena e mirrada realidade
que o sr. Duque de Assis,
acompanhado dos demais
membros da diretoria da U.
S.P., oompareceu h sede do
Sindicato dos Fogulstas, àâ
17 horas. A massa já se en-
contrava concentrada, super-
lotando o saMío ás somOos *
aglomerando-se na srm, á»
'A.ÀVA; &

Os dlretorca da entidade flsie-
ram a sua ontrada já soltando

(Conclui na 8« pag.)

Conforme comunicação que
recebemos do Centro de Es*
itidos e Defesa do Petróleo
tln Economia Nacional, es-
lão ccmvocudiiB todas as
suo* Comisaaões de Bairro e
do Empre.sn para uma ira-
portanto reunião que se rea-
lizará. hoje, ais íy.^ü lioras,
ua sede daquela entidade,
na Avenida Almiranlta Bar-
10.W, 97, 6" andar, sala 60S.

Seráo tratados, nosasa ocn-
siôo, assuntos ligados às
próximas Conferências dc
Zona e- a«o Congresso Regio*
nal cuja instalação este.
marcada para 22 do corren*
te na capital de Sao Paulo.
COMISSÕES DA ZONA
NORTE

Amanha, sexta-feira. hav<*-
ra umn reuniSo ampla dos
organismos da Zona Norte
na sede da Comissão Mon-
teiro Lobato, em Grajau, na
rua Teodoro Silva, 1.004, às
20 horas.
Para essa assemblda estão

sendo convocados, de prefe*
rencia, os representantes dos
Setores da Tijuca, Vila Isa*
bel, Rio Comprido, Praça da
Bandeira, Sao Cristóvfio,
Grajau o Mangueira.

resolução du Caniilia
eional du Parlitlo Comunas*
li. tio Brasil sobre orsani-
zação o iniidndi: tln clasyf*
operáriaI

onfirmada a Partida
Da Esquadra Brasileira

Seguiram também, com destino ignorado, dos-
tacamentos do Corpo de Fuzileiros Navais —

$ *J w
"Não votaremos no fantoche Sigman Rhee'7 exclamam o;; manifestai)-
tos protestando contra a farsa das eleições —"lanquos, fora da Coroia!"

Confirma o Ministério da
Marinha a nossa noticia so*
bre a partida tia Esquadra
brasileira, na manha de
ontem, rumo Nurte, com
destino ignorado. HA dias
já denunciamos, que o «Bar-
roso», o <Tamandarô» s
mais sete destroiers e sete
oontra-torpedelros «xcuta-
riam manobras entre Recite
a *t Ilha Fernando Noronha,

mk * mmsj^gj •§-• •çaiüliáa>

aviões norte-americano «U*
rlskany**
Denunciamos também que,

juntamente com a esquadra,
partiu o navio «Pedro II>,
transportando soldados.

Em nota distribuída pelo
MtaMério da Maitafaa, ad-
mite-aa agora que seguiram
junto oom a esquadra des-
tacamentos do Coipo m te*
"Guisai! Mi&üüt

TÓQUIO, li (IP) — A
Agencia do Noticias tln Co-
r>Ma Informa que, em sinal
dc protesto contra n fnjrsa
das eleições residenciais* Ue-
gais, mllhari*:; dc trabalha-
dnres declararam-so em gre-
ve c .realizaram demonstrai-
çõos em várias cidades.

tNaio votaremos aio iaulo-
che Sigman RU Ianques, fo-
ra da Coréia!» gritavam os
manifestantes.

O POVO CONTRA A FARSA
PIONG IANG, 8 (IP) --

Comentando a farsa das eloi-
ções residenciais na Coréia
do Sul, o correspondente dn
jornal «Pravda* escreveu
desta cidade que «todos os
preparativos pura a realizii-
..fio desta farsa "eleitoral de-
correm sob a direção ime-
dlata do embaixador n-erte-
americano c tio general Van
Bleetaa»*,

«Dcstueanieiitcf; policiou— relata o jornaliastti —
gwirdom. dia 8 noite, ss mo-
sim* eloitortalfi. Ko porto de
Pusau voem-se navios de g*uer-
ra americanos, com o mes-
mo objetivo de Intimidar a
população. Apesar de tudo
lato, o povo coreano mani-
festa-sc decididamente con
trás as eleições à americana!
O «Comitê do Luta pela LI-
berdade e n Independência
da Coréia*, da cidade de Seul

conclamaram todos os traba*
lhadores da Coréia do Sul a
boicotai* aí eleições presi-

I denclais. A gopulaçáo apoie

^S^^"** !-m

»V£ * '
';' *^'*i Y.Y. :--'-':- -¦ 7:,Y-'* '.'

Y*;y^.:.Yyy ¦:,*-

Qi fantoche Sigman Ri, cuja iat.-u «*.«  . ¦
l-í-nt.-jnients? repudiada pelo povo na Coréia do Sul
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Manobras da Standard Oil para desviar a atenção da oficialidade do problema do petróleo — Campanha da imprensa acionada pelos trustcí— Um brado de alerta do major Júlio Sérgio M. Oliveira, em carta lida na Câmara pelo deputado Orlando Dantas —

Palavras de Despedida
Alberto Xavier de Almeida

(Vlsourso pronunciado à beira do túmulo do
jornalista Aluizio Unspini, diretor Uu fFronto
Popular*, de AnápolisJ.

Siítiiírio, camarada:
Veniio trazer-te a despedida do teu Partido, o rartido de>frostcs, o nosso querido Partido Comunista do lirasil.
Noa, troniuiiiaias, Aluizio, somos homens du unia têmpora

iMpeuiàl, uruuuimnos forjar em afio ti nossa vida, que duro é
nosso combate, a 1'iento da classe operária e do povo, pula leii-
cidade do homem, toas, mesmo urisim, podemos chorar. Quando
iUniii morreu o poeta da RevoluçUo Maiacovsky narrou:

«Voeis ifífjCHi que comunista nao chora,
Ku queria que vocês uisò-tm os comunistas no dia da

fniurlc de Lèitm*.

Sim, Altilirio, ninguém cornou
•nós chora a tua morte. Mor-1 ae 1ue csí« luta ne''t\ vitorio-
Utsle muito cedo. JS não falo ! sa « sem demora. Nüo luta-
tie tua estrutura moral, que Víls sozinho: milhares em Ana-
anta não envelheceria jamais,iperíeucias ao presente e ao
ftituro, tun estrutura moral
ístava em pleno crescimento,
Falo de tua idade: eras mais
imoço que o general Invicto Luiz
Carlos Prestes, a quem tanto
njuerlas c de quem eras um
pios melhores e mais aguerri-
do? soldados.

J3 o mnis duro, o que dói
sinais é que morres ao amanhe-
lor da vitória, que tanto aju-
tíJarUe a construir. Desde quan-
do, há quase vinte anos, en-
tregaste tua vicia à causa lu-
Biinosa do comunismo, empre-
gundo tua Inteligência e tnn
ieombatividr.de na construção
ile nosso Partido, o Partido da
ssperança ds nosso povo. Im-
(possível, Aluizio, dnr aqui nm
balanço de tua extraordinária
atividade: não poderia caber
«esla breve despedida Daqui
jpara írenie, iremos dando esse
balanço, tirando dele o.« ensl-
inamentos e as experiências na-
k« o combate. Tua fidelidade
mo povo, tua honradez, tua
bravura, tua carabina - fica
sossegado- não patrimônio de
nosso povn e saberemos tttili-

polis, milhões no Brasil, cente
nas dia milliões no inundo in-
teiro continuam tua luta e
oompletaráo tua vitoria. Mela
dúzia tle bestas faiozes, que
espalham de modo covarde ei
desumano a peste o a morte """" ! "'h'"' ;'»-»'<<l">o. a
sobre o heróico povo coreano

E' o seguinte o Uixto com-
i ploto du caria tio major Jú-

Uo Sérgio M. Oliveira, lida
da tribuna da Câmara pelo

i deputado Orlando Dantas:
I Kxmo. Sr. Deputado Orlan-
| do Dantas;

Respeitosos cumprimentos.'lomo a liberdade de pas-sar às mãos de V. Kxciu. ai-
gumas considerações em tor-
no du que se passou a cha-
mar, na Imprensa, a Infiltra*
ção comunista nas Forças Ar-
niatlas, tomada que foi como
motivo da prisão Ilegal a que
desde íl de maio estou subine-
tido, iob protesto, nas condi-
!,oes de violência e arbítrio
amplamente conhecidas, suu
contestarão, do parlamento e
du opinião publica.

Poderia, é bem verdade, tè-
lo fe.lo desde o dia lii de ju-
nho úllimu, quando se abriu
unia Lesta de 14 liuras soma-
nais — liuras de visita à
ineumunitrabilidade ilegal em
que ainda sou mantido, reco-
lindo ã prisão fechado, iiicoiii
pativel com o uíieia'la.o, nu di
zer dos próprios regulamen-
tos militares larligu 21 do
RED), em que pese a publica-
ção intermiienle, nos jornais,
ue que uso não mais se ve-

pelo deputai. <
des^ democrálicas pretendida., sora do petróleo do Brasil pa- tidarlos da entrega ao estran

E' que, Sr. Deputado, tem ra os brasileiros. Sobre os de- gelro do nosso ouro negro, chi
despeitado crescente interesse, bales no parlamento, imi>u- gando a aceitar a alienação
no seio da minha classe o quel nha-se tirar an votu patriótico do solo pátrio em proveito de

e querem espalhá-las pelo res-
lo dn mundo, e meia dúzia dei
pobres c provisórios tiranetes
náo poderão denotar a força
Imensa e poderosa dos mHhfíes
do pessoas simples, guiados
pelo grande sabin dc nosso
tempo, o mnior e melhor dos
homens vivos: teu
Stálin, Sim, Aluizio: a paz ven-
cera, não permitiremos qua a
ruinn, a ilnr e a morte scjrim

o alimento de nosso tempo.
Outra coisa, camarada: teu|

lugar não ficará vazio. Outros!
partidários da paz, outro^ pn-
trlotas, outros comunistas —
aos milhares — ocuparão teu
Itip-nr.

Choramos tua morte, Alui ¦
zio, mas fica certo: tua luta
continua e tua vitoria, a vito-
ria do pnvo, está perto, ama-
nhece já. Para Isto lutamos <-.
lutaremos — êsba é o nosso

companliar com vigilanle se-
renídado o desmascaramento
a que su veria submetida a
maquinação dus trustes inter-
nacionais nas maus da justiça,
quando do exame da.s provas— que sabia inexistentes —
das acusações adrede monta-
das. Considerava que à opi-

> tmàradal ""i(J democrática l'o pais te-
riu que ser feita, a respeito,
a devida prestação cie contas,
tão logo ficassem os autos do

tem sitio dito, através da im-
prensa e nas tribunas do par-lamento, peia voz democrática

| e patriótica Ue V. Excia. e d1 outros ilustres congressistas,
| sobre a ação desenvolvida pe-los trustes internacionais pa-ra Impedir a libertação eco-

nômica dus povos que tronsi-
deram incluídos em sua esfe-
ra de influencia e controle.

Aliás, de há muito, os b.-a-
sileiros, nos temos habituado
a conhecer-lhes os objetivos e
os métodos, particularmente!
desde que, nu caso especifico
do petróleo, começaram a ser
divulgados por Monteiro Lo-
bato em seu livro «Escanda-
los do Petróleo», ao qual se
seguiu de perto a difusão, no
lirasil, da impressionante ex-
posição da conduta dos trustes
petruliferos, feita pur Es ad
Bey em sua obra «A luta
pelo petróleo*.

üsses livros, Sr. Deputado,
foram muito litios, a partir de
193(3, pela juventude militar1
da época e gerações seguin-|
tes, contribuindo, básica e po-
dolosamente, para que se tor-
masse no seio da classe, sô-
bre u problema, a opinião quetanto empolga atualmente
amplos setores das nosas lor-
ças Atinadas, com demonstra-
ções insofismáveis tle que náo
mais conseguirão êxito, ali,
quaisquer mistificações dus. lesado profissional, goza-

dos congressistas o apoio pro
porcionado pela coesão at.va
da oficialidade das Forças
Armadas contrária á infiltra-
ção dos trustes na exploração
Uo nosso petiuleo.

Urgiu, pois, para os trustes,
desviar a atenção dos milila-
res uu problema e quebrar-
lhes a coesão atingida, de mu-
do a freiar o impetuoso furta-
leclinento do sen.lmenlo na-
cionalista da classe com rela-
ção ao petróleo.

O pretexto desmoralizado
do antl-comunismo, explorado
ern proveito dos trustes pula
Imprensa a seu serviço, des-
de há longos anos, nas su-
cessivas eleições e campanhas
patrióticas promovidas pelo

interesses alienígenas,
Náo, sr. Deputado. No seio

de nossas democráticas For-
ças Armadas, jamais decres-
cera o ímpeto patriótico, pois
os patriotas perseguidos pelos
tratos não têm nervos fracus,
e os militares dispostos a en-
frentar, todos os riscos da lu-
ta contra os monopólios in-
ternacionait', sào hoje em nu-
mero muito maior tio que on-
tem e serão, amanhã, imen-
samente mais numerosos do
que hoje, a despeito de quais-
quer práticas ou in.eileren-
cias de origem próxima uu re-
mota nas exigências e pies-
sues alienígenas para se apo
derarem de nossas riquezas.

As classes armadas têm,
I no Brasil, Sr. Deputado, uma
j rica tradição de lutas \

ticas e democra turras, com tar
ta experiência em passado

Clube Militar, sempre deno-, ,
ludo ate o írágoroso desinas-1 aca u'l""-ao ,l,! ,ui";i i)i,m"
caramenlo, em maio de liJóU,
tutu a vilortu da chapa Kstil-,
lac-Horta Barbosa em todas "u'smü refnte/ 

peim tindo-
as guarnições e corpos do •«» Perceber facilmente, por
pais, não mais impressiona *i' detrá* das  
ninguém, negando a classe

ucusiii>.jcs tie ungem íeeoiine-
cidamente suspeita.

Mas, ue qualquer forma,
Sr. uepu.ado, era preciso neu-
tralizar, uu sp.'.o uus Forças
Armadus, u ação uos patriotas
mato coiiiuauvüw, us quais,
por isso mcoino e por seu

trustes estrangeiros visando a
posse ostensiva ou velada do
nu.-iso uuru negro. Di&o ê na-
tural decorrência o fato do
Clube Militar se ler leito, a

respectivo inquérito livres do1 V'díílt de ii,'il'. um- combativo
sigilo de justiça em que deve-
riam estar sendo mantidos no

I caito.ro da l.a Auditoria, da
t l.a liegião Militar, como ani-

da é o caso, salvo admiiir-se
grave violação da lei.

Duas razoes, porém, me le-
vam a escrever-lhe nu presen-
ie momento,

Uma, é a utilização do meu
desconhecido nume eomo per-
sonagem proeminente de re

arí-ias. Morres num posto de j adeus e o nosso juramento de
h.inra: A fren'e de uma trl-! combatentes, querido camarada
ibu.na e trincheira do povo -¦ Aluizio Crispim
4eu valeu!" jornal «Frente Po-
pular* AH esclarcclas c or-

ganizavas o povo de Anápolis,
peste povo nue arhavan tão
(apaixon-nlamente, pura a prrnn-
Sc lutai nela paz. pela Ptier-
íivãi-, da Pátrin, por tima no"a
vlrte rv bem-estar, cultura e
íibsrdade.

Podes estar certo, camarada

baluarte da tese Horta Barbo
sa tlu monopólio estatal, pa-
ra salvaguarda do petroieo
brasileiro contra as invés idas
dos trustes, cabendo resraltat
o aumento de seu quadro so-
ciai que daí para cá paliou
de 3 mil sócios para os lü mil
associadas de hoje.

Nesse quadro é que cumpre
situar as campaniias que a
imprensa acionada pelos trus-

pprtagem publicada na revis- tes começou a mover, de ai

JGcumentos
icontraa lhêmMàtt

ta tO Cruzeiro» de io uo cur-
rente, sem receber até o pre-sente, desautorização respon-
sàvel, abordando assunto quei em seus
ali se apresenta como in.ima-1 quer nas

guns anos para cá, contra ml-
litarcs que se tornavam incô-
modos ao se colocarem, quer

grêmios de classe,
guarnições em que

Trazidos à nossa redação
tpor um leitor, acham-se a
disposição tia legítima pro-
prietária, sra. MarRarida
Maria Ahconue Rio Gran-
d?, funcionária da Prefei-
(tura. dois dornmenros, serr
do uma ra'X°;ra funcional
« out^a de identidads, oup
deverão s°r nrocuradaa em
laossa portaria.
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mente relacionado, pelos per-1 serviam, à irente dus debates
sonagens e referências conti- patrióticos versando sobre os
dos nu texto, como resultado problemas básicos tia liberta

mom VITÓRIA LIMITADA
li'«"M>í«-»M'a:»;-i>'»Ms.i'tii«il06--ina

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA í
•r9L

Conserta, compra e vende
maquinais, de costura usa-
das Reforma am geral- Telefone 49-8.€.lü

ATENÇÃO
Serviços de bombeiros, npnrelho» elétricos, aquecednrea c¦ 9 8»s: mecânica em preral, tliame Keii ou ttanioi

pelo telefone 42-0954.
Ai-JHW.-^.t-

:-':"!'s?$$r-:%~5&
"::-"'â 
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50,00
i20.or
60,00
70,00

315,00
100.00

FilíANÇAS
JRIcardo Albuqucroue
c. X.
Amigos do MAIP ..
Light
Pr,i ir, do Pinto .....
Polídoro
CAIP  2t) no
Centro Terra .,,, 5,0(1
João Aeripino  10,00
Individual  100,00

CONVOCAÇÃO

JJstao convidados para par-lieipar da reunião tle hoàe
pcom a diretoria do clube Cen-'tro Terra, todos ns associados
do mesmo, k reunião será na
seóe do MAIP e terá inicio às
18,30 horas.

A Diretoria do Clube de aju-
ifia dos trabalhadores da Light.

.convoca todos os ajudistas tra-
balhadores na empresa, para
uma reunião hoje, às 18,30 ho
iras, na sede do MAIP,

No próximo dia 14, será rea-
lizada a arrsemblíia dos dire-
íores dos clubes- de ajuda do
MAIP. Para esta asssmpljia
ficam desde já convidado* todos
os ajudistas,

EMULAÇÃO GERAií

Tjt 
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COAlANLiOS

Lembrnmos aos diretores doa
clubes de ajuda, que os locais
programados para oa coman-
'los de IMPRENSA POPULAR
devem ser comunicados ao
MAIP, até 48 horas antes da
realização doa mesmos.

ainda sub sigilo de justiça,das investigações policiais
procedidas em lorno ua cha-
mada _ infiltração comunista
nas Forças Armadas. Procu-
curam, assim, os trustes inter-
nacionais, dar novo e espa-
cular alenlo it úitima de suas
manobras, que Ja começa a
ruir, não só no voto dos ma-
gistrados brasileiros, com res-
ponsabilldade Jurídica, como
no consenso da opinião demo-
cráiica do país e tle suas cias-
ses armadas.

Outra razão, sem dúvida a
primordial, è o imperativo a
que não devo íuyir de erguer
um brado de alerta e de con-
clamaçâo à luta contra rj gra-ve perigo que representa pa-ra us direitos constitucionais
de cada cidadão, como paraa própria liberdade e sobera-
nia dos poderes da RepupU-
ca, esse novo c lnsolente jó-
go dos trustes. Porque o querealmente se objetiva, ao in-
sinuar apoio de forças tão po-derosas que violariam ao seu
arvitrio segredos tie justiça as
.-.im divulgados, é violentar o
podei Judiciário a que os
mesmos estão afetos e leva-
lo a capitular, abrindo cami-
nho ao plano acalentado pe-los irustes, de desmoraliza-
ção das Instituições democra-
ticas constitucionais, controlo
mercenário das forças de de-
fesa do paí.< e Implantação de
uma ditadura policial e en-
treguista capaz tie promover'
sob tutela, a subordinação do
que nos pertence, Inclusive o
solo brasileiro, a Interesse da
exploração alienígena.

Mas para Isso, para se após
sarem do nosso petróleo e tio |
imenso território amazônico
contra que ora investem, co-!
mo para coni rolar em smi pro-;veilo tudo mais que nos per-tence, perceberam já os. trus-1
tes internacionais que se im-
põe freiar o combativo pátrio- jtismo das nossas Forças Ar- jmadas, como primeiro passode um prtreerso que levaria à
liquidação total das liberda-:

ção econômica du pais, entre
os quais assumiram compre-
ensível destaque, oa do petró-leo e da Hera Amazônica.

Nâo se deixou, porém, a
ciasse como conjunto uu qual
quer dos individualmente ala-
cados, atrair para o terreno tie
polêmicas pessoais, desejado
pelos Oicribas dos trustes,
que não conseguiram eco para as campanhas de intiiul.
dação e delação po
por encomenda promoviam.

Kis que, porém, se aproxi-
mava u momento daj eleições
do Clube Militr.r, simultânea-
mente com os debates no Par.
lamento sobre o problema do
petróleu. Quanto ao Clube Mi-
lilar, eia preciso neutralizar-

vam de repuiuçau lirmuiiu nu
úniimo uu.. corporações u que
per.eneíam, Ura, quando se
nata lpüo tuihpLs, tuuu é de
esperar, pu,s a uuccncia de
escrúpulo u uiiai. i. a tática
por cies adotada foi a do la-
diáo que, apanhado em lia-
granle, procura afastar de si
ji culpabilidade-, gritando
mais alto du que toaos:: —
«Pega o ladrão!» Querem cri-
minosamente apossar-se do
petróleo brasileiro, e não mary
encontrando eco outras aousa-
ções aos patriotas, procuram
agora apontá-los como culpa-
dos de «sabotagem», «espiona-
gem» e «traição tt Pátria em
lavur tle uma potência estran-
geira»,

De inicio, foi o desencadel-
amento, pela imprensa, dapiue
ia «febre de publicidade in-
lensiva, que é a maiui uas
sugestionadoras», no dizer de
um eminente magistrado. Se-
guiram-se as prisões eu de
ferra pela imprensa dos trus-
tes de tratamento
insultuoso e violento para os
patriotas pre..os, como faiur
emocionai necessário à acei-
tuçãu e sua culpabilidade1
pela opinião pública, a que
não podiam apresentar provas;
dar, imputações engendradas.

Não seria ainda dessa for-!
mu, Sr. Deputado, que os irus-

e intuiu, i tos conseguiriam freiar o pa-icial que| triotismo Incoetcivel das nos-
sas Forças Armadas, nem tão
pouco fa/.er crer à classe e í
opinião publica ein geral, qne
traem à Pátria camaradas de
armas conhecidos tle longos
anos c bata lha J.w corajosos
em defesa do no<.-o petróleo
cobiçado pels trustes. c patri

acusações enco
mondadas e da intimidação
terrorista de certa imprensa
pseudo-brasileira, onde é que
^e situam a traição e seus -a
gentes, e de que lado eoiu o
patriotismo com os seus legi-
timos defensores.

Assim • que, se aos milit;i -
les que ames uu 1U30 lutavam, I
ao lado do povo, pela con-1
quisla das liberdades demo-
craiicas e conlra a corrupção
político-adminlstratlva, subo
lema «representação e justi-
ça», ouviam atacar como son-
do «subversivos» e «revolto-
sos* e por vezes «maximalis-
tas», aos que hoje lhe prolon-
gam a tradição, pronuncian-
tlo-re contra a entrega do nus-
so petróleo aos trustes e em
defesa do solo pátrio cobiça-
do, procura-se aponlar como
«sabotadores», «espiões» e
«traidores da Pátria»,

(conclui amanhã)

ALMOXARIFE DA
PREFEITURA

O chefe do Serviço de Se-
leçào comunica aos interes-
satlos que a prova elimina-
toria de Legislação de Ma-
teria) e Administração tio
curso para Almoxarife ,será
realizada no dia 9 do cor-
rente, às 14 horas, nos Cur-
sos tio DASP, à Avenida Al-
mirante Barroso, 81 terceiro
andar edifício Andorinha).

Para a boa ordem dos tra-
balhos, o Serviço de Sele-
ção recomenda aos cândida-
tos; a) que estejam presen?
tes ao local acima, 15 mi-
nulos anles da hora mai -
cada; b) que tragam con-
sigo o cartão de inscrição;
e carteira de identificação;
c) que estejam munidos de
caneta tinteiro, lapls-tinta,
lápis comum, regua e bor-
racha e que se abslenham
de levar livros, cadernos,

| pastas, embrulhos ou quais-
quer outros volumes,
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Praça Almirante
Baltazar — na Gloria; Pra-
ça Cunlial Arcoverde — em
Copacabana; Av. Barlolo-
meu Mitre — no Leblon;
Kua Clariise Índio do Bra-
sil -- em Botafogo; Rua

Latira de Arauo — no Es-
tacio de Sá, Kua Silva Ra-
belo — no Meier; Kua Mon-
tevideu — na Penha; Rua
Felisberto de Menezes —
no Engenho Velho; Kua
Conselheiro Junqueira
em Realengo; Rua Riachue-
lo, Praça Marco Aurélio —
na Vila Cosmos, Penha;
Kua Araújo Lima — no
Andaraí; Praça Taquara —
em Jacarepaguá, Praça t.los
Abrolhos — em Padre Ml-
guel; Rua Engenheiro Co-
rlolano de Góis — na Pe-
nhn Circular; Praça Carme-
la Duna — nu Ilha do Go-
vernadaf.

I
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HOJE —

terrenos entre
ItaguaS

o Coroa Grande

KAMAL UL MANuAKA IídA
praias
montanha®
malas

-3 @ cachoeiras'

ESCRITURÁRIO»
INTERINOS

Estão sendo convidados v*.
dos os escriturarios interi-
nos da Prefeitura, aprovados
nu último concurso da cla*s*
e a é agora não efetivados,
para unia reunião a reali'
zar-se hoje, dia 7, às 12 ho-
ras, à rua Chile número 23,
sobrado, a fim do se di.-cutl
rem e adotarem provld/m
cias tle Interesse geral

AUMENTO

QÜINQÜENAL
O prefeito concedeu &u.

mento qüinqüenal a servi-
tlores da carreira de medi-
co, agrônomo, engenheiro,
arquiteto, trabalhador, car-
roceiro, professor de curse
primário e professor de cui
ao primário supletivo, cujas
relaçõea nominais foram pu-blicrtlas no Diário Oficial,
seção II, de onlem.

Físvisio do Temroi
Tempo instável, sujeito a

chii.ns. Temperatura estável.
Ventos de Sul a Leste, fresca».
Máxima, 'Z-ifi. Mínima, 18,4.

r^-onamenío aa
Rua S. José

O Serviço de Trânsito üe-
terminou q^e o estaeionamen-
to ue veiculos particulares
na rua cão José, entre a ave-
ilida Rio Branco e o largo dn
Carioca, sô será permitido
no lado impar, às segundas,
quartas e sexta-feiras, e no
lado par, às terças, quintas a
sábados.

Banha
Distribuiu, ontem. & CO'?.\'?-

um comunicado qua ai?-

lhe a ação como força defen-j otas os seus acusadores, pur.

IDfl.A. 
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2»<iniailnir«e anatôraitai, [iuí proctiüso uuilii-auicricanis Extra- 1
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Ritins d« fin00ni'<
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LAVAGEM DE ROUPA EM 24 HORAS
TINTURAR1A LONDRES 

i.iMi'i;«A com M.tqriNAS
Fam estorulízar

PASSAOEIBAS II01FMAN
pusmir '.'in 13 mluiitus - Amuelliaila torarnliimii ilu |.«|iiTa runfcrtiiveio - I.uvagem a teco era íl horas

UDA LUIS DE IA.11ÒI.8, aí - P1IOXIMO A 1'tA. UA IM)Kpbnuünoia - ti:i.i;fom:s: is-ms t «mi.

«auf.™mMI — win 1.1...,.—— rrw ¦ uu...jititjm^i&jnaara^-r^K-*,**,**™^^TTTrT^rTrm>.,..

O í^ttaatnantn maí> \.-, a ... Jl». iO LoÍ«panr.ento maí» barato do inundo
R.ol« il* TBBBKNOS au pr«5o il« CrJ 1.500,00 (SOOmZ) «m

preitacÕLa de <JrJ 25,00 f.t mi,, beutro Ua ..ie* urlmiia da cldaile
dc Cexárlo .ilviiu. Comiui..ão Uc liem o oiiilnm UlreUmenle .Io UIO
• de NlTKUOl, tiTrn» (ertlllHlinmi com mutaa, rloi, uancent-u
própilao fam sraiija., chácara* a •illu», Cllu(» luaravllüo.o, -
excelente oportunidade para quim deuojar cultivar e enrlquceer

IMl'OUTA.Mt .6 ndeiuoi 4 loira iiuitoa. 'íratar Av Mio
Branco, » — 8| :,:,: — Teleíone ía-7i!70.

Lorrawrntn registrado ein mflrttti rom o tít>
errin íim õ8, sob n.i numeras t, IU. IZ u íi uo
tleuistrti de Imúam de Ittnjuuí

60 preftlaçfies
êetn. entrada c sem juros
vosse umdiata'

ORGANIZAÇÃO MO.BIIIAKU

clara que ja sa encontra fa
venda, nas teiras-hvres, mz-
talatlaa nos diversos bairros
da cidade, banha em pacote*
de 1 quilo, à razü,o de 18 cru-
zeiros, & em latas de !? <iiü-
lo» a 36 cruzeüos.

Tiro HeaS
O Exército reatou?*, iSoyt,

dia 1 (quinta-íeira), das li
à-a 16 horas e (sexta-feira),
das 9 às 11 horas, exercícios
de tiro real na regiüc ds Bõ.r-
ra da Tijuca (Corsário), nur.-j
netor de 10 milhas de raio,
com o centro na Pedra un
Itanhanga-, e cujos limites
o&o ou allnliamantos: Pedus
da Itanltangá — üha da»-
Palmas e Pedra de Itanhae-
j-A — lih?. rontuds.

gA/r/*Ãbi
4£mmV/

WAVIOÍ, ESPERADOS,
Brasil — N. York.

Amazonas — Estocol.
Suécia — B. Aires.
Júlio Cesare — Gênova.
Eva Peron — B. Aires.
Alberto Dodero—B. Aires.
Ugolino Vivaldi—-B. Aires

Telefone prao: Inforaiavôesí
43-0181

NAVIOS AO LAHGft

Acham-se ao largo esp«-
rando atracação os seguin-
tes navios:

Ithakos, üaasterJand, Bar-
rança, Mormaclark, Annla
johnson, V í g r 1 d, Helios,
Bencomo, Lloyd Haiti, Hor-
da, Lloyd Paraguai, Ginkc-
Maru, Alaska Maru e Rei=
nholt.

NAVIOS ATRACKirOOS
l — Argentina; 2 — Brii-

sil; á — 17 de Uutubro; *— Mormactidej 5 — Mon-
gala; ti -- Bowmonte; 7 —
Delius; 8 — Starmore; a —
Mormacdove; 10 — Pocon;
II — Jacob Jebsen; Vi —
Fred Olsen; 13 _ Cantua-
ria; 14 — Itaimbé; 15 _
Campeiro; 16 - Santa Elza;17 - Pedro II; 18 - siritis;Prolongamento - Andino,Lloyd Nicarágua e Cara

| gtlfl«U.

i«s Memco n.414 saia 606 - tel. 32-602É

l'pani'ma-'úeblon  13,.{
Urriil  8,5
Bonsucesso  g, 1

CAMPANHA DO CHUMBO

Continui remetendo para a
27.IPRKNSA POPULA It toda a
quantidade 4 qualidade de
chumbo quu tiver em casa.
En1,-:* também cobre, estanho.
«rnümonio, metal amarelo.

ARRECADAÇÃO
©ramas

SLaraiiJeiraí 3.500
r.nnte Juvenil  1.000
E. ijalva Cabral  400
híghf  i.r.11,
AjwMm ,,,,..........,.,u Í00

«Pr?.» ,' 
C ° 1 \ ' °s mw*Ttos e « «Pera, eomo o cinema,

tMv , T ,,a'!de, f0C° naçí° 80bre ° n»blico ""v^Heo. Moscou
cnL «nn qTí"" 8 •k"laB, d(i teKlC" flJ5 l0Va'» à M"« CSpâtá-CUloa .sen, paralelo en. qualqu,- outra capitai do mundo. Lenin-giado fica pouco atras; seu b-.Het riv.dt-.r, com o do firam I,, Toa-tro moscovita. L em ui.'a cidade Rovuiti,m 0 teatro floresce Mui-Hphcam-se os grupoa ^ amadoras m« fábricas, nas escolas,Cada Palácio de pioneiros, eadi jasa de cultura nas usinas, lemo sei grupo teatrai. O Combi.iad,r I'exvtl de Tbllissi, p,^r exem-Pjo, dispõe tle um grupo de am.vlores que dá espetáculos em geor-guino e em russo, nu,„u grande sala Ia própria fábrica, onde setêm exibido alguns dos melhores artistas soviéticos A fábricalambem possui orquestra e coral. Niisse mesmo lugar trintaanos antes, os chacais faziam a ronda. . No Palácio du CulturaMrov surpreendemos o círculo de amadores de ópera ensaiandoem excelente .forma o «Fausto», de Uounod; esse circulo fan par-te do grupo du amadores, t|ue compreende 1.7Ü0 pessnns, O Paus-to é um professor tle biologia, e Mefistófolcs veste o manto comque Ctialiapin cantava...

—0O0—
A atividade numerosa e intensa desses grupos de amadores,ert.mulad«-pelo governo e peles direções das emt resas, explicao alto nível dos espetáculos, Mns para ter um.-, idéia precisa, ve-

jamoa o programa do» teatros de Moscou, no periodo tle 11 a 20de mato de 1952.
O Grande Teatro (Bolshoi) apresenta os ballets «0 Lago dosCisnes», de Tchaicovski; «o Cavaleiro de Bronze,, de Olièr- «Al'onte de Bakhchisarai», tle Ast.fiev; e <A Bela Adormecida,, deTchaicovaki: c óperas de Borodin, Musaorgski, Tchaieovski eVerrii (a «Aula»).
No Pequeno Teatro: «Fausto», dc Gountd; «Don Juan», deMozartj «Madame Buterfly», de Puccini; «Rigoletto», de Verdi;«Barbeiro de Sevilhru, de Roasini.

. No Teatro Acadêmico de Arte: obras teatrais de Gorki, Tola-tot, Beaiimnrcliala («As bodas de Figuro»). Na filial do TeatroAcadêmico de Arte, <Q Marido Ideal», de Wi|de; «Escola de^candeios», de Sherulan; «O Tio Vaniar», de Tchecovj «Don-by e Filhos», de DieiW «O último Sacrifício»,

ySS^^fiatf^:^ ««*<*¦ «-tand («Ci.'|
da da Liberdade»), Shake

8_'"*"""* ' ' ¦¦¦"""-""  '-" !¦¦ r-rnira»,--!,!
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Dez dias de teatro em Moscou — Entre Go-
gol e o «burlesque» — Uma russinha chora

VIII

Moacir WERNECK DE CASTflO

o Teatro do Exército Vermelho levaria a cenn uma revista norte-
americana, com «girls» semi-nuns, «um espetáculo quase tão born
quanto o original da Broadway». Prlestiey deseja uma guerra
para tiuc a cultura do dólar substitua a cultura soviética e temos
isso: o «burlcaque» e o «inambo» em lugar de Gogol, no Teatro do
Exército Vermelho de Moscou...

Mas o difiei! é tornar realidade essa trora de espetáculos
-0O0—

E' um problema escolher teatro em Moscou. E outro proble-ma ê encontrar lugar. Só vimos um espotftcrulo com pouco maistle mctntlf da lotação; em geral as salas eatãe cheias e na portahá pessoas inquietas à procura dc um lugar sobrando. Os ire-
quentaqorea são a mesma gente das ruas.

Mas n assistência que nos causou maiol impressão foi a deum teatro de jovens — um dos dois no gênero que existem emMoscou. Quase todo êsse público se compreende entre os 12 e osIB anos, e a maioria é de meninas, Não intendemos ntidn Insdiálogos, naturalmente, mas acompanhamos no rosto dessascrianças as peripécias da história que se desenrola no palco- un,estudante que se deixa arrastar por maus impulsos e cheiro a serexpulso da Juventude Comunista, para afinal reabilitar-se emmelo a uma serie de situnções onde He reflete vivamente n novamoral do sociedade soviética, Os pequenos assistentes roa iremcomo participantes do drama,
. montnv, Krilov, Tolstol, „„„ mmmmm

Na filial do Teatro Dramático: Goidoni, Lope de Ve-, m&^lTw^TfA 
""'V'"- ' -,se- ™*0™™ ** P^ 1No Teatro Musical Stanlalavakl- «A Bela 1-lelenX» h„¦ nte 11' luando o heioi vai cedendo a degradação, i minam-se de pura ale-

«Esmeralda», de G!ie Ne T «^0 Ex ¦" Vornloi^ !n n 
SÍ* 

^f qUam'° í'lp Se *"«"»»»"•«« dò. seus equivo, !
visor», de Gogol, «Trinta D«S PW^ff^lJÍ Z Z^X^^T^ 

"" 
7^"' f 

«** ^ ^'

1ffjmm£mttml&%mmt£&im SSSS^**»» Ila Barca. No Teatro Satírico. «A Cnsn Ho, vim"'"' íf.S?!*? xr! "2!lat.n?.J^^,t!lJe.d,a ÜRSS> ms.P^cipitam-se pobllffet sobre os

ASSISTEM ia Pronm So-corro; 22-2121 8 524.1SS,
CORPO DE BOMBEIROS «=.22 2(144.
PARTIDA E CHEGADA DEBARCAS: 229356
PARTIDA E CHECADA DSNAVIOS; «.0181.
PARI IDA fr, CHEGADA DS

AVIÕES;
PANAIR: 27 7TT0.
AEROVIAS BRASIL: 22-8MI

e 22-4274.
IRUZKIHO DO SUL: 42^060

a 42-795a
vlOVIMENTO ÜE TRENS:

E. F. Central do Urasli
23-4U4P - E. f. Kio Dou.ro: 42 7575 -- Leopoldina

28-4919,
Reportei popular: tó-2%X

HPRFWS

Teatro Krnie,ov;1, ,(,'(,^^
PM diante: Turgueniev, Fletcher, mais Lope de Vega^'Calderon,Victor Hugo..,

—0O0—
Essa lista que Interrompemos para nüo cansar o leitor nSomostra apenas uma grande variedade e um nível excepcional-também prova a difusão na UltSfl dns melhores obr

T..1 i,i üm.., ,"a it XXX" XX I mot!eni!'s dn Ocidente. Diante de trintrinli,-lolistoi, Howard Paat («A Estra-1 tccP1)1 meBmlini,a, « Mlnnln» «fii

conversam ,,.,,,. .... :i! ,,.,,,,,,. ;-,.,,;.„,,.,rí,E uma juventude de uma vitalidade sem igual:que nos sentimos todos um pouco ancião, naquele meio

nem.
creio

mesi|iiiiiluis as

eiasalcna e
ipulôncia, como npa-

¦íi.¦¦.!• líMnifn rto^iti, ã>"j 
~s~\7 

;;-"•'' "l™r '"- » n"-ne a vida cultura) nn ÚlISfilfilial do Malyr Balzac (Vi gó, ie G SJS^^^kjto. "u? H T !",so e!,tro lct!oa *" c;il,sn roptignAm- a 0 
"o 

esBlaa») Bernard Shaw («P|SaleS0>), Tols.oí ^ * ( ÍU> 
I &W 

Pr,M^ Esa<! P3"'it«"' Í!'^lfe ^>" » Ün1& SovttHá mais, neste mesmo periodo de dez dias.' I í ,?„ „„ 
*„§?*, anos, «j.e«»™» artigos elogiosos ao zelo p^la cul-No Teatro Estatal Vanchtangov: ShalSL.» /.v»it- r... I !\ !?J^" do 8,ot'lnllíiT' Açora, _porém, a»„ ventos

« tmu:ayZe7tSrel -™--V '! ^«« «o Brasi,,

ridUo por Nada») e Victoi-Viügo" \Xoi ÍSS!,%Í^£No Aeatru DiamaUw do Soviet de Mowoii, Lonc <U Ve^ Im>

da América, resolveu tiuidur tle opinião. É feri pnr;.«Collier'8» dedica;lo á «próxima guerra ipundiul

Zttttâ£m$FJ&Jfâ&
São emtitiviia n,,i>. L -carro c pasanm tome Como«ob rsjac 1 :""',m "huu< crinnça8 ^'^'
^SsdeiSn!«S^

Dirttosi
l»IEDrao MOTA LHJU&

Redotçãa n admiaistoapgi&se
H. Gustavo Lac*rda 18. otó.

<|ite sopram ilo
ulo-......... „„„, ,.„,,„ „ Miipiniip.pl yiien.i muna Ul» lllll nrl un nn ir..,lu .,,,-' j ,„,"""""' «'"iruo co mo t:nmi *wmm mm ««... wm ^ ^ l^^lJSSW^*^ Z-C"* mwk

\

ema idas lembranças

ASSlIiiluiae:
Armai
cilic-Hc . . ,

1'mrscstre- . . ,

Nas tuMicaa
e tio itm-i ior;
unieiu píviiiso
úmero atrasado

300,0»)
UÜ.0Í

¦o atrasado „ K/S2) S

WD HMCMMW '•'
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prosseguimento a ana-
., acotoo i,nu,ar iiiíisil*
lj üllitlOS, UUllUiUIuO ..Jdl-

.. .-s ocultas üo povo e

.,i„... ,.ilj ii laUilCllvilO
i..,,..,, pa. ....ni: _ a ,.„,i.

E. te o sentido da? "medidas de deiesa econômica." ." -duidas no infamo
convênio — Comércio da colônia conirolado pela meirípole —

,.i i..u-,
ILI O UÜtiol)• uos noriti*

.. — rlsiubeiece o art so IX-., kacuiuo»;
j iiitortoSC da seg...,.,,.a
i, Cíii.ii i....,.,.,,,u cu.,pi;

... i:..ii a (U...-.1 na ado^iio -.•
: ........' ue nu -......;, « con

... U'....ú«i.í ueuunaüas a
:.J,..,.,ff o iicmituuiiü Ucu-ll

. i .„uia ameaças tle qual-
., lilli-UO».
t.aia*ce aqui de renúncia u

.•.aiquer r..»..o u^ ,iK„ ,„¦,,,.,...i-
.i porventura toiei-aua paios
.j.osiuvos aiiienore.*-. 'trata*

.• pura e simplesmente (¦.- n
.,..t u c,joca uo iiiasi-l-colõ
a: ik.o ma.s poderemos c
..•.liu' lIV.v,...
,. ..mos h.;ar livremente as

iij.as taruas ;..iai,i.w, a..;....

,r,i.-ii.i.as ue 1......1 eeonõmi
.,., u,.l !...,!. IJUU l.,j itCljüCiÜS

iO c ,-/ «'.>Uojj.u c iUii>uiiU-ya.0
.,,..1.1 ivuüjuuüi, neeo;; uure*
..... ua foiicoiiiuitcia no. ie-
i..ci„.ai.;i.
VOiiuiiair.os ao período an*

,1H.I il ÍL'i L._ t, „,uu;i II!'
.SJüS l.U.LOS 110 COI.lúiCIO dc'

:;.iks u-> na^ues: lei íamos no-
,t ij.ciiui.ijio cum o liiüiiupoüo

..o comueo oa colônia.
ha IcCCiVlC Con.et-L-nciH iilco-

nuiriica ue ivíoscou, a que (';j.-u.
pureeaam Homens ue negü'
i'ios e economistas brasileiro.;,
íica.am evitlsntes as promis*
íoras perspetivas do inter-
jànibio comercial cum a uiiótj

, oom as Repúblicas cie Demo*
.•fâeia 1'opular, tentio sicio en*
uamaniauas ao Governo mui*"tpias 

propostas de qno foram
pòrtatijjes os nossos delega*
¦ ¦os. A lii.S_, a China, a iJolõ*
.na, a Tchecoslovaquia, a ile-
.úíiblica Democrática da Ale-
manha, a Kumânia, entie ou*
tros, estão dispostos a nua
comprar cate, cacau, algodflo,
r-eidos, etc, por preços .supe-
;ion.'s aus de nossas vendas
¦Uuais. i'or outro lado, ofere*
eem-nos trigo, petróleo, má-
quinaria em geral, locomoti-
¦.as, tratores, eaminhões, etc,
.¦oi preços interiores au.s que
tios iem sitio Impostos. Em
;õdas as propostas, — como

. >i assinalado em recente en-
tevista i»'l" Sr Kubem du

Amaro] (vereador udenista,
i.idator tiu Estado tie il, Paulo
c economista), delegado a
Conferência de .Moscou, — a
moeda proposta para as o,*)e*
raçOes é o cruzeiro, tanto para

.:•; importações como para as
exportações, o que significa
';ue não teríamos necessidade
de dispender dólares para dar
inicio a tão importante e pro*
\citoso intercâmbio comer
eial.

Precisamente quando ^e
abrem (ais perspectivas siiri*a
•i «acordos pretendendo impe*
'lir o intercâmbio do Gr.isii

com aqueles paises cslabele-
uentlo iinetiiiias de deiesa eco
nomica o controles comerciais
tic-slinailas a proUger o He*
mistério Ucidental contra a*
moaças tle qualquer nação*'.

Nuo é neccssãrlo grande cs-
forço de raciocínio para con*
cluir que se trata de medidas
de DEFESA K COiNTROJLKS
COMERCIAIS DESTINADOS A
PROTEGER O MOfíOPOLlO
DE WALL' STREET CONTRA
AMEAÇAS DK... QUALQUEI!

OUTRAS DISPOSIÇÕES DK
METRÓPOLE PARA

COLÔNIA
Em troca de todas as con-

cessões e obrigr.çOes do Brasil
receberíamos, tão somente, «ar-
ma mentos emprestados».

Vejamos, a seguir, as garan-
tins com que (¦ cercada a ;a.iu-
da», ou sejam, o.s equlpitmen-
tos e armen.ento.-i quo nos são
cedidos.

Toda uma série cie dlsposi-
tivos aai,A;U!-;,. a propriedade
dos armamentos por parte dos
Estados Unidos. E as armas
que não forem devolvidas de*
verão ter pagas polo Brasil.
<..reembolso do valor»),

Além dns disposições das ]elii
norte-americanas, que fazem'
parte integrante do «acordo», j
vemos que os parágrafos 2», .",',;
¦V <. 5" do Art. I, perto ''¦:'
parágrafo fi", todo o Art. UI
assim como o Ari. V, tóni eo-,
mo objetivo vincular por to-j
dos os meios os eouipnmentos o,
armas, assegurando n sua de-j
volução ou reembolso pelo va-;
lor. 

' 
,

I/t estão preceitos nue cons-i
tit*x'm norma nna rclnçõeg das
pritffpeip-! rom ,-,¦¦ ¦*¦¦"•- colont-j
wulcs: o.s iiinteviiiiíi não lindo-'
rão ser olijelo dc nrocrssos ju-
dicinis e oh fnncionlírios e mi-
litares norte-americanos não.
poderão ser nunldos por seus
crimes, gozarão de imunldades
clinlomáticas e i_r cons»!iiiinte|
¦6 esta.r?.ú snjüitos ás leis c
autoi'idrc'es imrte-amerlcpnas:

. Tiroí—d-fêo como mem-.

íc da Missão diplomática, . >
«.... concedidas todas as
prorrogatlvas e imunldades
quo ó liso Internacional con-
cede o. funcionários diploma-
ticos cie posto correspondon-
te... a. (Art. VI, 81'), !

T.*'so constitui, simplesmente,
a Iniplontação do vellio nisto-
ma da oxtra-territotialidadi
Imposto pejas rtro.ndes poten*
cias, no século XIX, em tôdns
as nações e,o!o!v'*,'iida.s e semi.
colonizai ins do Oriente.

1 vllvil
Quaisquer que sejam os cri

mes praticados por tais mili
tares o funcionários, em terri-l
torlo brasileiro, não poderão j
3cr apreciados por nossos tri-1
bune.ls: serão apreciados polo
novo Ouvidor-Gcral, o embal-
xndor dos Estados Unidos, que,
se qnii-.er, os levará ao conhe-
cimento dos tribunais da ino-

I trõpclc...

(Surpreende e comove o grau de conüança\
j. >t 99áo povo soviético no seu governo
Declara o major Csciido Kcebs, ex-presidente do IEGA, em conferên-
cia realizada na sedo da Associação Hiograndense de Imprensa — A
Conferência Econômica Internacional e as vantagens que o reaiamen-

to de relações com a União Sovi:iica traria para o Brasil
PORTO ALEGRE, !¦ (I.P.)

! —• No salão nobre da Asso*:
ciação Rlograndenso de Im-
prensa, perante numerosa as-

i sislóncin, o major Cacildo
Krebs realizou uma confcrSn-
cia, falando' de suas impres-
soes de viagem ã União SoviO-
tica, que visitara na quulida-

i de ile delegado brasileiro íi re-
I conte CDiiterôncln Ecunô.mica
I Internacional de Moscou.

Acliavain-se presentes o jor-
nalista Orlando Loureiro, pre-

| sldente cm exci-cício da ARI,' 
o tlr. Glicjrio Alvos, advogado
i*. ex-deputado fcdcittl, o sr.
tiniria dl Garcia, o deputado

I paises, dispondo-se a vender
óleos, petróleo, maquinarias,
trigo, etc, em troca de produ
tos de outro:; países,

I A certa altura, interrogado
I neio deputado Cândido Norbcr-

t-.i sobro a questão do rc;'.ta*
mento de rela ;õcs comerciais
entre o Brasil e a URSS, o o::
presidente do IRGA afirmou
que isso inegavelmente traria
vantagens para o nosso paia,
Referiu-se éle, ainda, ã prepa*
ração guerreira como prejudi-
ciai ao livre comércio,
NAO HA CORRUPÇÃO EM
MOSCOU

Das perguntas do plenário u

moral i
contra
responda sim ou nfto; o
trouxe de Moscou iv visão

material em que
aquela gente.

se en-
Alajor
senhor

do

tadual Cândido N irberto, o | das próprias impressões de via*

bros i
chefia

embaixadi
supervisã

SOn 1\
d Clie-

dr. Abdon de Mello, sub-pro-
curador do Estado,, e o sr. Sa-
mucl Madureira CodIIio, alio
funcionário da Secretaria da
Fazenda.
A CONFERÊNCIA
KCONÔMICA

Disco;;-endo sobre a Come-
rência Econômica Inio.iiaelo-
nal, o major Cacildo JCrebs
afirmou ter sido estabelecido
naquele conclave, que. não 30-
riam discutidos problemas tle
ordem ideológica, diferenças do
regime ou questões políticas,'A Conferência -- salientou —
compareceram delegações de
toda a União Soviética, que
propuseram negócios aos demais

;:eiii da conferencistn, se origi-
nou um relato vivo sobre aa
condições tle vida do povo so-
viético. 'A certa altura, o ma*
jor Cacildo Krebs afirmou ter
achado o povo francês mais en-
ttisiosmado, sem a sisudez d
povo soviético. Atribula êle
essa impressão ã maior liber-
dade — do acordo com sua opi-
nião — que existia na França,
Nesse momento, o deputado so-
eialista Cândido Norborto dir.-
glti-lhe a palavra:

— Major, andamos juntos cm
Paris, no bairro de Suiiil ü«r-
maine, e, mais de uma voz
tanto o senhor quanto eu Ia*
montamos t, aspecto de miséria

um povo que apresentasse sin-
tomas de corrupção material ou
moral?

líi-Miúiideu o conferenclsta:
— Não. Não vi nada disso

em Moscou. Surpreende e co*
move o grau de confiança da-
quele povo em seu governo.

COEXISTÊNCIA PACIFICA

O major Cacildo Krebs cs-
tendeu suas impressões, rela -
laudo o que viu nas creches o
jardins dc infância do Moscou,
discorrendo sobre o alto grau
de desenvolvimento da agricul-
tura soviética e referindo-se ao
poder aquisitivo do povo sovié-
tio.'. Salientou êle, sobretudo,
a afirmativa de que regimes po-
llticos e econômicos diversos
poetam coexistir pacificamente
o que o livre Intercâmbio co-
mci-cinl entro ns nações, parti-
c.ularmente no caso do Brasil
e da URSS, será benéfico ã
nossa economia, servindo para
estreitar os laços de amizade

u a compreensão internacionais
lão nccMcárias á preservação
tio maior bem da humanidade
— à paa.

Aos emissários dos trabalhadores ila Seat
™ne que foram, em companhia dos diretores
de seu sindicato, pedir ao Ministro do Tra-
balho um auxilio por conla do Fundo Sin-
•iicnl. que respondeu o sr, Segadas Vinnu?
IJue in estudar o assunto. Estudar o assiinjo,
eis a fórmula clássica da hipocrisia c da in-
sinceridade com que us demagogos coslu-
íiinm contornar as questões. O próprio tom
em que falou nesse «estmio», não ini dr
molde a deixar ilusões sequer nos menos ex-
pcrlentcs.

Está ai uni caso flagrante Mo destino
¦"liiiso dado a iV*so dinheiro cxlorqtlido dos
operários. Os trabalhadores da Scnrronc
atravessam uma situarão dificílima. Os na-
Irões, alegando dificuldades financeiras, deixa-
rum sem trabalho a maioria deles, c iiipís
ainda — não lhes pagou os atrazados. f."*sn
criou para esses chefes tie familia vertliulei-
io drn-*a, o drama do desemprego e da
fome. Nada mais justo que a eles revertesse,
em lornni de indenização dos dias qno. tia-
balharam e não receberam, uma pnrlo^ de
<,„¦.-. ro'1'ri'i'.iirõoK compulsórias para o Fun-
do Sindical.

Ma.s diante ila fome e do desespero, o
ministro do Tranhlho, o deputado trabalhista,
o prócor dc um partido que ho diz dos Ira-
balhadores, responde simplesmente que vai
estudar o assunto, Peste modo, vê-se que o
dinheiro arrancado ao proletariado sob a
forma do imposto sindical, serve para tudo
— para locupletar pelêgos, para custear via-
jçens à Europa de elementos inteiramente
estranhos c até hostis a classe operária,
menos para socorrer trabalhadores numa
situarão anglistiosn.

De quando em quando rebenta um escâu-
ilaln envolvendo o Fundo Sindical e os esper-
talhõcs que o administram em proveito pró-
prio. Deoclecinno Holanda Cavalcante, pre-
sidente da tal Confederação Naeionai dos
Trabalhadores da Indústria, velho pelego

amamcntnndo com o leite <it, imposto sindicalavançou em nada menos de 8 milhões d*
cruzeiros dòssc patrimônio, o que provocoumuito barulho na iiuorein-it, num 0 Inqnírlto
aberto a respeito hoje rossnna tranmilla-
mente nas gavetas do ministro Seiwlas.

Outros escândalos vieram a r.-,n;,. ,*m se-
cuida, (louve o desfalque ile ftufl mil cruzei-
ni!- m> Comissão do lniiio,*tii Sindical, atri-
búlilo no tesoureiro, no qual ,i próprio Sena-
das eslá envolvido, cnnm tondn autorizado re.-
tinidas niediimle valos, bem como o seu an-
teeessor n-i pasta, Danton Coelho. No Sin-
dicato da Construção Civil houve um estouro
de 2011 mil cruzeiros dn verba do imposto sin-
dical, dilapidados pnlo presidente, pclê"o João
Helena Peçanha. K, além. desses existem 1*1
processos paraliz.-iilns no Ministério iio Tra
balho referentes a outros ilintos desfalque?
nos sindicatos <* Federações.

Enquanto !,sso, quantias mais «iiltosas
sao malbnratadas em farras internacionais,
cniiii' o congresso da OIT !"" Qnituiulinha,
onde pelêgos de alio coliirno debateram,
entre lautos banquetes, prob!nmas quo nãrr
pretendiam resolver, poiilaí do uiri lerndrlo
cujo único objetivo era cmhnir a parle menos
esclarecida da classe operária. Reunião desse
tipo houve pouco depois em flenobra. onde
falaram «eni nome,, d,,.*; trabalhadores brasi-
loiros n sra. Alzira Vantns e o sr. Secadas
Viana, que esbanjaram por conta rio Fundo
Sindical I milhões iiu cruzeiros, desse memo
Fundo oue esse mesmo Segadas recusa tirar
pequena parcela para Recorrer os trabalha
dores ria. Scarrone desempregados.

K' um esfãriieu sem qualificativo! Ma*
ó, por issu mesmo, um elemento precioso
para ajudar os qne ainda não viram í. ter
com toda a clan-za o caráter desse governe
dc negociata e do fome, de inimigos mortais
da classe operária ¦¦ tle lodo o povo traba*
lhadot

j>f

V Mi|iri viotiu •"

'•'Tf, íé Saí? ®Jou *¦ ii-' "¦•¦'¦, -íu _ásft* SA% •!f_
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i
Na primeira reunião prorao*

vida pola diretoria tio Sindi*
caio dos Jornalistas Profis-
sionais do Rio do. Janeiro,
realizada na noitt: ile segun-
da-feiru última na Sala tio
Conselho da A. b l.. cerca
de quinze Sindicatos e corpo*

rações assalariadas, pola pa*
lavra tle seus rep.-eseiituntes,
se manifestaram enérgica-
m:nle contra a pluralidade
sindical, reafirmando a sua
decisão de, lutando pela Li-
herdado Sindical, delenderum
a unidade e autonomia das

ONFERÈNCIA EM DEFESA
O PETRÓLEO BRASILElRO\=J=i'J^:

organizações sindicais uo .oro*
loiuüauu.

I A MESA
' us uaoalhos da reunião ío-

ram aoeries e pruSitiiuos .ie o
píc-ü.utíiue uiiiuu em exercício

i no Sindicato uus joriialisiUi,,
I &f, Au.iiu culto tro üou^ú, i|uU
I cunviüou para pariicipai.ui

oa n.*.~i o senador Paulo tio*
{ mes iio Oliveira, preskleme
i oa Comissão de Legislarão
• .jociai ti t'ievidéncia, mo m:-

nado, ionianstus luiz eer-
i

7J.A PRONUNCIADA NO PRÓXIMO DIA 12, NA A.B, [., PELO
CORONEL-AVIADOR SÂ E BENEVIDES -

lio próximo :fih 12, às 20 ho*
yas, na ABI, o coronel Salva-
dor Correia <io Só. e Benevides
pamunciarit umn conferência
•'•': defesa u-i tese de monopó*
tio estatal para lõtlas as fa*
vn da Indú.-trlB do ouro-liqui-'•j .brasotii".

!NTessi> puiestra, quo vem
vi-íióo aguardada com vivo in*
terósse, o ilustro oficial de
nossa Força Aérea fará uma
interessante exposição sobre

•t resultados obtidos na via-

peru nue empreendeu, recen*
temente, por todos os Estados
ju Norte e do Sul, ern missão

;.<a propiiRanda dos objetivos
visados vola pairiõtica cam*
;iai.ha era que há mais d.;:
4'-.,.t:''.< anos sij empenha u
Centro de Estudos u Deiesa

do Petioleo e -Ia Economia
Nacional,
CONTRIBUIÇÕES l'A.,.i Ü

CONGRESSO DE S. PAULO
O CEDPEN está comunicam

iio que todas as pessoas que
queiram contribuir financeira-
mente paru o próximo Con-
grosso Regional de Defesa do
_eü'ôleo, a instalar-se a 22 do
corrente em São Paulo, devem
procurar as suas 1'omiasões de
Bairro e de Em.orêsa ou, na
sede tia entidade, na Avenida
Almirante Barroso, *JT, 6' an-
oar, sala tíüti, o *.- .Manuel
Soares Castellar.
ALMOÇO AO CORONEL

BENEVIDES
Anuía Cste mes, em dia, lo-

eal o hora que seráo oportuna-
monte anunciados, o Centro de
Estudos e Defesa do Petróleo

i: da Economia Naeionai ofe-
recerít um graude almoço ao
coioncl-aviador Sa e Benevl*
des, em regozijo polo êxito tle
sua excursão pelo interior cio
país, no curso da qual parti-
cipou ile memoráveis ati^s pú
blicos eontra ti Petrobrás n
pelo estabelecimento tio regi-
me ue monopólio estatal paro
a exploração de nossa Indús-
iria petrolífera.

as listas de ad:íões ao aga
pe encontram-se na sede du
CEDPEN, na Avenida Almi-
rante Barroso, '.)'/. ü1' andar,
sala 008; no sétimo andar dn
ABI, com n yr. Júlio; na L,-
vraria Civilização Brasileira,
na rua do Ouvidor, com o sr.
Cunha; e na redação do -•.Dia*
rio de Noticias; com o jorna-
lista Fernando Segismundo.

sidentu e secretario ua nova
o.hoioi.a recentemente cieiíu,
üoputado Itoberto Morena, s;
creiario-gcral da C. 't. ti. t*
jornalista Pauto Cleto.

Foram lidas duas declara-
çui s oiiviauas a mesa, do-* se*
r.aaores Pasqualini e Mareou*
des Fniio, contra a plüraliUa-
ue sindical.
OS DEBA'rES

üs debates se prolongaram
ate dopois das 22 horas num
ambiente de graíiüe anima*
ção. Usavam da palavra o..
jornalistas Costa Pinto, José
Gomes Talarieo, Ariosto 1'iu
to, loão Barbalho, da direto*
ria do Sindicato dos Barbeiros,
Josí .Manoel Teixeira, presi-
dente do Sindicato dos líodo
viários Autônomos, diretores
eioiios do Sindicalo rios Co
mereiários, o líder sindical
Luciano Bacelar Couto, presi-
dente da U, S. T, D. F." Ilu-
bons Santos de Oliveira, üo
Sindicato Nacional dos A,ero-
viário, representantes tios

NA CÂMARA DO DISTRITO

II 11 Ul H i I\mm
jjoí aprovado oni fiiiyiutoa

d.otucsao, a,i proriogação, o
projeto que uuuvíza a aberiu-
ra. do cródllo do Cií 
2.50ü.UUO,Ol) para retorço da
verba paia alunentaiâo em
hospitais tífcata capilaA.

I

UMATIVÜÜ

•J _.
brs 'oa

Aivuro Diag falou so-
reivindicações dou ina-

A responsabilidade da Prefeitura do Disíríío
Federal no encarecimenio da moradia — Preço

das passagens de ônibus —¦
do sr. Mario Martins ao pro-
jeto oriundo de mensagem uni-
íiaanoo os transportes coieti-
vos da cidade. Em seu traba-
lho, o ar. Mário Martins estu-
da a questão do aumento de
t.iu-ifas dos ônibus, propondo

projeto do Ginásio do Maraca-
nu, e::ibindo as respectivas
plantas.
PREÇOS DAS PASSAGENS
DE ÔNIBUS

Reune-sa hoje fes IS horas a
üvps bsncficiad03 pala Lei que j Comlssao ^e Viaçào da Cama- uma redução até 1 cruzeiro e

ívorece os aposentados deter
minando
ventos

igualdade de pro-
relação aos inati-

ra a fim dc apreciar o parecer: 60 centavos nos preços oa/i

ar. Couco ue
,i uma eniri.'.

1'lT;

rfcuiía
...a concedi

10

Cm GRESSO NACIONAL

^Mantido um Veio do
T> r-FsUettfp da República

passagens. Prop03 igualmente
uma redução de OO',!: para cs-
ttlduntes nos períodos de fun-
cíonamento das escolas.

DANÇA DAS LETRAS

O isr. Osiíiar liofioníSc ata--
mentiu a noticia tlj que estn-
ria disposto a abandonar o P.
S. D., passando-so prf.r-s, «• P.
T. B,

PARADA DE BONDK

O vereador Mourito P'l!bo
apresentou requerimento, soli-
citando o restabelecimento do
pont-i de parada de bondes no
sentido dn subida (Olarln para
Pcr.lial, em frent.n ro Posto de
Saúde n. 11, na Penha.

tóxleis, trabalhadores em Car- j
ris, tb Sindicalo dos Alfaia-
les e Costureiras, dos mola^
Ilógicos, rodoviários de Nito- l
rói, e vários outros, além do j
jovem dirigente da J. O. C,
bf. Agostinho Kitto. A opi* |
nião unanimemente firmada j
naquela reunião foi contra a
emenda da pluralidade sindi•
cal. defendida polo senador
Domingos Vclasco, e pela uni*
dade, como objetivo da elas- ,
se operaria e necessidade pa- j
ra o fortalecimento do movi- •
mento sindical brasileiro, a
ser conquistada na luta pe- ¦
las reivindicações comuns e !
om dolosa da Liberdade Sin- !

dical.

CHIADA A COMISSÃO

PROVISÓRIA •
Termineüos os debates o I

presidente da mesa apresen* j
lou .i votação uma proposta .
apresentada polo jornalista '
Cosia Pinto, tlnfondida ante |
riurmoiiU: por vários oradores,
rjlaliva á imediata organiza-
ção de uma Comissão Pro-
visória, para dirigir e orien*
lar a campanha que ali se j
iniciava, com perspectivas de '

.-:e transformar rapidamente
num grande movimento pela
Unidade e Liberdade Sindi*
cais,

Tentio sido unanimemente
aproviitia n proposta, foi cria-
ua a LiUiussao t-rovisoria, in-
te grada desde logo por todos
os representantes sindicais
presentes, sob a presidência
uo sr. Álvaro Pinlo de Souza,
presidente do Sindicato dos
jornalistas.

Muito aplaudido ioi o dis*
curso do deputado Roberto
lUorena que, demonstrando
que o anseio de toiíos os tra-
oalhadores é a unidade sin*
oical e que a marcha do mo*
vimento sintlical brasileiro
vem seuuu turno à meta da
Liberdade Sindical, rememo-
mu vários episódios das lulas
operárias uo passado e da
vida do vários Sindicatos,
concluindo por sugerir aos
trabalhadores e dirigentes
sindicais presentes algumas
medidas de caráter prático
para o desenvolvimento da
campanha, bem como reaíir-
mando, oom clareza e preci-
são, os pontos dc vista d*
Confederação dos Trabalhado-
ros tio Brasil a respeito d*
Liberdade SindicaL

Falou, também, o jornuíSa-
ta Jocelyn Santos, sobre ».

] iniciativa do seu Sindicato e,
finalmente, o senador Gomo.*,
de Oliveira fez uma breve ex-
posição do que é o projeto de
reforma da lei do organização
sindical em curso no Senado.

¦ft Hiroshíma
Na iluta de ontem, há s*te

anos, sem nenhuma necessi-
dade de ordem militar, pois
os japoneses ja, estavam der-
rolados com o avanço fulmi-
nante dos exércitos da União
Soviética, através da Mand-
cliuria, os pilotos de Truman
(Roosevolt já havia morrido),
lançaram a bomba atômica
sobre Hlroshima, Mais de du-
zentas mil pessoas, inclusive
grande número de mulheres
e crianças, pereceram em
conseqüência do ato brutal,
embora contra a estimativa
doa ianques, que afirmam to-
rem morrido tapenas» oi-
tenta mil. Ontem, por moti-
vo da data, o.s habitantes de
Hiroshíma guardaram um nn-
nulu do silêncio, e murmura-
ram preces pelos seus mor-
tos. Dobraram os sinos da
cidade, enquanto as sirene.!
das íúbricas apitavam. Foi
um protesto veemente do povo
japonês contra a. barbárie do
borbardeio aiómico.

As autoridades norte-ame-
rlcanas, segundo os telegra-
mas, impediram fossem dl-
vulgadas fotografias a res-
peito, guardadas por habitan-
tes de Hiroshíma, 8 o impo-
dlram «para que não provo-
casse má vontade por parte
dos japoneses para oom as
tropas de ocupação norte-
americanas» — ainda confor-
me os mesmos despachos.

Mas isto não Impedirá que
aumente cada. vez mais a ln-
dlgnnçáo patriótica da nação
nipÔnlca contra os exércitos
de ocupação agora sod o co-
mando de Mark Clark, e se
avolumem os sentimentos, no
mundo inteiro, á passagem
desta data, contra o uso da
arma do destruição em mas-
sa que os geeiirais ianques
pretendem lançar novamente
nu guerra que febrilmente
prepamm.

A P&iifaria misía
A. patifaria sigilosa do

Barco do Brasil continua a.
scr o grande assunto. Ob
mais circunspectos jornais
da sadia, abrem manchetes.
De livro de cheque em pu-
nho, r», interessados no ata-
que ou na defesa, batem às
portas de eméritos jurlscon-
'...iittos, contralam'io pareceres
a favor ou contra a publica-
ção do Inquérito. Na Câmara
repelem-se os discursos, as
interpelações A Mesa e as
saídas falsas do sr. Nereu
Rumos, que ultimamente.
ngarrou-sa como tabus, de

salvação ao Código Cultural,
que expressamente prevê,
com a maior sabedoria, a
inconveniência du publicação
do Inquérito comprometedor
do cartaz de moralidade do
tantos corifeus do no.ií.a -.de-
mocracia ocidental e cristã',
de nosso «mundo livre»,

Aconiace, porém, que em
pleno carnaval do Inquérito
do Banco surge novo escãn-
dalo, desta vc envolvendo
americanos e nativos da Co-
missão Mista-Brasil Estados
Unidos, cou' o narigudo a
honrado sr. I.-ifer à fronte.
K a mesma Imprensa, que
enche suas colunas a, oropó-
sito do jabaculê sigiloso do
Banco, passa como galo por
brnza, deixando de lado a
patifaria da Comissão Bra-
sll-EstadoB Unidna.

Somo é poderosa a trupé
de malabaristas mistos insta-
lada no Ministério da fuzetv-
da I

& Confissão
...O «Diário de Noticias»- *¦>'.
lá publicando um material
— mais um — de propagem-
da guorreirti, fornecido pc-
las agencias dn imperial s-
mo. Trata-se de uma serie d«
«revoluções" solire a UUS.'-,
que se destinam a aum'n*
tar a histeria guerreira dn
população americana e jus-
tificar o programa arma-
mentista de Washington.

A curta altura o auto»
Mar vir. Sione, do INS, como
se fosso a coisa mais natu-
ral do mundo, coníessa que
as repetidas violações do es*
paço aéreo da União Scvié
tica obedecem <r nm plano
sistemático dos Estados Uni*
dos Ertrove éle:

«Os aviões que tôm expio-
rado a muralha dc radat
russa — às vezes por aci-
dente — descobriram, como
o «Ptivateer» da marinhe de
guerra norte-americana e c
«Cutalinai* sueco derruba-
dos sobre o Baltico, que os
rápidos caças vermelhos le-
vantavam para oferecer-lhes
combate muito antes do que
eles chegassem á «Faixa de
Segurança» que rodeia a
Eussia propriamente düa»

Isso eqüivale <s um reco
nhecimento da Justeza da.';
notas soviétiear, sobre es,-
sas incursões, om que age-

ra se especializavam o.s apnrt:
lhos .suecos. Trata-se de vi-
(ilações Intoleráveis, visando
sondar as possibilidades de
defesa da tJBSS conira um
ataque atômico. FeliT-men*
te para a causa da pai ».• do

W-i*-;,

.-jfigurctiiça dôs povos, pssaií
Incursões foram Imediata*
mente repelidas. E conlu-
ma-i:o assim que os uuto-
ihs dessas violações dn írnis*
teirt: da União tíovi-ilir.o.
são o.s que preparem « te»
ceitn guerra mundial.

•V Desasire b
Champagne

suoe
JÚUt cl
imperi

isi v os
'/íoes,
¦ lista

.\i c-

Em face tio:
desastres com
a empresa
Pan-American
ways intensifica
etdacle. Koruece informações
sedutoras a respeito d* ra
indez oom quo se pode ciar
um salto a Nova i'ork, Buu-
nos Aires ou Montevidéu.
_'»ni.i para o conforto aue
poderão ter os passageiros.
Em alRtimas dt suas aero-
naves os fregueses mais re-
quintados janlarüo -om
«champaRiiei' •; h a v r* r ã,
tambóni orquídeas e p::r*
turnos para as fran/inas
passageiras.

Iuüo isso « i
bém. Tudo isso
vel mergulho, ti;
nas selvas amaz

ceu tam-'
um possi*

mau jeito,
'nicas. Que

e coisa quase rotineira nes-
sn.s abacaxis*voadores.

; 0 P.R.P. .ô a
Pohcis Especial

Um telegrama da cMerl-
dlnnul» - a agencia nriticio-
Ba üe Chateaubriand — in-
forma de São Pauto. i*in tom
louvnminheiro, aue os ints-
gralistas vãa coinemorar o
'.10," aniversário do lança-
monto do Sigma Plínio Sal-

j gado, o clicí'-; dns cirai.MS
| verdes, prepara-se para lan-

çar um manifesto a propó*"
sito.

Ainda noutro dia rranscoí»
I reu, entre ilitlramuos da im-

prensa sadia, o 20.' enlver-
sãrio da Policia Especial.
nisto defende o governo Var-
gas e a situação de miséria
a de fome n podar óe ciais*
tete e gãs lacrimogêneo Os
Integralistas, ursaui-tadoi* no

'• P.R.V , liefendcni * niesms
i âituaCÜÜ -í.' íip'.»ii;::: C TdCti-

missime senhor Vargas com

I a difusão, em certos meios

J i-estritüs,, das idéias salva-
', dan do incêndio em nus HI-
I Uer morreu quciuiado.

;l O i' R.P, e a Pôneis Es-

pcciul são c-n.Jila-.ios ^òrii-;,i.v.

I!

",• ,'i'iiiicuii' da moiau ¦,.
C tsí««mo vereadoi comuni-

*•-._ c_ ip.i*_i,L_,3 eu** foram ini-
tétri—I, *m ol*._i._ <U ; âv ..._lmnn-
ig, ia i_i6rèc«uiiv e l*you _a c*-

.cio uj presidente da Hepúbli*
ca ao projeto que reluz o tem-
ro dn intorsticio tios jui«e«
substituto» i!cv DÍBtrito Federal.

Falaram o» m. Melo Viana,

vae., wiilrn o veto, qun K-- .
ir tlnfcitdou* " sr

i -:.;i, com a il -• a*
ção do lide Capanema. O veto
foi mantido Com o governo'
votaram 3.73 congressista». Ob
*'o'.oi de or-jsição fora» W.

-to a "•-"*.'• \*\ no

i"

WXUN9&Í tt '*>¦&¦ '¦ ««to".-13W»agi, <Sttmths * JMAÜ&S SB»1S«bb»A.HÍ«« «x f»»-*1»*

Resolução tomada ainda na
leunião, e que deverá ser e.xe-
ciitada pela mesa que presi-
i lu os trabalhos, foi o envio
tle telegramas aos presidcniec*

uus Casas tio Conptrcssn
¦ :-os dsnte da República,

ma.iifcaiondo o re[iúdio u03
ni Isenta de nn Tamento do trabalhadores a pluralidade
Impcsto de transmissão quis sindical c it bu." tírnie deci*
nO'"iii-lrtm propriedades ru- silo de defendei unidade do

nl**-* »ií8«ylos"«« i. is -v'*" ' icrto ai c de tmf
.¦jjm». Aífjtof 'ti* tflurenwte-tfo

i AINDA não resolve-
-* & nun divulgar os re-
aultados do inquérito sô-
bre escandalosas mama-
i:as oficiais de centenas
de milhões de cruzeiros
através do Banco do Bra-!
sil. Mas nâo tem impor-
tância, pois outro escfur
dalo já estourou ontem.
Trinta milhões' de cru-
zeiros foram desviados
do IAPTEC.

«O Globo» continua ü.
campanha contra a di-
vulgação do inquérito do
Banco do Brasil. Não
quer que ó inquérito ve-
nha a público. Por que
será? Ontem chegou _
dizer que se o inquérito
for divulgado existe uma
lei para punir aqueles
que o promoveram. Por
que será? «O Globo> es-
tá indócil. Que é que há?

:?

0 
LEITOR M. B. opina:

— «Pareça que a
reação articula forte mo-
vimento contra a Asso-
cif^ílo Brasileira de Ea-
critorcs>.

Parece, não. Já articu-
lou. Naturalmente — dis
o missivista — osta no-

¦\ Smv-MÜda

fracassará. E aí ele teo»
razão inteira,

?
POR falar nisso, o sr.

Jorge de Lima, ao
lado dos momentos de
poesia, gosta de cultivar
os seus instantes de pa-
nico. Um jornal reacio-
*.ário de Santiago do Chi-
ie publicou que o poeta
era comunista, e então o
ar. Jorge de Lima, apa-
rentando estranhar esse
habito banalíssimo na im*
prensa policial, convoca
os jornais e comeQs »
agredir os comunistas, e
não ao jornal chileno, co-
mo seria natural. Ora bo
las, doutor..

O romancista Erico Ve-
ríssimo fez a mesma coi-
sa. Não, meu caro Eri-
co, eu que o conheço há
tanLos anos, acho que v.
não está sendo justo nem
perants a sua consc:ên-
cia nem diante da ver-
dade. Penso nos seus mi»
lharea da leitores. Qu«

® -Vv-T !f__ Ww

trevista" íí o que não eu-
ria o machão Rodrigo
Cambará, de -O Tampo
e o Vento:.-?

+
PROPÓSITO da men-
sagem do governo

sobre o Pacto Militar
com os Estado,? Unidos
enviada ao congresso, o
Heitor L. escreve:

—- «De uma penada, ~
governe pretendo falar
em nome do povo. Mas
qual o povo que o gover-
no diz representar? Este
que caminha na rua de
fisionomia cansada de so-
frimento causado pela-
fome, maltrapilho, e que
nem a terrs que planta
lhe pertence, pois é en-
xotado pelos latifundiá-
rios e pelas secas, come
ae o Brasil não fosse a
sua Pátria? Ou o gover-
no pretende falar em no-
me dos funcionários pú-
bicos que curtem misé-
ria, ou dos bancários,
dos comerciarios, — ou
em nome dos operários
— legião de pessoas vi*
timas desse mesmo go*
verno? Não, não ser.? cr.i
nane do povo que o _o-
verno assinará esse pa*-*-
to de guerra»,

Muito bam.

VSStSKgOr^t

i
¦t0"
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E A Unidade da Classe Operária
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REUNIÃO DO D. A.

Faculdade Flumlnenso
M':dicinci - O Dlrelorio Aca
iloniico da F. F. M. se rou
ilirá aniíinhfl din 8, às 17
ras, em sua sede.

de

io-

RESOLUÇÃO DO COMITÊ NACIONAL
!)0 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
SôlBRE A ORGANIZAÇÃO E A UNIDA-

DE DA CLASSE OPERARIA

(CONCLUSÃO)
r - Nas condições atuais, constituo uma das tarefas funda.

mentais dos comunistas ligar o Partido estreitamente

ft_ eraridès massa» dn classe operária, que precisa ser mr«

mulfâneamente on.an.zni.. « unida. E' dam por «o dc«cada

«omunlaln Ingressni' em seu sindicato, tornar-so nino mIttan

tt sindical c não poupar esforços para convencer as massas

trabalhadoras da necessidade de entrarem para os «™"»™u

E' «nu sindicatos mlnisterlallstasi apesar de tfldas as ris-

jricfles que entravam o desenvolvimento do movimento «inoi-

«ni e dificultam sua atuação como força da classe «i«"|

oue devemos ver, nus condições atual» do nosso pais, o caminho

para rcali.ar a organização da classe operaria.
Diante dn fali" de organizaçSo do proletariado, o une mui-

ío concorre pnra impedir o desenvolvimento de suas lutas, o

Comitê Nacional dn Partido Comunista recomenda que todos

ci esforços seinm feitos nn sentido de organizar o mais ram-

damente possível o com toda a firmeza revolucionaria as

Brohdei massas operárias, em primeiro limar as dis empre-

ias maia importantes, sem dei\nr. no entanto mie continuem
desorganizados ns demais setores da classe operária por mais

(_i.tp"r<ns f atrasados que sejam.
Parlicillar atenção deve ser dada pelo Partido à organf-

«ariin sindical dns grandes massaa t\e- aflialarisd». ?««•::" as

que sc encontram até a."..-' praticamente de«or(jnnizndas, scii-
òo d- milhões os seus efetivos, constituindo sua ornar --ro

«indicai falor importante e necessário para o dcRPIicadeamen-
ío e a ampliação das lutas no campo e pnra n mais rápido rie-

«envolvimento da aliança operário-camponesa.
Quanto nos trabalhador... das empresas industriais dn Ea-

t.-lu e aos funcionários públicos, privados no direito «le sindi-
calização, r dever dos comunistas lutar por que se orgni */.cm

cm associações profissionais, reforcem as fileiras do proleta-
j-íedo o lutem eom êxito pela liberdade sindical e pelo próprio
direito iU- slndlcnlização.

O Conilé Nacional do Partido recomenda ainda que seja
dada _. maior atenção à organização no local de trabalho.
|>ara fortalecer e modificar a eatriitiirt. dos siinlicalos <• ne-
cessário criar em cada empresa um Conselho Sindical. A
érgaii-zi-çüo de empresa deve agrupar ímin-- oi. trabalhadores
i- sua formação não deve Ticar subordinada à aprovação pre.
viu das diretorias sindicais, embora o* comunistas nüo' devam
poupar esforços para que as mesmas a reconheçam, Cabe
«os coiinmisfas defender nas assembléias sindicais a aprovarão
de resoluções determinando a criação de Conselhos Sindicais
uas empresas.

A orjraniz.irão dos Conselhos Sindicais nas princlnals em-
presas multiplica a fòrçn dos sindicatos, conlrihtii pnrn tnr-
n«ir os sindicatos poderosos instrumentos de luta da classe ope-
niria, o no mesmn temnn dificulta os itolnes do r-ovêi-no sobre

Imenlo síndíenl __' n organização de emnrê.sa que ooile
vida aos sindicatos, levantar a luta em defesa dos inffii-ffi-

,...,. esnecifiens dos oucr^rjos de onda empresa e colocar os
iiii'l*.'alos en -í-ii verdndeiro panei

No.s sindicatos, constitui principal larefa dos comunistas
levantar ns reivindicações dn-; massas trabalhadoras. O.s sin-
dicatos mí podem ter vida i> interessar reálmenle aos .-ii'--i.

lbadore.s »_ neles furem defendidos seus interesses mais sen-
tidos A filiação nn* sindicatos nâo constitui uni objetivo em
»i Ao arrastar as massas para os sindicatos, devemos ter em
mira levá-las il luta ativa, romper com a passividade, a apatia

. i. conformismo, A missão dos sindicatos no presente mo-
«nu-iito, é defender o« trabalhailorcs conlra o agravamento dc
«u;is condições de existência ( dü trabalho, conduzir os opera-
rins ri luta neio efellvn melhoramento de sen nível tíe vida,
defender us liberdades t \ pnz. PMu missüo só pode ¦•••cr rea-
lixada rom uma viva atuação dos comunistas no. sindicato!*-,
aem iam ais confundir o«? sindicatos com n.« organizações do
Punido.

Nos sindicatos, f dever dos comunistas lutar som desfn-
leeiniento pela liberdade sindical, pnr eleições livres, pelo di-
reito dos trabalhadores a escolherem, sem quaisquer restri-
í«es, seus (liiiirentcs. li' indispensável lutar conlra n Porlnria
fascista do Ministério dn Trabalho, oue impõe n iifi"-.i:«do de
ideologia para ns eleições sindicais e permite :t destituição d"
qualquer iliriiíente sinriicnl que se coloque efelivamente nn
Indo das aiassas. Os comunistas devem, no entanto, participar
das eleições quaisquer que sejam as restrições impostas, e es-
forçar-se para que sejam eleitos os melhores represent"nles

i.,! pro.iKsád, os elementos de maior prestígio, sempre à base
de um programa de lula pelas reivindicações das massas Ira-
balhadoras.

Xos sindicatos, é dever dos comunistas lutar pelo direito
de realizarão dc assembléias de mas^ns t «.íelo respeito ás de-
íisões que nelas forem tomadas. Como campeões da unidade,
i dever dos comunistas lutar nos sindicatos pela mais ampla
democracia, contra quaisquer discriminações enire os trahn-
lhadores.

Nos sindicai... é dever rios comunistas defender as con-
quista!* do pr.oletari.ndo e seus direitos já assegurados cm lei.
Através d. duras lutas, conquistou a classe operária a jorna-da d" S Hora-,, a indenização por despedida injusta, a estabi-

Cidade no emprego, ns férias remuneradas & lei do salário
minimo, a Instituiijâo do seguro social, eie. conquistai Iodas
q-K'^ vêm sendo reduzidas a nada peis pol>ticn de guerra rio
governo e, particularmente, peia falta Je unidade o pela de-
i>ii;'!-)')c ris ;i-;rimiznrâo da classe operária. Su atrevei -Ias lu-
ts-- - cia organização da cias.,? operária é nofçtvtl garantir e
cem 'gwr .;:,. ..::-.r. po««ta_ ,«••-; prííica ¦:¦.-. conquistas -««ciais
•*>. 'rindo. Os comunistas lutam por essa» conquistas r

slndteul unitária para a lula pelu alroliçàu du assiduidade.
O Comitê Nacional do Partido rcconvdvjn às oifriuiiza-

çiics (io Partido qua nãu poupem esforços para ajudar os
trabalhadores na conquista das foderaçOes sindicais Oxlstoil-
les. As atuais federações foram orladas com o objetivo «le
manter o proletariado dividido, mas agrupam alguns sindi-
entoa o, se forem dirlgidns por operários honestos, poderão ser
úteis ao proletariado em sua luta pela conquista dn unidade do
movimento sindical

O ComltP Nirciiinnl dc-1-..miiui a todos os comunistas que
ap-iem ativamente o trabalho das Uniões Sindicais e da
Cpnfod_ra«Vi dos TrnbriPmilonas do Brasil que, embora per-
seguidas, desempenham importante papel na luta pela oi'gn-
niza-ão.dos trnb.lhadores, pela unidade de ação e pela uni-
dado do movimento sindical em todo «« ««"s. Pnra tanto, 6
dever doa comunistas defender nos sindicatos o direito \
livre união sindical e lutar pela legalidade dn C.T.B., que foi
criada pela vontade dos operários no Congresso Sindical d.
1D-16 o nrbltrài-iamcnte fechada pela ditadura da Dutra.

O Comitó Nacional do Partido det-rminn ainda a todos
os íniiitiuitea o ri rodas as organizações do Partido que lutem
energicamente contra a tentativa d;> governo do Vnrga. no
sentido dc filiar o movimento sindical brasileiro à chamada
C.I.S.L. (Confcdeinçãr. Internacional de Sindicatos Livres),
E' dever dos comunistas esclarecer cs trabalhadores sôhre o

caráter anti-operário dessa organização, que visa submeter *
classe operária ao imperialismo americano, imncdi-la que lute
pela pnz e levá-la a colocar-se contra os trabalhadores de todo
o mundo o muito particularmente contra a União Soviética
e as Democracias Populares.

ri Comitê Nacional do Partido recomenda a todos os mi-
litantes comunistas que, em sua ação unitária, tenham sempre
em vista realizar a política de um só sindicato por indústria,
uma só federação nacional por industria, umn única central
sindical no pais, filiada a Federação Sindical Mundial. E'
cevar d.s comunislcs lutar pelo direito íi livre filiação dos
sindicatos às organizações internacionais que desejarem som
qualquer interferência do governo. Levantando nas empresas
o nas assembléias sindicais a discussão dcs««a questão, é deve.
dos comunistas lutar nela filiação do movimento sindical bra-
sileiro à Confederação d:s Trabalhadores da América Latina
(C.T.A.L.t e à J/.S.M., cuja importância e papel na luta cm
defesa da pa«r; e da libertação nacional devem dcslacar.

Os cornunistíis devem desenvolver uma intensa atividade
diária o contínua pnrn explicar cs fins da «;SM o os serviços
por elr*. prestados â classe oper-ina internacional, A F.S.M. 'i

o baluarte dos operários Je cada pais. Isto deve penetrar uo
espírito dns mais amplas massas operárias de nosso pais.

7 O Comitê Nacional do Partido chama a todos os militante.
' 

comunistas pais que realizem uma ampla pniftlca dc uni-
dade enire os trabalhadores, tendo sempre cm vista ganhar ã
classe operária c o movimento sindical para s política de paz é
de independência nacional, conlra a política tle guerra e colo-
nlzação dn ittltal governo e do imperialismo americano.

K' dever dos comunistas sabor encontrar em caihi momento
o om todas as circtmilPnr.ias as formas justas para co«<scgUÍr
unir a classe operária o levá-la a nrões concretas contra a
guerra, em defesa da pnr e dn independência nacional, partindo
• :..-..._ .'i. ----•¦ ;...ii»..-"--, riijjfi cí-idi'1-s i> imeri|-ii.",s dos tr."-
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:i a !"-i'i"(ie no ncãn conlrn e.s consequcncms .:." po-
guerra cln governo, A luta por ohietivo limitados,
iivltcnçõcs mais sensíveis — jinr aumento de salários,

conlrn a miséria, contra a reação, contra i exploração injen-
slfieadn, etc. — «' um inein mrn realizar n nn^nib' de :«<¦:""> e

é através dela que esses trabalhadores serão levados a com-
preender unais sân ns causas da crescente cviiViraçâo patronal
e dns riol.ncias do governo e n lutar conlra essas causas.

K' dever dos comunistas, em Ioda liarte onde atuem,
esforçar-se por encontrar a', questões em torne das «iirai-; jiosea
ser rcaliznila a unidade de Iodos os trabalhadores paru B lut.i.
ITnldade de ação contra n !'; etária fascista do Ministério do Tra-
liiillio c poi eleições livres nos sindicatos: unidade tio ação nnra
a conquista de aumento de salários e contra a car-rsliu da vida:
unidade de ação contra as multas, pnra obter melhores condi-
ções dc trabalho, etc. Unidade rie ação na -mures.., nas cida-
des, no sindicato. Há sempre inúmeros objetivo, comuns paru
realizar a unidade dc ação dos trabalhadores. Particular ulen-
cão deve ser dada íi solidariedade operária, eòmo un a i.is '«""•

mais niais acessíveis para o desenvolvimento e a ampliação
da unidade de ação.

K" dever dos comunistas saber sempre encontrar em rada
momento as fnrmns de luta qne esteiam aò i vel dn enmbatm-
dade p rin conrcièticia i|n« trabalhadores e (jue «Iriam pira
for'.lerer e eniisoüriai n iinidnde. A greve ¦> greve geral, o

ainda nos nossos polllos de vista. 15' através tle um

paciente esforço de educação e esclarecimento rios

irnbalha.lnres que poderemos libertá-los da .nfl.lfncia nefasta

,|« soclhl-rcformismo intensamente prnpngndo nos meios ope-

rarios durante os últimos vinte anos.
E* por meio da unidade de ação que «-era possível unificai

O movimento sindical e levar os sindicatos a tomarem posição
aberta em defesa ria paz. F. através ria unidade de ação que
forjaremos a unidade orgânica o politica do proletariado, que

transformaremos e. classe operária cm
de (lirl"ir a todo o nosso poi o na luta

libertação nacional c a conquista da Democracia opiinr.
o o'Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasil chama

a torio o Partido á trabalhar com o maior entusiasmo .

perseverança pnrn unir e organizar a classe opera ¦«•

cada empresa, em cada local dc trabi
no pais inteiro.

Caminhamos para umn situação carin vez mais -rura o
ficil As ações do proletariado e das massas populares adqtii-
rem' Importância decisiva para fazer recuai oa provocadores
de. guerra, pnrn bater os opressores e imfomendorus do nosso

.¦ovo, ü-xlstem em nosso país iodas an possibilidades, e_ cado
dia maiores, para fazer avançar e tornar vitoriosa, nu .orcas
dn paz. ('.fl democracia e da lilertnçno nacional. Nestas comi'-

i-õcs é dever dos comunistas exorcer o seu papel do vanguarda,
sendo os mais ativos e abnegados nu lutu porque só ntrilves da
luta, da experiência política das próprias massas, conseguire-
mos efetivamente ganhar ns massas para as posições do Partido.

R' através das lulas, o não apenas da agitação o da pro-
pagnnda, que as massas se convencerão dò acerto^ de nossos

pontos de vista, oue mais rapidamente compreenderão as ver-
dadeirãs intenções do getulismo e dos demais partidos e politi-
ipieiros a serviço dos latifundiários e granoes capitalistas li-

gados no imperialismo e que os abandonarão. E' igualmente
através dn luta. pela própria experiência, que as massas com-

preonderão a nocessidivlc de lutar pela independência nacional
do jugo Ímperialista e pela conquista de um novo poder, pelo
governo da democracia popular, único capaz de assegurar aos
trabalhadores efetiva liberdade dc livrá-los da opressão e ria
feroz exploração em que vivem, tle garantir no nosso povo
uma vida florescente 'ie paz, do bem-estar, democracia o cultura.

A classe operária é a força dirigente do povo brasileiro
na luta pela paz, a libertação nacional r a democracia popular.
Sun organização e unidade constituem fatores decisivos para a
construção da Frente Democrática de Libertação Nacional a

para a vitória da luta pela emancipação nacional (.- social de
nosso povo.

ti Comitê Nacional do Partido recomenda nos militantes
c a todas as organizações do Partido que dêem especial atenção
ao fortalecimento do Partido nas empresas. .Só conseguiremos
efetivamente cumprir o nosso papel de vanguarda, estreitar
nossas ligações «nn ns massas e ganhá-las para as posições
que defendemos, na medida rm que soubermos melhorar e
ativar (. trabalho político nas células, fundamentalmente e an-
tea de tudo, uas células de empresa e nas organizações do Par-
tido nas concentrações operárias o dc- assalariados agrícolas. I:.'
Indispensável igualmente concentrar nossos esforços no sentido
de melhorar rapidamente o trabalho orgrinizntivo, político e
Ideológico em todas as organizações do Partido.

O Comitó Nacional do Partido colora diante de todos os mi-
litántes a grande p histórica tarefa do orgnn.zar e unir a «-ias-
se operária e de levá-la a luta. cada vez mais altas cm defesa
da paz e da independência nacional.

CONSELHO DA P. U. F. E.
ii Con. olho da Representan-

tes da Fecloraçcâo Unlversitá-
ria Fluminense de Esportes
convocou todos o sons mem-
brós o presidentes de Asso-
ciaçõos Atléticas para uma
reunião hoje dia 7. As !_"
ras, na _éde da Uniílo Flutfil-
riense do Estudantes.

Hs du Associação Nacional de
Estudantes (seçSti metropoii-
tnnu d. Nova Yorkl, poüiu
uma iflíticaçào publica da
icleiéncia lmia em cThe Nc
irer-, periódico estudantil da
Escola Comercial u de Adnu-
nistruçüo Publica do '..lly U,
lege do Nova Vorlr, . sobre a
«Unifio Inte.iiaei.nal dos _,.,•
tudantes Comunistas». __!n
sua caria a reua.ão, o seidiui
1'oticlitt (tcciaruu qui; a i()1

, inuiaçuo era «muis uma opi-
I niíiu e uma oiu!ii«i.;nza..ao qui-

do, diariamente, das 1C a.
horas.

uiuãu Uiteiiiaeiciiini d. üstu.
(íanies tui_-i íoi anuaua em
iy.íj, (.aitieipàiid.j ne sua
criação as mais imporia,:

_,i.__.t.S éStl^Ctanila. fc, Ã
única orgaiir<;aç-uo ínternacu

avisando que"se|»»' 
repreaentaüva e não-«)a:.

tidítria dos estudantes do
inundo. E' uma organização
que reúne a cerca de 5 rni
ihõcs de estudanles dc íi,
nações... Hojo, a CIE é a «ini.
ca organização internacional
de estudantes (\uc oferece boi-
sas, programas de intercám-
bios mútuos, serviços do redu-

íso iii> larilas nas viagens e
centros cie repouso para os es.
iiidantos do mrnrlo inteiro...

« ¦;.¦ *

DUBLIN — A organiza...
membro da UIE, da Irlanda,
recolheu 11 libras isteriiu:
para o Fundo de Bolsas ae
Estudo de Medicina dn U_s__
da Afnca do Sul. Com ests
soma o total da coleta r.'al<-
zada até então, para esse fim
através do Fundo Mundial de
Ajuda aos Estudantes se eie-
vaa 511 libra;-:.

CUtlSO PRV.-VESTIBULAl.
O Diretório Acadêmico d

Facilidade Nacional de Filo
sofia está
adiam abertas em sua série
as inscrições para professores i
do curso prô-ves-tibular. As,
inscrições para professores se|
encerrarão no dia 20, tendo;
preferência os estudantes que
apresentarem monografia sô-
Ine a matéria que desejarem
lecionar. Os interessados rio-
verão procurar no D. \. osi
universitários lilrce ou Furta-

1

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

NOVA VOKK -- O sr. Fran
eis Touchet, presidente da Co
missão de Assuntos Estudan

[QUERIAM FAZÊ-LO

BRUTAIS VIOLÊNCIAS CONTRA O JORNA-
LISTA NELSON SCHANN. EM ILHÉUS, PRA-
TICADAS POR UM MAJOR INTEGRALISTA

ILHÉUS, ti (Do correspon
dente) — Está despertando
viva indigiiaçtto o bruta!
atentado de que loi vil ima u
jornalista Nelson íàchaun, dl-
retor do .semanário «Trlbuiri
do Sul». Na tarde do dia 2S
do mês passado, por ordem do
major integralista Arsenio
Alves, delegado regional, Nnl-
son Schnun foi agredido em
plena rua Marquez. tle Para-
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las vezes, porém,
a unidade da mas
lizar entes niitra
scncial. uo eiitimto.
à esta-macão da Ini

protesto ... Mitii "fi- !

liara chi

suo or
,-•.....,-„. ,i. , -..•..,¦ .,; i iitil.

chagar a tais formas de ação mantendo
.. ncrcisário percoriei uutraa etapas, «.ti-

formas ile protesto menos elevaria.'3. O es-
'• 

que as clepas a percorrer não conduzam
à desmnhilizacii( da-- massas, mas «pie

-xrge/fl
•J»y. c

«!**> niicial com
« institutos ác
a ( -,U, Estai

a redução das contribui-.
Previdência, aumonlu õ.

.. r.cliioiiá -icts; aposon-

6"

'.«- oiierarios'•->•' «mprccr
f * pensões,

) '..'..mi-.'.- í-.aclonal- do Partido recomenda a todoa ¦... rr.'-
«tantos comunistas nus ltitom sem deaíaleclmento pelaunidade orgânica do movimento sindical braaileü-o. U ¦::o'.^

monto r- a falta ds coordenação dos sindicatos entre si coiis-
tieuem sério entrave ao desenvolvimento i: ampliação das lutas
ia ci;.s_.v operária.

Ttdos os meios e formas devem sc-r empregados pai-a__liibeiec,_r laços orgânicos enire os sindicatos em cada ramo
Industrial, eni cada cidade ou Estado, no país inteiro. Devemo.s comunistas apoiai' c estimular Iniciativas como a dos Z\iiridieatos do Porto Alegre, que se reuniram e criaram umaissno conjitiiiu paia lutar contra n carectia da. vida. Do-

.lar igii.ihuo.-iL': iniciativas como n? 'Ins sindicatos do
Estudo d:-, Paraíba, que renliiarani uma Confér.ii.lR para«'¦«i«: ' e decidii' sftbi-e problcnias cninuns, ou ri dos sindi-

raí».. do Distrito Federal, qué criaram uma comissac inter-

"iraapjmmiraigisawwmn^^

assegurem novo iminilso íl luta. contrUiiiain nara «ine as mas
sa' percam sua;, ilusões em soluções inadequadas, reforcem
poríanln mui disposição de combate.

Pnra forjar a unidade dos tralialhadnrcH e dever dos comu-
ni.sla'. combater todas as manifestações rie sectarismo oue un-
pedem a unidade para a defesa dos interesses dns trabalha-
dores e facililani ris culpes ria reação. Uma rias manifestações
mais comuns ,-l > sectarismo é a tendência r onerer ! "'"•Piar

apenas com aqueles que já aceitam nossas opiniões, E' neces-
sário combater as tendências a colocai uo mesmo pé os ag> n
tes declarados ria m>':ci-i e do 'niperialismo no movimento sin-
dical os Franca ^Inríulfo Holanda Cavalcante ET CATERVA,
e os militantes sindicais rie base e mesmo noa parte rins rliri-
genles sínilic-ils ligcdos aos trabalbaririres. «n«"« q'.:e ainda não
aceitam os nossos pontos de vi.sla, Os prinuirufi são InimigoR
oue (¦....!..:,.. <t" .,.,,,*.,.".,::..;.,,» cnmbrliblos t- di-smarrcaraibis

enquanto os demais são t.nriatbadires equivocados nm'. alravêa
ria unidade dc ação, pòdcrã. e deverão sc-r ganhos paciente-

mento !.:.¦:- . -.: . ...;-;-'¦ para a luta ein rtefera da paz e da li-
berltu-ftu nacional.

N'n luta pela unidade de ?.c<a, í ile<cr dos comunistas -oic-
bater i«tuulni(>nte todas :••« rrcnircsfarrics P> oportunismo 'dn

SiteUit. cnmn a passividade e a tendência a procurar a unidade
apenas cnm -is d ili".»! tes das ni-"anizaçôpa, -«em lidar firme ¦¦¦
emisnoi'"iilemente pela unidade com as próprias massas nos
locais rir trabalho. A tendência a separar mecanicamente a
luta pelas reivindicações econômicas da ittta pela paz. assim
como de pretender acomodar n- operárias com a política de
gitCTa c cnm a economia rie guerra do governo de Vargas c dos
impcrriulislas, n pretexto de conseguir .-> unidade, são manifes-
tações de ilirella qne devem ser energicamente combalidas.

h por meio rio persuasão <¦ prin exempb de abnegarão dc
que devem dar provas que os comunistas podem ganhar as
massas jiára a hun cm defesa da paz e para ações caria vez
mais vigorosas conlra ;i política de guerra e rie traição na-
cional dn aluai governo, K' dever dns comunistas saber traba-
lhar nao apenas com ns oue já nos acompanham e nos dão ra-
zão, mas lambem com os oi
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MARATONA DA FRATERNIDADE
O Movimento da Mocida

de Carioca. Pela Paz fará
realiz-rr nu dia 17 de setem-
bru próximo uma corrida de
bicicletas na Quinta da Boã
Vista, denominada rMata-
tona da fraternidadet: No-
Ia poderão se inscrever to-
dos os juven.. quu possuambicicletas de pas.eiu, rapa.

-zes e moças. Serão ofer.cl-
dos aos vencedores os «••
gulnUs prêmios:

.1." lugar —• Taça e CrS

f.i ¦* r?_Er_-__í55ríSr>l_L, »
\ pi • tf- % fi fj IM

18
...Biiillli

500,00 em dinheiro.
2.' lugar -- Flâmula ..

Vencedor da Maratona du
Fraternidade e CrU 3'iU,UÜ,'¦!¦' lugar -- Flâmula 3."
Vencedor da Maratona dà
Fraternidade ò Cr? ÜÓO.CKJ

As inscrições para n Mb-
ratona poderão ser teu a.s
tias 17 iu-r 20 Iioras, diária-
mente no Movimento da
Mocidade Peta Paz. ri? Ave-
nida Riu Branco. I. — 3.»
andar.

CONSELHO DE
REPRESEjITÀNTES

O dr, Margarinos lorics,
presidente do Movimento
Carioca Pela Paz, estfi en-
carecGhUu a lutius oa repre*<entr.ii«.c_ de Conselhos jun-

8 ÊQJL .«-¦
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#* PEflCf %C_ irAi! #% Am /
yga /Êr/rc^m. _-—
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1 P Wfc i® |

to ao MCPP j.uxu que eom-
parer/am à reunifu
às Irá,3U horas, onde serúo
tratados assuntos tie relê-
vànte Importância paia a
« '-¦•«---'-«l-> d-, ri*... -,,, DiStrl-
to Federai.

fi

t.io honradamente enganados

rJMpPL «,.

SOLIDÁRIO
OM.C.P.P. \OS
OPERÁRIAS
TÊXTEIS

O MCPP dirigiu ac Sind«
cato dos Trabaliiaclores na
Indústria Téxtu o seguinte
telegrama:

«O Movimento Carioca
Pela Paz saúda o valoroso
..indleãlo do:r Operários
Têxteis por motivo da ro-
memoraçâo de seu 3b.-1 íi; o
de \ida dedicada aos sa-
grados interê_scs da corpo-
ração. Augurando felicida-

ilí's, desejamos pleno su-
tr. ...o nas justa-: i.-.
por aumeiitó de salários e
contra a assiduidade inte-
gral. Fraternais saudações
(a.) Pedro Paulo Lacerda —
Secíetârio.i

3INDICATO DOS
JÍAIS MARCE-

KIROS E TRAEÀ-
LHADORES NAS

:«?DÚSTRIÂS DE
SERRARIAS E DE
MÓVEIS DE MA

•EÍRA DO RIO DE
JANEIRO

Av. Mal. Floriano, 225 sob

EDITAL.
DE

CONVü. AÇÃO

Peio presente convoco os
associados quites a so rau-
nirem em Assembléia Geral
Kxtraordinaria, a realizar-
se hoje, 7 do corrente, em
1* convocação, ãs JS horas.

Caso não haja número le-
gal terá realizaria em 2 '
convocação, :'rs IS,3Ü horas,
eom a rreguirue ordem d"
dia:

ai — Leitura, discusiáa
e aprovação da ata ante
nor;

bi — Ratificação do att<
da Assembléia anterior
(|ue autorizou ft Junta Co-
verna iva instaurar o Dis-
sidio Coletivo;

c) -- Rallficação do apoio
dado pelo Sindicato à Co-
missão Inter Sindical C«n
tra a Assiduidade integral,

Discussão e apresentação
de um plano para o inicio

,de uma campanha de sin-
caiização en; masse.

0 CANAL VOLGA-DON
de um
a/ar. u _

leilor
zuln

Reeebemo;
quo sc assln
te corta:

... construção «i" Canal
Lenin e uma obra sem prece-
dente na história. E coube ao
genial mostro J. V. Stalln, o
Campeão da Paz, executai a
mais vasta e profunda obra
até hoje ediflcaela no terreno
da engenharia e em tempo
nunca antes superado. Cor-

. rlgir a natureza em beneficio
do homem, eis camaradas, o
que se prop-isenirr executar
ns nossos muitos queridos
mes re

O Canal Volga-Don é uma' Obra (ia Paz. Sobre esta gran-
! diosa construção, como gran-
I dioso é o gênio do Comunis
i mo o querido Camarida St«*>-

iin. muito terão que donla. o
povo Soviético, agora -.- du-
rante os dias intermináveis

i ila história,
O mundo inteiro acompa

nha com viva emoção e en-
tusiasmo o que se pas: a na
União Soviética -- ¦.> Mundo

! da Paz —- onde .se cons:roi
| gigantescas obras pela paz e
i a Sociedade Coniuiiista pela
! felicidade Htim.ma.
| Porque desertos? Precisamos
; de Srjaras. As secas no nor
| deítc b.iu-iloi.o causam á rui-
1 na e a espanto.;:, miséria n
! milhões de camponeses. São

:'ois flageles: 2s secas e o Ia
üfundio. Isto acontece por
quo o. governos que se suco-

U..J i

.1 vi
.ts so
e põ

ie en

dem um após outros nunca
resolveram a questão da irri-
;;ação do nordeste r? |
não dedicam obras pnra
da, para :«. Paz! Abaixo
cas e os goVornos secos
ri res.

Amigos! Surgiro oue se
«vio ao Campeão da Paz
V. Stnlin o ao povo s -,.-'
uma saudação calorosa do
profunda gratidão do povo
brasileiro aos cqnstrutoras da
r.TÜcirinde e da Paz'

Jovens! KelitT**'"!'.- aos jo
vens soviéticos do tipo de
Konstantin, íi;.' 14 anos. qu'*

.•raiam a ivament; ««
'«"ii à-i Canal Voíga-Don!

Que a IMPRENSA POPU
LAKi a 'mprensa democrática
e da Paz, dedique uma cie suas
ediçõss á construção do Cana.
Lenin. São os meus votos*..

nagtia, ê arrastado á delega-
eia debaixo de Imitais es.
pancamentos, .Na delegacia,
0 major Arsenio espancou vio.
lentamente Nelson Schaun,
além dr- fazer-lhe ameaças e
rie pretendei fazê-lo engulir
um exemplar da «Tribuna».

Oí espancamentos só tive.
ram fim com a chegada ao
local dn jornalista Otávio
Moura, sr. Fernando Mendes
e dn senhora Nelson SeUiun,
que. rm companhia do advo-
gado. exigiram a libertação
do preso,

Nelson Schaun tem recebi-
do numerosas visitas e outras,
manifestnções de solidnrieda.
de, enquanto da Ilhéus eslSo
íi-ndo encaminhados protestos
r: Assembléia Legislativa J
A;;!, ao Sindicato dos .(orna
|i:-!a_ e outras entidade.?,

:_
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DOENÇAS r CPKRAÇÍ
DOS OLHOS

ÇÕNSül rnidO:
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CONSÍRUA SUA CASA
— MAGALHÃES BASTOS - —
llnaiiclumotito do '_.*> por cento pi <*v. Uronoml..

do t.rri-uo c; jnrdlih, iiuiiiiila, sala, 2 doriultõrliis,
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Pela Junta
SEBASTIÃO

presidente.

overnati
VIANA

¦a

Dc Mato Grosso
SOBEM OS PREÇOS DO

BOI
CAMPO OI.ANDE, 6 (IP)

— Subiram de 1.500 paru l.70l>
cruzeiros os preços dos novi-
lhos nesta cidade, Ks.-;«i alta

***a**'Jr>a'*W*"""-Ti*»<™«"'tfM I

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz

AGOSTO
iui"..i, nr Assix,. ii ha-

II IUA S

rtr-COUItOO A1K

repercutiu ,lambém .m outros I
mercados de Mato Grossa, seii-
do que em Corumbá os ncgii-
cies estavam sendo feitos à ba-
se cie 1 :!'J0. 1.10n e até l 5UI1
ci uzeiros por .-_ boca. E-isi-á
preços são considerados «xcep-1 cionaÍ3 para o mercado dc Co

ruiirba.
De Sito Paulo

I fllAQUlàAÇÕES DOS
«TRUSTS»

t SAO PAULU, 0 UPj - Òs
«.-trusts* anglo-americanos do
j petról o estão sabotando o uleo-
|duto Santo.s-i.ào Paulo, reen-

.ando utilizá-lo, sob o falso
pretexto de que o freto . mau
caro do que o cobrado pelildfeiroviás. Desta modo. eom tal
artimanha dus «triistas, a ca-
pii-rl esta ameaçada Ue ficar
dentro cin pouca si ir, éombui..

«iel par» as sua.-, iiidiistriria
Essa situação vem ne agriiveti-
do dia a dia, preocupam!) uc-

I. GRUPO
o, 1*. ur, cui.ttito 
o. p. nus .u.iío. iaiiios
(«. 1". DL lOKI.IHl NETO .
ü. 1>. DA SAUDE 
C. T. DA CONSllUTAO CM
ti, r. dk s. cu.í-TOV.-O ..
Ç P l>A ZONA Sül
o. "f. nos íroTK!,i:ii!0«_ ..
c. v. uos enukçíuhhio..
C. V. DOS nÁ.NOAKlOS ....
v. í.'. uns jir.uicOs .
ti. P. ÜOS FF.ltlltíiÍAMOS

2.7.8 UO',;,
1 10.  TU.Í,
1.10'J  37%
ò.m sii',,.

010  31Ç
7.107  :ro'.,
-1-777  '_..%

7i:r :,.
225  23%

2.273 .. !.V/_
~li-  i.y/o

l.-JIÍ .... 12%

ofícios «is
pais. fcüfti

me está expedindo
suas congêneres do
lomo aos govornad;.
tado e pre.iidon.es de Assem-
bléias Legislativas, comunica.'!-
do a i-ealizaçfto du Congresso,
que- contara também com $
presença do vários prefeitos

AUMENTO DO FUN-
CIONALISMO

«AU .'AUl.u, li iJPi ._. Ü
preieito Armando (!e Arruda
i'L-1'fii-a nue iii» poucos dius a.rr-
bou de vetai- o projeio da Oâ-
mara Municipal, dispondo sc-
bre aumento para os tuiieioiiâ-
rios. c o operariado municipal,
acaba Um assimir decreto ">'¦'•¦¦
«redondo uni aimtento.

A proposta, que será exarai-

W emm
íilHIÍS tó';;;

*^3iiw?íij".»scí:uí_s rzzmfarzzzzT-* "C;-*i!i^_r.*t-_*n.«,-j Dasoasctasai*-» **^w. a;-. *•-

Íl5 _fl ^ «** 3 ' 11 m PI Ml
li II

;-r*"*_.«_^i,.t^u/<^v*fc_«i^-tír_E;-a-ttí7a.Tti_tfcr

lli]

riamonte as classes interessa-
dria, encuriinto o governo pro-
cara onteiidimentos com os re
presentaiue, dos «trusts». Ale
ga, entretanto, o governa que,
embora aparente menti _. ?
riifcR sejam irr-.s elevadas, r:a

:\i eoninarili1:!* fAwm ••« '. ._
licornmlá. «^.''iindo -5S crnhiei-
' '•'•!;.: |«:'.!.i uiee; utü.

coNõmír^o v>v. nm-
CIONAK.O«S P? TRI ..(IOS

Í.AU PAULO, 6 (IPt - ív-ii
O iv.;,,...«"jn ,l;i i -i. , (]fi5j ÇÍ-.-.

vldiiri-. Püliüeos do Estudo-d«
?'>n lJ.iii!o, chlitladc tpic venn«

'rea dc 2tl 000 servidor» es

nada aiuanliii. c con
1'Plti maiüfln clóg vcj
eomo uni capricitu «Jo
ro Municipal, cuja linl
lua 6 o fuiieionalismo

l)ü IVriiiimbiico ,
RECUPERADO ü

«ALEGRETE»
RECl_'i'.. (i at-) o navii

¦•Alegrete», considerado desa-
parecido, toi descolai!., de «•
ura cias pedras, puw.üo r>;!c
¦ -«¦oeadoi- cTnlaos. :vbos"so:
«¦.sen.-nihado, o cr.rguo.ri. i :¦
inuu para u pouo de (jaoedijo
•:«de su acha atr.ie.-,>"-«

»J« t'{U*íi
AÜKASSifíiO DE

ÍNDIOS
BBI,em, ir u,-, urn grupa

«ie íiiüirs e-aiapós l'c2 uma mor-
tuei-ir invcsticfu conlra sids ir
mai.s cjue iiaviani entrado mr,

SALVADOK.. 6 (IP) — A CÂMARA DE VEREADORES DO MUNICÍPIO DE PARAMIRIM APROVOU PATRIÓTICA MO
ÇAO DE APOIO AO MOVIMENTO DOS PARTI -")S DA PAZ

.«_

.««liais, reabrrar-se-á ni
Uni, conl inicio a '.K

Iftil.ro. um Coní-ws..-.
joo» Servidores Públicos. A«'!»» oíi-viuorcs i-ui)i',co3. A «n- ãio« que tUd*a* BtisociMàDXê, «io víatu- I «io &, jjj?

conluio nom os luiieiui-.Kiios 'ia
lJ l , resuilando um morto
•joi... icruios. Uias »nte* h*-

an. iicío ti -r.it**....ili- =.« cinco t*-

ria ou- •
-ii'!- un:;

estaviua *»*_:< \uiitui-
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Contradições no Pacífico
Surirem dificuldades na conferência que represen! ali-

tos dns Estados UriidiiSj Austrália e Nuvu Zelândia estão
íènllzRlul*) em iioiiolülii. Jüssa conferência linn-se estreilit-
mente aos planos helicislas norte-americanos no 1'nciifco.

SÕRiuidõ o oue se divulga n respeito d« seu temário haseia-
se ela no estabelecimento de tuna linlia «defensiva» une se
estende desde o Estreito de Rollfinjr A Nova Zelândia. E*
uma linlia de «defesa» quê visa o nlaiiitc direto h ITrtiJIo
Soviética da região ártica a Vlndivostok e nue «e estende
em arco para n sul, abarcando a Coréia, a China e ns paisesonde se travam lutas de libertarão nacional contra o impe-nali-mo, inclusive ns próprias Filipinas;

Seirttindo a velha noi ma imperialista de tirar castanhas
do fotro eom as mãos de alititem, ns americanos bolam a
fiien uns peitos de seus riimplices, fazendo amplas exltréu-
cias nn que se refere nn fornecimento de carne de canhão
e de material bélico. Diante de (ais e-ri';ênc!ns, os delegados
austniliiinos e ncn-zclandelises, por mais reacionários quesejam, são obriiradns a espernear, lembrando-se de qtie A
política de Rtierrá é profundamente contraria aos inleres-ses econômicos é políticos de seu* pnísti», lonmitdo.se porisso, logicamente, impnptilai-,.

Segundo lí foi divnliíndo n» imprensa, ss ambições
nmericana.s otu.ntn a carne de canhão, nesses planos, são
intèlisàs. Eles onerem nada mais nada menos dn que um

milhão dc australianos e itco-relandeses pnra a fogueira de
nina nova Rllcrrn no Pacifico. Ora. na primeira e na seitun-
da lítterra milridinis, «iúáfido es-^es dois paises cnncorrrrani
rorlemenle pera socorrer » Inglaterra t> cn'*-entnr doas
«grossSés alemãs, a contribuição em homens de cada umdele, contou--., unenas na cam das desenn.s do milhares...

Ao que dizem os telegramas, os australianos e.slnn in-
trigadoa em (orno das «atribuições--, qtie lhe serão conferi- '

drs nesse pacto. Ao mesmo tomno observa-se que o ministro
do Exterior da Austrália referiu-.se em tom que os nm< ri-
canos consideraram muito virulentos ao fato de que hn
apenas 11 anos os militaristas japoneses atacaram brutal-
mente Pcnrl Hnrlior, situada apenas a ,10 quilômetros dolocal da conferência. Trtis referencias a «militarismo iàpo-nes» ferem os ouvidos dos bellcislns americanos, que hojeestão de cama e mesa com os iri-ninõsi» de rrnerra nipónt-cos da ultima guerra, maiitomunados na articulacfió d»uma terceira guerra mundial, que seria muito pior 

'que 
asduas anteriores.

Entretanto, á medida que passa n tempo, que cresce arepulsa popular rm Iodos os países ante a perspectiva deum terceiro conflito mundial, vão surgindo as contradições
no próprio campo do imperialismo. fí islo qtie se observaagora lambem cm Honolulú.

"0 Brilho das Olimpíadas Demonstrou
One os Povos do Mundo Onerem a Paz >7

Efl»^t^^^iW^^S^íSlSS^^ NA ^PRENSA DE LONDRES Eakis - büO CONVIDADOS A RECEPÇÃO OFERECIDA PELOS DELEGADOS DA URSS
II V r\ . ...

MHMWM

HELSINKI, 6 II. P.) _ ocorpo diplomático da URSS
na capital Finlandesa e os
dirigentes da delegação es-
portiva auviética aos jogosOlímpicos ofereceram uma re
cepçiio. Participaram da re-
cepçfio os desportistas sovié-
ticos à XV Olimpíada, mais
de (iOO convidados, entre os
quais o Presidente do Parla-
mento da Finlândia, membros
do corpo diplomático interna-
cional. várias delegações cs-
p(irllvn.s estrangeiras, inclusi-
ve representantes du u.iinião
pública finlandesa. Os nrtis-
tas soviéticos que se encon-
train nn Finlândia ofereceram
um concerto aos convidados
NA 1MPKENSA FRANCESA

TAHIS, 6 (I. P.J _ c-Jniúh
tando a aiuaçfto dos atletas
cia U.R.S.S. em Helsinki, o
jornal oficioso «Le Monde»,
escreva que «os esportistas so-
vióticos se impuseram ao ad-
vcrsúrio cie forma jamais vis-
ta nas Olimpíadas».

«Os russos — diz o jornal —
r foram a Helsinki nSo sòmen-
t fe para mostrar as suas quali-f.acies esportivas, mas tam-

bem o seu espirito esportivo*
COMENTÁRIOS EM LONDRES

LONDRES, 6 (I. P.) _ a
imprensa da Inglaterra tece
comentários em torno da a-
tüaeao dos despurtistns sovié-
ticas nos jogos olímpicos em
Helsinki, dizendo entre outras
coisas: mis desportistas sovié-
ticos ganharam quase todo;;
os prêmios de ginastas,. O
joinnl iObervêíi diz (pie ofi
desportistas soviéticos, jJOr

sua maestria, se destacaram
dos demais esportistas >.

«A participação dos despor-
tistas soviéticos nos jogosOlímpicos em Helsinki, —
acrescenta **•* foi proveitosaem todos os sentidos.
IMPORTÂNCIA INTERNACIO-
NAL DOS JOGOS

MOSCOU, 6 (Tass) ~ Os
jornais -rPrAvda'.
«Konsomolsltála

«izvtístias
Pravda-»

apagado o Fogo Olímpico quese encontrava sob a torre de
76 metros dò Estádio e quedurante 16 dias ardeu 6éni
Cessar, Regressam à3 suas pa-trlns ns delegações dé 70 páises e entre elos a delegação
soviética que, pela primeiravez, tomou parte nas grandes
provas Internacionais.

Os desportistas do pais so-
viéticos conquistaram o pri-

Os desportistas soviéticos
que íofam ã Helsinque mos-
traram a todoi o mundo que na
Ünlâo Soviética foram crlaclns
condições favoráveis ao de-
senvolviniento das atividades
humanas é para o aperfeiçoa-
mento espiritual e físico; Os
desportistas soviéticos obtive-
ram brilhantes vitorias em
Helsinque. A delegação eepor-
fIVá soviética estava compôs-

"da 
S°M(T|SS) 

•",:•'• Kürionov- coántoW.

ôcàfivlMô SS 
' °8 CTm cla toglatèftft; e tambémo convênio celebrado entre o governo de Londrep e achamada comunidade de Déf4 «urcftí3K5 uninovo passo para o renascimento do imperialismo revatvchmta germano-Ocidental.

«O renascimento do imperialismo alemão - èstíre-ve Korlonov - visa à preparação e ao desencacléamen-to de uma novu guerra mundial. no interesse dos mi-Uaftlftrlos norte-americanos c ingleses. Para atingir os«eus objetivou, gb iiwpirado.es ãe tal política recorremti. toda sorte de mentiras e tergiversações»
Mais adiante, assinala o articulista,-a crescente realstencia das massas pòfíillares da Grã-Bretanha à poi*"-tica de reorganização do militarismo prussiano, e citacomo exemplo dessa vigorosa oposição a atitude dó Pa»-tido Trabahlista votando contra a ratificação do acordade Bonn.

O Caráter Argessivo dos Tratados
Impostos Pelos EE, UU. aos Países

Imericanos
SKSÍPí 6^"'?f,Se). - Ê?" !d,° povo "rilR«í'io se Pronun
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Nina Knmnschkova, om no\a marca nliiii!»icn, foi a vencedora da prova «Io lançamento dudisco, tendo derrotado adversariiM bastante cate jrorizadus, eomo por exemplo a mu compatriotaMna Diimhadzc, recordista mundl.il ê -|"c sc colocou net i." poeto, no certame dc Helsinki

mentando o «Acordo bipartlte
de ajudar militar» recente-
mente concluído enlre o.s Es-
tados Unidos e o Uruguai, o
sétimo dor, tratados Impostos
a república latlno-americàrias,
á revista* Tempos Novosv> as-
.'•inala que todos esses acordo.*
contém formulações vagas
postas expressamente paravelar seu caráter agressi-
vo e permitir o avanço
aos agressores norte-america-
nos no sentido da ocupação
<io fato dos paises iatino-ame-
ricanos. A despeito dos es-
íoi ;os realizados pelos circu-
.!"-• sovernamentals uruguaios
J *• sentido de fazer passar o'A* "-io 

com os Kstados Unido.'¦*-) um tratado concertado
P6 de igualdade, a maioria

cia energie-imente contra
mejsmo.

Contra os Acordos militares
com os ianques sc prohuncintambérii a opinião píiblica dc
outros poises Iatino-ãmerlca-
nos. Comentando a asslnatu-
rn do convênio militar com os
Estados Unidos, grande parte
da Imprensa chilena assinala
que o tratado prejudica aos in-

Dí. Irun SanfAnna|
I CLINICA MÉDICA

teréssés nacionais e aeliinca-
lha a soberania do Chile.
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A Liberdade
Americana...

NOVA YOItK, 6 (I. p.) _
O Partido Progressista vem en-
coritràiido as maiores difioul-
dadc3 em apresentar ao povodos Estados Unidos o seu pro-blemae os seus candidatos à
sucessão prcsidehciàl o Rádio
e a elevlsao, infringindo lei fe-'icnil, de acordo com a qual to-
dos oá candidatos devem ter
idênticas possibilidades de pro.
paganda e dlfusilo, negam-se' a
aceitar programas e noticário
do Partido Progressista.

«Krasnnia Zvesdia. publicam
hoje entreviítas dos seus cor-
respondentes em Helsinque
com N. Romanov, dirigente
dá delegação esportiva sovié-
tica ás XV Olimpíadas Inter-
nacionais, a respeito do ba- iiiaioi

meiro lugar nas competições
olímpicas. A imprensa pro-
greSSlstas de todo o mundo sal
entou que a participação dos

ta de filhos tle varias regiões
e repúblicas que formam o
multl-naclonal Estado sovic-

.-- -x—y  tico. Vlam-ac. ao lado de rus-esportistas soviéticos nos jo-lsos, ucranlanos. gtídfgiaiiõS,
gos olímpicos despertou o Uzbecos. Ao lado dos despor

*.****#******* ^ * * £ + # »

lanço dns compelições que fi-
nalizáram há alguns dias em
Helsinque.

«As XV Olimpíadas Interna-
cional — declarou N. Roma-
nov — distinguiu-se polo seu
alto nível esportivo. Como as-
slnalou tinanimmicnte a im-
prensa estrangeira, a partici.
pação dos esportistas cia Uni-
<1o Soviética nas Olimpíadas
deu às competições grande
Importância internacional*» .

A respeito» dos êxitos alcah-
çados pelos esportistas sovié-
ticos e húngaros, N. Romanov.
declarou: íNfio há duvida que,1
se houves-e uma arbitragem i
justa em todas ns provas, os I
esportistas da UniSo Soviética I
e de alguns outros paires obte I
riam maior número de pre-!¦.lios. Os jogos olímpicos, em
seu conjunto, contribuíram .
para for.alecer a cooperação
¦nnre os desportisias de dife-1
rentes países e mostraram oi
desejo de paz e amizade entre
os povos desses paises.?, |

Finalizando, N. Romanov I
declarou que. em nome da de- I
legaçfto esportiva soviética,,'
saudava por intermédio da im-'
prensa o Comitê de Organi-,
zaçâo Finlandês dos Jogos
Olímpicos, pela magnífica or-
ganizaçáo das Olimpíadas.

A RADIO DE MOSCOU

MOSCOU, 6 (IP) — A radio
desta capital faz um balanço
das XV Olímpiadas. Diz a
emissora:

«Durante 16 dias, de 19 de
julho a 3 de agosto) a atenção
de todos os verdadeiros apal-
xonados do esporte de todos
os paises esteve concentrada
ein Helsinque, onde tiveram
lugar as competições da XV
Olimpíada Internacional. Foi

Interesse em todo o
mundo por esses jogos e con-
tribuiu para fortalecer os la-
ços de amizade enlre os des-
portistas dè diferentes paises.
Durante os jogos olímpicos os
desportistas sovitlcos foram
muito visitados por jovens de
outros países aos quais foi
dispensada a mais cordial a-
colhida. Os desportistas sovié-
ticos grangeárãm a simpatia
dos participantes da olímpia-
da por sua maestria, por seu
excelente adestramento, suas
qualidades, pela disciplina e
por sua forma elevada ao de-
frontar os desportistas dos de-
mais países, eomo adversa-
rios nas competições. Esta
forma de proceder dos despor-
tistas soviéticos foi observa-
da nos campos esportivos, no
estádio olímpico, nas salas es.
portlvas.

A nota destonnte nas olim-
piadas íoi a atiiude de ai-
guns juizes e dò Colégio de
Árbitros, que violaram as tra-
dições olímpicas. Esses jui-
zes demonstraram de
forma evidente parcialidade
em relação a certas delega-
ções. Aíslm, o resultado de
competições foram modifica-
dos deliberadamente em pro-
veito de desportistas de deter-
minado estado.

tistas soviéticos se destacaram
os jogadores das democracias
populares que lambem dé-
monstram estarem eleva-
das condições de compe-
tir nas Olimpíadas. Partici-
larmerite os desportistas hun-
garos despertaram o interesse
geral. Tambem obtiveram ma
gnlfieos resultados os repre-
sentantes dn tchecoslováqúia,
A Hungria conquistou o ter-
ceiro lugar nos ogos olimpi*
cos e vários desportistas tche-
coslovaeos ganharam moda-
lhas de ouro.

O êxito e o brilhantismo
das competições em Helsiri-
que demonstraram que os pu-
vos cie todos os países querem
viver em paz e manter rela-
ções de amizade com todo o
mundo. Como já foi declara-
do por famoso escritor, os
desportistas de diferentes pai-
ses vieram a Helsinque não
somente para exibir sua mães-
trla mas tambem demonstrar
que as pessoas simples de to-
cio o mundo anseiam à paz.

Os desportistas soviéticos
como todos os cidadãos da
URSS desejam Sinceramente
que os jogos olímpicos te-
nham contribuído para a co-
laboraçáo pacifica entre os
povos è para o fortalecimento
da sagrada causa da paz .

Prêmios do 7.° Festival
Cinematográfico
Internacional

KAftLOVV-VAHV, ti (tasii
— há entrega oficial dos pre-
rnios do Sétimo Festiva] Ci-
riematograíico Internacional.
o sr. Zapolocki, Presidente do
Conselho de Ministros dátòiie
cóslovaquin, pronunciou um

Cr$ 50,00
Para a
Ambulância
Da Soiidarie*
dade

o itíitoi Jóáê de oiiVéiia
Lima (ruiist it noísa redação
a importância de CrS 50,00,
contriliuiçJo 3üa ÍI cámparihii
lançada pela C. T. 73.. da
ootiipra de tuna aliibiilâricla, n
ser doada pelos trabalhado.
res brasileiros -ios combater.-
tes coreanos e voluntários
chineses. íi.sa importância
será encaminhada á C, r. H.

discurso, acentuando & cnor-i
me Importância politica e
cultura! do festival e dese-
jahdo aos participantes novo-r
êxitos iih aplicação da idéia
do festival, que sc expressa
na palavra de urdem: —«Por
Uma Humanidade Melhor»,

Èrn nome da delegação so-
viética e sob uma estrondosa'
ovação, o cineasta Chlaureli,
laureado com o Prcmio Stalin,
recebeu das mãos de Zapots-
cki o Grande Prcmio, a mais
sita distinção cin Festival,que
foi concedida a película do
produção soviética vO mosque-
civel 1919 . Depois foram en-
tregiies os restantes prêmios
do Festival Cinematográfico!
Internacional, concedidos ai
filmes da Republica Democrá-
tica Alemã, Republica Popu-
lur da China, Republica Pa-
pular dit Coréia, 'tambem lo-
rum premiados Iilm.es hunga-
rus. italianos, poloneses, mon-
*.'ins. Untre :is fitas de curta
metragem foi premiada --.losé
Artigos .io Uruguai. Muito**
prêmios foram concedidos a
artistas soviéticos, búlgaros.
franceses, poloneses pela ex-
celente interpretação nos fil'
mes.

A Farsa de Constituição
Outorgada pelos
Monopolistas Ianques
A Porto Rico

MOSCOU, 6 (Tass) -• Fa-
laudo sóbre a CoiistituiÇilO ou-
torgada .'wlos Estados Unidos
a Põrío Rico, a revista ./rem-
pos Novos» assinala o carâtei
fictício da mesma. Os mono.
polios norte-americanos. q'ie
são os donos principais de
plantações de cana de açúcar
e têm em suas mãos tõcln .t
indústria açueareira da Ilha,
obtêm fabulosos lucros expio-
lundo o trabalho barato e es-
cravo porto-riquenhos — es-
creve ^-Tempos Novos...

Durante ã disctissSo da
Constituição porloriquenha na
Câmara de Representantes e
no Senado dos Estados Unidos,
esta sotreu uma amputação
ístli-générls». Desta Consti

ttilçãu, |.i de -, pobre, se tirou
o capitulo «Direitos do Ho-
mem . Fizeram várias emen-
das e acréscimos, que remar-
cam ò seu caráter escravagis-
proibe a Introdução dc qua;--
iá. Uma das tais ¦ emendas.»
que; espécie de mudança na
Constituição sem a aprovação
do Congresso dos Estados Uni-
cios cht América tio Norte. Tó-
dns as leis tém que rfer apto-
vadas por Washington. Dessa.
maneira, os monopólios norte-
americanos de açúcar consoli-
dam lêgalmõiité o domínio
sobre Porto Rico. Isto explica
porque depois dp graça con-
cedida pelos monopólios de
¦-Estado livre», Porto Rico

I tião o è

Constroem-se na U.R.S.S»
Novos Parques de Máquinas

Novo Modelo de Motor
De Gás Para Automóveis

MOSCOU, 6 (TASS) — Um
grupo de cientistas do Institu-
to de Mecanização da Acade-
mia de Ciências dâ União So-
viética, ern coop.sraçfto com en-
genheiros da fAbrica dé auto-
moveis Yaroslav. construiu um

Festa
D

«#*

a Rumai
BÜÇAflESf, ii iTuss. .. o-

'rabalhadores da Rumania se
preyaium para ,x.-. -, a i,,
rncirr* o oitavo anirásáriiTda
|IL«*inaçSo tio pais cio fascismo
pelas tropas soviéticas, sualesta nacional, que se celebraanualmente a. vinte e três rieagosto.

«DsVllas dor ".:"¦- -*•¦* -- --
m^n í'-!ta tem sido assinala-

t<av::;. crescente ri

O CLtlíB DAS GOKBUCíiAS foi organizado em Nova
mímleitT 

á>l!Úh SOÜ^te associadas7e
gordon catia m.w dein8i A mm fflfiVt ê cm ouèrás d-aaü-8 noríe-americsnas surgem olubes scmelhaütes. Att^ogiafia represente nina pose das sodas do primeiro.... tames, ostentando cartâíes em «me vem indicadorienío do peso. Cada libra eqüivale a 454 gramas

Amanhã a Homenagem
A Dalcidio Jurandir

MOSCOU. 6 (TâSS) — Foi»
comunicado que nas zonas das j
grandes obras do comunismo
começou a construção de no j
vos parques de maquinas e
tratores elétricos. N'is zonas
próximas da central hidreié-
trica de Tsimilianskaia ini
clóü-sê a extensão de linha»
para a lavoura por meio d<i
eletricidade. Os seis primei
ros parques de maquinas e
tratores elétricos dessa zona
receberam oou motores elé-
tricôs, 3(X) segadoras-trilhado-novo modelo de motor de gás 
tncoS' ÓW flf"0™8??"?!0

a doi. fAri-Mi. „„. 
°,í h,l J?S acionadas por eletricidaa dois tempos, que pode ser

utilizado para caminhões de
grande carga. As provas de

„e e muitas outras máquinas.
0 jornal iSocialiszebledelie-
num comentário a propósito.„..„.„„„ -• •• ~ í ----- 

inum comeniano a proposjcu.
~„ q i° 

nov^ mot3r assinalou que a construção dcsupera oa motoras de gás tratores elétricas tem demons-atuais. Sua construção permite
substituir a gasolina por gás,
melhora e eleva a qualidade
de èxploraçào de caminhões.
O motor não produz detritos e

trado sua grande utilidade.
As condições de trabalho com
os tratores elétricos são mui-
to melhores que com tratores
de motores de combustão iné muito menos ruidoso do que ¦„„,«. Esses tratores são pos

um

ílealiza-se amanhã, as 18..*l()
horas no sétimo andar da
ABI, a esperada home
itagéni ao escritor Dalcidio
Jtirandlr e seus companheiros
de v-agem h Uniro Soviética,
vereador E!i-:cti Alves de Oli-
veira, tecela Osvaldo Borges
Teixeira e marítimo Htimber-
to Alves Campeio.

| 
'••«¦OrKéàtiaiiõ»»»*;-^", ,..,.,, ,„mmm.¦¦ui._i______^„__-^„

Nesta ocasião, os homena-
geados falarão sôbre suas lm-
pressões da URSS. A Comis-
são Promotora é presidida pe-
lo jornalista Luiz Luna, presi-
cento do Comitê de Imprensa
da Câmara do Distrito Fede-
ral, arquiteto Alcides Rocha
Miranda, deputado Roberty
Morena, pintor Campofiorito e
professor Milton Eloi.

o Diesel, graças ao que se p
de empregar com êjclto paru
automóvel» de tran.iporfe ur-
bnno.

O Presidium cia Academia dc
Ciências da União Soviética,
em cuja reunião se fez o in-
forme 3ótire o novo motor, as-
sinalou o valor cientifico e prú-tico do trabalho realizado porcientistas do Instituto conjun-
tamente oom o pessoal quetrabalha na produção.

tos ém marcha apértárido-sfe
um botão e nüo há gases de
escape nem dc detonação lio
motor. A iniciativa criadora
rios engenheiros é projetista*,
soviéticos, dos homens de ci-
ência e trabalhadores .prático.*,
cia agricultura, da lugar á
constante ampliação das èsfe-
ras de aplicação de tratores
elétricos e de novos apertei-
çoaménto na construção dós
mesmos.

Terror na Venezuela
ii

BANDIDOS

TÓQUIO, 6 (I.P.1 — Novo
e Indiscriminado bombardeio,
com centenas de aviões norte-
americano.-,, (oi desencadeado
sêhre á destruiria Pyongyang,
com 3.500 gaiõss napalm, Du-
xentas casas de camponeses fo-
ram an-azadas pele- raid na-
zista

GREVE GERAL
WASHINGTON, S (I P.) —,

A ;-:0 de setembro deflagrará,
uma greve geral ria Indústria
lio carvão, a menos que as em-
presas concordem ém um au-
mento substancial no salário doí
iriltielròs, no inlni  de 'l-l

I cenis

i üfiüz Vermelha
TORONTO, ti ii. P..i

' A Conferência Internacional cin,
Crilü Vermelha discutiu o novo
projeto uos estatutos dessa,
organização Durante as dis-
ciissôes os representantes d.?,
Crua Vèrfnêiha dà UniSo Sovié-
ticá ê dé vários paises demo-
críticos opusera va-jé ao arti-
,io rlêáíè estatuto que Ha fur,-
eCís e direitos suplementarei
flo cilâmádo Comitc tiitérnacio-
tiál di Cru;; Vúrnlèlhâ. Esse
Cemitc. como sí stibc, s? dés-
tacou pêlo .>eu servilismo e of
americaii'.';' pfésèntéhient i-re-Nãó'cíS,uwS Mamnez, 

preso ha Mil gffi ü- "1 m.litar (p,e governa a Venezuela Segundo informações ré-! SSifff 
ê?Í-a ?17 ^!0K^.^. °*ât. %\ Jeses no cárcere de Máracaibo e o dirigente sindical Nemecio! -fe¦tes, estão mesas- mni« a„ « nnr,  ^ ,j_i*. «?"" 4, estu0 encerrados vários oficiais do exercito, considerados perigo- Paiva, preso ha um --no em Tiiill Insos para a ditadura. SOLIDARIEDADE "

Jesus, o grande dirigente dos trabalhadores tio petróleo está Destacadas personalidades de diversos países se têm âiHWdò,

jrMJ ^ t«>\ff<4v ,^i
d.

O
.yn>

o
41 A?

\2Ü
¦jtf ?

.rll1 l 
<!Ue sovornfl a Venezucla Segundo informações recentos, estão presas mais de 6 000 pessoas. O espião Pedro Es-"S ai"p'«e de um bando de desqunlifioáiiosi denominado «Se-sujansa .Nacional», exerce livremente seus instintos bestiais, vio-<.ncio „ tranqüilidade dos lares em horas tnrdins da noite, humi-manao as mães ç ns esposas, persefrulhdd enrnrnicadamente todasns pessoas suspeitas ele não simpatizarem co ma Junta Militar queoprimo o povo venezuelano.

Vários dirigentes sindicais, como Saíon Meia, foram devolvi-agonizantes às Stlns familia:*, devido íts tòBüfriS qiiò lhes infli-.mi ..s eSbti'ros(da Junta, so bnS drderls do E..P..1., cíiíó ngei clciieiirads audácia mi Venezuela.
Nfio recuando perante iieiilmin método terrorista, ã tliíáduvn¦¦ aortii campos de concentração na ilha de Guaslmà e enviou presospolíticos para na colônias penitenéiárias - moVéis -Je El Uoradotste local, a Caienn du VonêuUela, cru destinado antigamente aos

criminosos de (itrlit, domimi julgados iiicorrígivèis, Muitos tonta-
vam miicídar-sc a fim de nfio Irem paru lá. lute f|iiê indica clara-¦u-iHji »a üaiuiiúaiü jüi -aiAUataa. Unwàvotm ijiháu. uuülíuü, j

TOUTITRAS
A «Eatrela Venrieilia» jornal eliifitttisfcifiõ rio Paríidc. doHiünJii-

tn dn Venezuela no Estado de Zulia reluta casos ds novas tortura»
«Io presos iioliticrj?. o lider sindical Jesus Corrêa, preso nu Cadeia
t.e Trujillo, foi brutalmente espnitóndo poi' (juanías naeionais, re-
loheiido tambem clioqtiéá do eletricidade, e te*,'o t\^ ser recolhido fi
oiifermaiiti da pji.-jáo. «Ohispa», orgúo clandestino dn PCV no
Estado dc Anzoútegui, rjcimncia que vários e.studanies ttnivorai-
táricis recolhidos ao campo dc colicentraçiio d" tiunsinit, na insnlii*
bre Ilha c!o Orinnco, enlolltílicccriini om conseqüência das barbaras
j<jii.úcíí«í «Lí uriiíó, UuU*o> urssos politicnt iscMaUuuAaU -ÂüatAi

lv

petições e protestos devemt ser dírífridoB ao dr, Gorman i-iar."
Flumericli, presidente dà Ju/un Mlíittii*. Palácio ide r.íirnflores Cn-
WÇ8», Veneíféln e no rir. Luiü Felipe Urlmneja, ministro da 

'.ins-!
tiça, Cariiciis, Vonéztielni ]

Lideres polilicos e personalidades du Franca oiivlaram recen-'temente huméí-oefls mcisaireii-, polindo a liberdade de Jesus F»i"n
e doa seis mil seqüestrados. Ahçtlns dos signatários são: Paulo |Liurrd. Pablo PlctlDsOj Jatfqües Duelos, Mareei Cnchin, André Wur-
mser, Geovges Soriaj Florimond Bonte, Etlemie Fajon, AndrcVètilUefioit PrailChon, linymoiicln Dien, !ffistáli 'hnvu, Gastou \lon-
laoiissaau. Kjtyaioiiíi Üuxoat, AUüUdn GateW i <u» « Jc.a ^stfcuajui.

TODOS kORRERAM
NOVA DBLÍÍ1, 8 il. P.> —

Qiiflndo álgtlns domadores de
Sérpeiltej viajando num ônibus,
dêlxttrttm distraídos que as,cai-
xas condtiKindo aqueles reptls
Sé abrissem, o chofer desgovér-
nntt, torhãcló de pânico, e o ònl-
bus, com 24 passageiros, d-s-
p n ---íi-iie mim peço. Todos
morreram.

TUNÍSIA
NOVA YORK, 6 (I. P.) —

Tre?!*. países árabes e asiático*
voltaram a solicitar ao secreta-
rio -,'e.ral da ON'1-1. 'úy-rví*

que inclua no temário dti [>ró-
xlma Assembléia Gera! u pio-'
hleuu iii UMrUciá cU ruàisj-^

• i' ww -> 
Vi». Win JMhViSJi Tf ¦i^Srií''r~ihituir^i*ãr iqy-^^lyiTriltii11*!' "^ Jü—ftKi tf nui i "i 

!¦ ..tol.Mni4ê.- -^ihi.f.. ^^^.CfjOjf mUpHjfaià\*Uim~ I*»*''' =.^ii^üàtíiií*2issKi^-^^
-JM^^



¦ :¦ .

f-s-m% IMPREMSA mWLh* PAGIÍíA 6

HOJE, IMPORT ANTE ASSEMBLÉIA NO S1ND. DOS METALÚRGICOS - JSUSSÊã T™cdT™aSa
TRATAR DA SEGUINTE ORDEM DO DIA: AUMENTO DE SALÁRIOS, CAMPANHA CONTRA A ASSIDUIDADE INTEGRAL E ELEIÇÕES.

ãk.esemprep na Bangu
A
Verdadeira

ace do
ornem

e
Maria da

f Silveirinha alega encalhe de estoque e gasta dezenas de milhões na bacanal de Paris e era re-
formas com o seu palácio — Manifestação «exp ontânca» organizada pela direção da fábrica —
Coação e ameaças aos trabalhadores para obrigá-los a participar da homenagem ao explorador

tirava
Tío dia dk* ontem' a im-

prensa divulgou de uma aó
vez òolH jíolpcH do sr. Getú-
Ho Vargas, que atingem em
cheio »,, reivindicações «lfl
muitas centenas de milhara,*)
du assalariados do Estado:
para os Bervidoros públicos ,-.
autárquicos velo a famlg»-
rada <"Tnbel,i Mci,. Florei»,
recomendada pelo 1>AS>'.
(pio dr«» melhoria* multo

j inferiores aquelas pela* quai*
i lutam hA uni ano o* fun-' cionários; para tx; portuit-

rios o decreto do -tenquadrA-
mento> do Catete, com o ob-
Jetfvo claro de desmantelai:
a luta e dividir os trabnlha»
dores da faixa do calg, ir.-
caoacltando-os para a con-
rrulsta de sua reivindicação
fundamental e Imediata, c
pagamento das borcu, cxlr&s
ern dobro.

Inimigo declarado dos di-
reif.es i» reivindicações main
sentidas dos trabalhadore»
írove.mante cie mãos e pés
.".tados aos compromissos queassumiu com Séua patrõesianques, o '-chefe trabalhis-

| tai exibe, inteiramente doa-
| p,da de máscara e retoques,
i a sua verdadeira e repulsl-

!va 

face de pagé de todos os
exploradores.

Se os portuários e os fun-
cionários federais, de modo

9 rrer?.!, tinbnm alguma dilvi-
I da sobre o que e a política5 do sr. Getulio Vargas, com-

prcwndem agora, que o sou
eixo c a exploração dus mus-
aas assalariadas brasiieuua
em beneficio de um progra-
ma descaradamente de pre-
paração de guerra, com o
desvio de Iodos os recursos
da Naçáo para aqueles se-
tores da produção e do trans-
porte que interessam direta-
mente aos trustes g mono-
pcilios norte-americanos, O
custo do trahalho humano
tem que ser redi:-klo aos 11-
mitos extremos, a. fim de

que .i economia feita ,;. custa
da pauperiançSo progressi-
va cie milhões de brasileiros
possa ser empregada na
aquisição do material bélico
norte-americnno, reforma de
bases aíreas, equipamento
d-e portos e ferrovias de in-
teresse estratégico etc.

Diiuito dos golpes que
vim de sofrer, portuários e
servidores públicos hão do
saber responder i altura.

'

Nestes últimos oito dias os
têxteis da Fábrica de Tecidos
Bangu estão atravessando no
va onda de perseguições, agra-
vamento de suas ja durissi-
mas condições de vida n
ameaça de dispensa um mas-
sa. Sáo cerca de 5.000 traba-
lbadores entre os quais hi
uma grande porcentagem de
mulheres e menores de ambon
os sexos. Os salários, como se
sabe, e embora soja a Bangu
tt maior e mais poderosa em-
presa Industrial do ramo, são
baixíssimos, nfto atingindo o
maioria, ijue trabalha sob o
regime da empreitada, nem
os 1.200 cruzeiros mensais,
salário min.mo de fome fixa-
do por Vargas.

i colhidas pela I
agem da * como

) número ;':.' ope i
.kis ou fi iista io.': j"•.te du prod
:>.e a mai cria ú j
t>res e da turma

troca de salários que mal dão | Por motivo do regresso cio
para comer uma vez por dia. patrão os seus capachos na
COMPARECIMENTO
OBRIGATÓRIO

7 A 7 <db* ; ; &, mw&

w&^S,'^ 7; -- :7-:7
^,-.»^.M-pw^"?r,ji ...,¦.,¦.-:-.!.. y ¦

direção da fábrica prepara»
rum grandes festejos no Eata-

.:M'.%

dk» de Bangu. O compareci-
mento dos operários foi exigi-
do sob a ameaça de demissão
para os que falti-scm. Os
uniformes, obrigatórios calça
de brim azul e camlsu «eme
para os homens, sala 0 blusa
da mesma còr para as mulhe-
xes, íoi pago pelos operários,
que tiveram que adquirir o
tecido no varejo da fábrica,
tecido, aliás, que ali tu en-
contrava cemo refupo. Alóm
disso, por todas os seções oa

I chefetes fizeram correr iistas
j parn a compra dv» foguetes e!| iof»os de artifício para u ma-

nifestaçao «espontânea» A

sob *« mesmas ameaças. Ag
jovem operária, que na festa
fez ao explorador a entrega da
«corbellle» adquirida pela
própria fábrica, é uma c'as
que foram recentemente afãs-
tadas do serviço.

Ê nessas condições de *>x-
ploração brutal e de ameaça
permanente de serem «iispen-
sndos, que os operários da
Bangu levam por diante a lu-
ta por suas reivindicações,
procuram em massa o Sindi-
cato c se esforçam por orga-
ilizar as suas comissões sin-
oicais dentro da empresa,
certos de quo somente lutan- ^ comissao os srs ydo para se constituírem numa t,0 Vel & d Fer(Unaí)l,ii',,ii 11 ii i ri a rt à~irtt fl rMTÍt 11 *) «• _, .uo Lübci.ircl u fauio Scofanc

VIDA SINDICAL
INQUÉRITO
O ministro do Trabalho aca

ba dc designar uma comis I truçio uvil
são de inquérito paru apura 'nu u.a , uo
as irregularidades existente.-
na Caixa ue Aposemaoowti
Pensões dos Aeroviárlos, an.i,
..eiioo as denuncias .
mente feitas pelos Sindica.
Nacionais de Aeronau,as
Aeroviários, São membro:

força unida e organizada é
quo poderão com Cxito, o mo-
dificar, a brutalidade elas con-
ilições de trabalho a que estão

WÈm
contribuição íoi obrigatória | submetidos naquela fábrica,

Informaç
nossa rev M
sendo de 800
rários demil
teirnorariam
çfio, sendo i
da seção de
noturna.
LANÇADOS AO
DESEMPREGO

O motivj alegado ixiia di
rcção da fábrica para a ciis-
pensa dessa multidão de tra-
balhadores 6 que existe vo-
lumoso estoque de tecidos en
calhados, sem mercado cem-
prador. A forma do lançar
esses homens e mulheres ao
desemprego é a mais descera-
da possivel: os que não rão
sumariamente demitidos, em
geral por serem trabalhadores
com mais de um ano tle casa,
são enviados aos Institutos
com parte de doente fornecida
pelo serviço medico da empre-
s«. Há por exemplo, o caso da
tecelã de nome Arlette, que
está percebendo Cr- 400,00 poi
mês para o seu sustento e de
uma filhinha, cuja situação
do misòria é, por isso, dolo
rosa.

BIOS DE DINHEIROS
ESBANJADOS POR
SILVEIRINHA

Enquanto Uso acontece,
Silveirinha, o insaciável ex
plorador da Bangü, gasta for-
tunas fabulosas em suas c;x-
travaganclas de grãfino e de-
generado. A reforma do pa-
lacio em que mora, construido
dentro do seu feudo, custou
a bagatela de 12 milhões de
cruzeiros. A piscina que man-
dou construir em seus jardins
saiu por 2 milhões e para ela
está sendo desviada a agua
que falta em toda a redonde-
za. Corro entre os operários
que somente o transporte e
desembaraço alfandegário das
malas que trouxe d;.- sua ce-
cente viagem a Paris, para a
bacanal do castelo do costu-
reiro francos, Jacques Fatli,
custou a ninharia de J3.1ÍÜ0
cruzeiros,

O que revolta os trabalha-
dorse é saber que teclo esse
dinheiro é ganho ali mesmo
naquelas maquinas, nas quais
trabalham como escravos em

¦ - i.

Mk' 1 7:, 
'"' 7'.. à^^É

"J*".,. -..y't'~'vM^-v'*"-;y ,í>f - ¦> 4$'s-!v?>;- Q*r%^^% -¦•¦¦• ^ií^^fc^ '-SH^fmÊà

^''¦^"í, K--,?';'í Iw^lw ¦' ,'<™/-y :"t£l*-\ .ié*"*) 7f*w

«^7*4 '''7':: v7i.r,''77'-' 7- ~'i- f.v}7* ¦ ^^hSo^ÊÊ

No clicliê. um

REGIME DE TERROR
NO 'RIO OIAPOQUE"

On trabalhadores sao insultados com palavras
de baixo calão — Multados por qualquer motivo

e impedidos aí£ úe fazer as rcfei#5es

,(•¦;;,!,-(!, iii? «mo cieis salas rfe teares tln fábrica,seção cm que o trabalho ,1 do.? nuiis duros c pior remunerada,

Reclamam as Operárias das
Indústrias Schiaparelli Lda.

Operárias dos «Indústrias j sa, tem para isto alegado mo-
Reunidas de Produtos Cirúrgi- tivos com os quais, dizem as
co.s Dr. Schiaparelli Ltda.» en- operárias, nada têm elas a ver,viai-arii ao ministro do Traba- pois sempre executaram da
Iho um telegrama em que de- melhor forma possível o servi-
nunciam aa arbitrariedades du ! ço que lhc-3 foi ccnflado, e üo
que estão sendo vitimas por! existe falta de material ou de
parte da empresa, pedindo iUruc- encomendas, nenhuma culpa
le titular uma providencia. Ih™ cahe.

Finalizando, acentuam qu»Denunciaram as operárias „r,0 há ,„, posslDÜlte at(Ue.
que já há doia meses vc.n tra-1 , irreKU,arldatle 6 porigso pe.balhando o, 2 e até um dia po» .,,.m n0 milli3tr0 quevtome ,,ro.«emana, o que lhes vem acai- viijínclás Urgentes no sentido
retando serias dificuldades fi- de que lhes sejam pagas as dl-
nanceiras, O dr. Vittorio Sciiia- itivüiçax cio» dois meses a"tü*
parelli, proprietário da empre- rtores.

oiesío da CISCAI Contra
TiKepresa s na tirma
JM, rjires

Relativamente à demissão
de trabalhadoies por i itarem
participando ativamen cia
campanha pela derrubacia da
assiduidade integral, foi en-
Yi'iúò uo st. Getulio Vargas o
seguinte telegrama:

«À Comissão Inter-SIndical
líontra a Cláusula da Assidui-
dade Integral, munida em 1.'
<lo corrente nu sede do Sindi-
?,*ato dos Gráficos, resolveu le-
var ao conhecimento de V.
Excia. haver a firma J. Ii,
Pires Comercio e Indústria S,
A., estabelecida á Avenida
Gomes Freire 574.. dispensado
¦mze trabalhadores por mot.i-
yo oi! estarem distribuindo
propaganda do projeto cto dc-;-
i»

JOSÉ 0018

putado Lúcio Bitiencourt, abo-
lindo o cláusula da assidui-
ciauo integral. Atenciosas
saudações, (as) Orival Car-
valho, presidente da CISCAI.>
Um telegrama Idêntico foi en-
via tio ao ministro cio Tra-
balho,

Ssmmrdmãúiúj

TODOS OS TEAI1A.
LHOS DE STALIN
ESCRITOS DK Ü.M.J
A 1907, INCLUINDi
a A N A U Q ÍJ I S M
OK SOCIALISMO ?
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MariA Amélia — Trans-
corre hoje, o aniversário
natalicio da jovem Maria
Amelic Fernandes, dileta
filha do sr. José Pedro
Fernandes e Mana Gloria
dos Santos.

A aniverBaríariú*. qur go-
«a efe real estima entre
v.as companheiras, recebe-
rá por certo, inúmeras feli-
citações pela data auspi-
ciosa

O" crráficoii deste jornal
enviam-lhe .felicitações.

POPULAR
cr$30,00,

..rx* UM GUIA TEÓRICO'SP^r/CÓlMD/SpTNSÀW.
'¦fjfifiÁ 

O CONHSÜMENTO DE CIÊNCIA POLÍTíCA
* UMA QBRA PPJMA õ£'EXTRAORDINÁRIO M£/}£$'&

MRA MARXISTAS £ NÃO-MARX/STAS'

MurttlmoB do Loide Brasi
letro, embarcados no navio
¦fN/M Rio Oiapoque», denun-
ciaram as arbitrariedades de
qú« sAo vitimas, cm documen-
to endereçado ao !,»u Sindi-
cato.

O trabalho uo N/M Oiapo-
que i feito sob regime de ter-
ror. O.s trabalhadores são
obrigados a. trabalhar nos dias
feriados. Como exemplo, o
documento cita o seguinte
fato; No dia 26 de fevereiro
ultimo, no Porto de Santos,
feriado nacional, o comandai!-
te, 30b ameaça de desembar-
que, impediu a suspensão do
expediente do navio,

INSULTADOS
Por qualquer motivo são ln-

imitados em termos de baixo
calão pelo comandante do na-
vio. No porto de Manaus, no
dia ft de abril deste ano, quan-
do o navio fazia manobra de
popa, os trabalhadores forani
acusados de lnoperancla pelo
comandante e maltratados
com insultos e ameças.

O documento cita ainda ou-
tros fatos, entre eles, o ocor-
rido no poi to do Dc-lém, no dia
23 de Junho deste nno. Uma
suspeita injustificada do co-
mandante foi motivo para que
os trabalhadores fossem taxa-
dos de ladrões. Levado o caso
& Policia Marítima daquele
porto, nada ficou apurado.

CONSTANTES -MULTAS
Aj)t=òr do baixo salário quo

percebem, os trabalhadores do
«N/M Oiapoque> sáo quase
diariamente ,,-iuitados. O mo-
tivo í muitas vezes um sim-
pies aborrecimento do comam
dante. A t1*.'.-::. iespeito, diz o
documento que no dia D do ju-
Iho üllimo. quando o -/quarter
Biasterr, comunicava ao piloto
do serviço na ocasião que aeu
cologíi viria alguns minutos

; utrosados, o comandante lnsul-
! '.o'i-os em altos brados e cm1 seguida multou o piloto, a

multa foi registrada no porto
de Santarém. Outro caso. O
navio viajava desta u,pitai
;,ara Santos, quando, no dia 23',» maio ultimo, íoi descoberto
im 3.» cosinheiro viajando no
amarofe de um seu colega

O comandante multou o «quar»
ter maater» em cinco dias dc
salários, mas o Sindicato do
-¦¦ort,.- dc Santos tomou a de-
¦,'dtt do tripulante c obrigou o
comandante a relaxar a multa,
NAO PODEM FAZES

Al REFEIÇÕES 1
Os tripulantes do «N/M O»:,- i

l_H>q,je» n&o muitas vezes mui-
Ciclos pc».- «atarem parados,
faiwniiu as refeições. Tuis ar-
hitrarit, Udoy causam indigna-
írój :i'hs próprios oficiak que
síio dawtUuicias eis autoridade
neio comandante. Cita o docu-
mento que no -*»a a? de junho
iltimo um .marinheiro fora au-
oriundo pelo imediato do na-

i a Ir jantar, pelo que o ma-
nheiro foi multado em cinco
as de salários. A jriulta íoi
laxada em virtude dos pro-<to* dos oficiais.
:*ío dia S cl«* julho, quando o
¦'io checava ho porto cie Ita-
atiara, foi dado o sinal de
iste, O carpinteiro abandonou
jantar e fot atender ao sinal,

.,.-• o comandante, depois de
tultt-lo, multou-o em cinco

funcionários daquele mini.*-
lérlo.

dias dc baianos, multo ona.'»
que loi registrada no poi to do
Santarém.

REGIME FASCISTA

Os embarcados nesíu navio
são ainda submetidos a um ,e-
gime de hierarquia fascista.
No uiu 11 de julho, ainda no
porto de Santarém, o cerniu-
teiro do navio passou por de
trás do comandante, que fazia
compras no convés, Este oti-
ciai obrigou aos gritos o tra-
balhador a fazer o cuniprimen-
to regulamentar e aindu mm-
tou-o em Ires dias. Novamente.
a intervenção dos oíieais tez
com que a multa fosse rela-
xada.

Terminando, cita o docu-
mento um caso ocorrido no
dia 20 de julho deste ano, no
porto do Beleni, de que foi vi-
tinia o .quarter niaster.:- do
navio. Uma mangueira fora
colocada na proa, para abas-
tecer o navio de agita e aii
permaneceu toda a noite, não
tendo, porém, sido comunicado
o fato ao «qüarter-master».
Depois do trabalho da Estiva,
a mangueria desapareceu e o
cquarter masten foi obrigado
u pagar a peça desaparecida.

Os maritimos solicitaram do
Sindicato providencias no sen-
tido de que oessem as arbitra-
rledadcs no ..vm Oiapoque»,

Assembléia
No Sindicato
Dos Marce*
neiros

Esteve on*. njaSü. tx-aaçáo
numerosa comissão de marce-
neiros, entre os quais diversos
membros da Comissão de Sa-
lürlos, fazendo um apelo a to-
dos os companheiros no sentido
de que compareçam A grande
assembléia que serií realizada
hoje, dia 7, às IS horas, na
sede do sindicato.

Os pontos constantes da or-
dem do dia são de grande in-
teresoe, acudo que se devi! des-
laçar a ratlficaçüo du autori-
zaçüo concedida fi Junta Go--
vemativa para instaurar dis

! sidio coletivo, já. que esta au-
j torUaçKo foi concedida na úi-
) tima assembléia pelo voto do
| St» associado», evidentemente
1 um pequeno número para re-
l solver assunto üe tão grande
j Importancal, qual seja o rume
I a s,*r tomado pila campanha

por aumento de salãrioa.
Também a questão da assi

duidndo Integral, segundo nos
afirmaram os componentes cia
comissão, devora ser ampla-
mente debatida, pois sub queria
sempre .constituiu uma cons-
tante preocupação dos marcè-
neiros, o sua importância au-
menta agora, com a atm-açi*
que sofrem de verem o au-
mento pelo qual lutam, s ela
condicionado.

Ainda na assembléia de boju
será discutido c. apresentado
uni plano pnra o Inicio de um«.
campanha de sindicalizaç&i
massa.

5." ANIVERSÁRIO
DO SINDICATO
Comemorando seu b.v ani-

versário de fundação, o Sin
dicato dos Condutores Auto-
nomos de Veículos Rodovia-
lios realizará hoje, diversas
solenidados, entre as quat;., a
cnlrc;;u rie medalhas aos v.y.
cedores da campanha de :, . ,,
sócios.

VIDREIHOS OA. SCARROUE
Estiveram com o minisiro

lo trabalho, sr. Segadas via
na, em companhia dos dire
tores do Sindicato dos Vidrei
ros, os operários da Fabrica
Scarrone, recentemente! fecha
da, Fizeram os trabalhadores
entrega d3 um memorial no
qual pediam uma ajuda fi-
nanceira através do Imposto
Sindical, já que um granel,'
número deles, senão a totali-
dade estava em situação cri-
tica, tendo o titular daquela
pasti, lhes desiludido afir
mando que tal ajuda náo se-
ria concedida.
ASSEMBLÉIAS SINDICAIS

Realizar-se-á hoje, dia 7, ás
li,30 ou 13,30 horas, em pri
meira ou segunda convoca-
ção, uma assembléia geral ex-
traorelinária dos trabalhado-
res da. Companhia Cervejaria
Cayru, constando da ordem do
dia a discussão e aprovação i
dos entendimentos havido.*,
para cumprimento do acórdão
regional proferido no proee>-
eo TRT 1.480-51 relativo ao
aumento dc salários.

No Sindicato Nacional dos
Fogttistas da Marinha Mer-
cante, no dia 7, ás 18 lioras.
para apresentação, discussão
e apiovaçiio dos trabalhos da
comissão aclamada om as-
sembléia geral, para elabo-
lação cio regimento do traba-
iho a bordo dos navios mer-
cantes.

No Sindicato uos Trabalha
" dores na industria da Cone

do Rio de Janeiro,
uo corrente, ás 18 ot

19 horas, cm primeira e se
gündá convocação, respectiva
mente, para que sejam pn-

auas a., declarações tecas t
prensa peiu *aJc»Li.ario Uc

entidade sbbre acusação ao-
ussociatíos o escolha de un
,/.n,u contador e uma cjiii

áo ou aocios jia.a iazci o i.
/aiitanionto uas escritas o

, indicam a partir de '2'i a.
dezembro de lítóO até a pu
..ente data.
iLüRÍOES SMJiCAIS

No Sindicato Nacional do
Contramestrcs, Marinheiros
Moços e Remadores t*m -ins'i 
portes Mariumoi, no dia 3<j
uo uutuoro próximo, pa,a re
novaçáo tia diretoria e do
Conselho risca.. Aciuin-s'-
abertas as inscrições paro
registro de chapas que quel-
ram cone,': jc ao pleito.

No Sindicato dos Conteren
tes e Conserta dores de Carg.
e Descarga no Porto rto Ri*
de Janeiro, no dia 27 de ou
tubro, para escolha dos novo.
membros da diretoria e d'
conselho fiscal.

Está aberto o praso part
inscrição de chapar, para &,
eleições no Sindicato Nacio
nal dos Carpinteiros Nava>s i
realizar-se no dia 24 de no-
vembro próximo.

No Sindicato dos Carreg-.v
dores e Ensacadores cie Sai cio
Rio dc- Janeiro, no dia 27 de
agosto .para renovação da iti
retoria e Conselho Fiscal. Con-
correm ao pleito duas chapas
encabeçadas pelos associados
José Lima dos Santos o Jor,-
quim Lopes Teixeira.

No Sindicato Naciona! ÜO:
Oficiais de Náutica da Man-
nha Mercante, no dia 21 de
outubro para renovação da
direloria e do Conselho fiscal
estando aberto o prasíi jpara
inscrição de chapas que quel'
ram participar do pleito.

No Sindicato dos Trabalha-
dores e Ensacadores de Sal do
Cftls do Hio de Janeiro, no
dia 25 de outubro do corrente
ano, estando aberto o praso
para Inscrição das chapa* quo
queiram participar do pleito,

V St Usa Dentadura?
Então substitua-a |,ur um& prátir* « üiwSefiii* *U**t

en ciei». Mais fixa e nâo tirs o palailar. OR. GAL1LEU Je
QUEIROZ - Cirurgião-dentisto.
PRAÇA SAENZ PENA, il — í>n^. 18-S548, Das * às XS Isa.
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PREVIDÊNCIA SCXÍIAL

GARLOS OA COSTA FIGUEIREDO
Nesta. Dcsile 1346 que o instituto dos Sn-,
-iuslriários, ],or força tio decreto-lei número
S.Ttii), de 21 dc janeiro daquele ano, deixou d,
-.-xigir, para admissão de seua associados obtfi
içatèrios, limites de idade e exame médico.

Assim, a partir daqtielí. date, íoáo aqi.*.
le quo exercer qualquer csrgo em cmprêaas
5i',bordinadas zo regime ,3o Instituto rfc-e Si
(iuatriáriop, wrá inscrito eom sau aüBoeiacii
obrigatório, com todos c^ <lev5?v.(i e «lirt-it'.;

dos demais assoekdos.
O período de carência é exigido para uodos, qualquer qiw

seja a iefade, o c; cie doze contribuições mensais. Apenao eüií:
isentos do período de carência aqueles que forem apos«niaáo(
por lepra ou po racidente elo trabalho. Pura oa úIíímob, isto £,
para os qu^ forem aposentados por acidente,! áo trabalhai, twm
que tonhani completado a período de carência, * ind«niiae3(j
cpie lhes cabe pe!.- acidento é revertida para. a inatituiç&o, t
fim de completar <> período, hem como para aumentar 0 *«!oi
da mensalidade.

No caso de pensão, se o acidente ÍÔr fatal ao siíiwwiaAo,
também não haverá necessidade ck período de cartncl», «wtemio, da mesma maneira, a indenização ao instituto par* <n>:>seja completado o período de ear&ncin o aumentads b meHsali-dade da pensão.

No caso de acidente do trabalho quando » mólemisaçSo «teIgual ou inferior s des mil cruíeirog, nfio tendo o attcxitião pi-riOldo de carência, a indenisação ser-lhe-i paga, «a a sh-oa h«ni-meninos, clnetameiite a de urna só ver, sendo negado o benefíciosbobre a lei de acidentes do trabalho, uo que se rttere m
m concessão cie auxílio peiaa institulçSes de pirevidUncia soelal, *fct<
, taremos em breve com um estudo mais detalhado, «Ja Wíwwltiffl
1 a melhor orientar on nossos leitores.

ÍT «TEMIDO B
CINEMA *™Thaia

.T4 dii^tí-airv^cjue a garguiiia^i,» -.- sempre originada por
um visível ou secreto instinto de maldade ou malícia e que
a verdadeira manifestação de alegria está no sorriso completo,
quando os olhos, brilhando cxprossõos dc contentamento, aub:;-
tituism o som das gargalhadas estridentes.

Em principio, esta observação -poderá ser aceita. Hasta
compararmos um retrato giugalhante de um desses espalhara.
lusos prcaiiont.es ou magnatas, com o sorriso amplo, refleto
de sabedoria, no semblante doa grandes construtores da hu-
mani dade,

Pois o motivo de humor eatomacal ou nervoso nesta épo-
ca de histeria, sadismo c: Individualiamo impermeabilizado, estó
divorciado do sentimento e do raciocínio. O que assistimos
sáo os desastrosos oscorrogões pelaH escadas a buixo; o sa-disiiio dos desenhos «Tom « Jerry*; o achincalhe de negros
preguiçoaos ou medroso»; a caricatura de pessoas feias oucom defeitos íisicos ou mentais, como oa zarolhos, os anõesinvertidos sexuais, débeis mentais ou cacoeteiroa nevrosados.'

Com -'Te/nidü e desejado.-, o uso dc cadáveres, motivo ciehumor cm inúmeras comédias, preenche a campanha pareiiisensibilizar aa platéias, anto 0 espetáculo da morte.
Esperávamos que esta comédia dos atores Farley Grangei

e Shelley Winters oferecesse momento dc bom divertimentona trama cômica de. sua história, onde um cachorrinho tra-k-esso (Archiej i, enviado por uma quadrilha de gangster--a fim de guiar um mensageiro .ao local ondo deveria receberuma elevada quantia. O cão foge e termina sendo usado corno
presente de aniversário d„ casamento do casa) Granger eWintera, envolvendo-oa numa continua colsçâo de assassinatos

Embora assistivel, eata comédia nfto passa de uma toli-ce dirigida pelo novo diretor George Bock, porque, positiva-mente, nâo encontramos motivo de humor no elemento-eadá

OS PROGRAMAS
'V"1 HOJE

AMERICA — «Merendo àt, pu.
.-.õch», com SI»rk Stovrnt, ,
Itlionda 1'irming,

AIIT-CM.ACU) — oO «mto (lil
üuuiluden, cum Clauifa Huuii
negro r. Mário Muscarenlias

ASTOIIIA - «Tfiuidu o üoseja-
tio», com Farley Grnngcr a
Sholloy Wlutors.

WUNIDA — «Slulller lio ruu>,
com ftliroslavu u Ernesto Aioa-
so,

\7,'í'F.Ci\ — «Mulher de ruu»,
com Mlrosliivu n Knii-sto .Vliui
HO.

UO'1'AFOGO •— «Mercutlo de latU
xôt>N).<, com MurU Stovtjna e
Bhouda rieniing,

CAKIOOA — «Arelio», cum Oi-
lundu \illnr ,- Jluria J)»lla'fOHlll.

((H.ISKi; — «Mulher üc rnni,
,-uni üllruslnva e Kruestü Alun-

C0I0N1AT, ~- tTcmld» * dem
•Indii», ciioi Fnrley dranger •-
Shelley Wlnterf,

I.'. Ul: SA' — «Ten* é HBipri
lerr»» e «Vrelidiu 1 ítmu.
S-I.UMIfíKNSI-: - «ícrdldí»,

con» Ninou í>i!vill».
ÍUAUAN1 ¦— «Os Ui-9gr»smlu<

ano chorara», com J>avM Itriuu
ü Joau Crawíord.

II. I.OIIO — «Temido „ dewiju
ilu», com Fiirloy (Jr»n((i-r e
Shelley Wlntorn.

IIIIOAIj — «Mulher dc rusto, oom
MlruBlava o Ernesto Alonio.

I.MfKKIU — «Mulher de rua»,
cum Allroslatu e Ernesto Alon-
uu.

ÜtlS — «Avuluuchei,
irAMKMA — «Mulher de im,...

com MiruHluv* e Ernesto Alu*
(O.

1.I.I1I.ON — «Mercudu i» p»i-
xõcsii, com AUrk Stertu «
Kliiiiiil». Flemlut.

IjJJ >I 10 — «.Tarzuii o a maJft»*j'
Irupuiiiu» ,; «Sumiu, doim.

JIAIIACA.NA — «Hora (lo de*»-

ni-esmo que este esteja em função correia dentro de uma lua-
toriela interessante, onde os puliciaia parecem baiatas aflitas,encontiando a cada passo, defuntos esticados em calas quartoso banheiras.

O riso devo e pude cul
distrações, ik> modo u .
macule com aangue e di
onde a alogria possa a.
bondade d.; sentimento ou u^udu
bem humorado, como iu ci

imprir a sua rii:n:
Igente, onde

aaver,
L—— ¦*¦ ¦—— I "* iBMaWMMWMW

:ão higiônica nas
o n; cubro n^o

nu, o plano
,...^....j de

e construi .j senso eniico
'n.^dia soviética ,.o Harém dc B«í-para»; ou mesmo na comédia noue-amcrican* «Nueldl «st»interpretada p<>r Judy Hollyday.tem.,

«Ju-., «4 mforreflt 'ficker o
Kll» Jti>lu«K.

ilAUUOCOS — «Zoraii, » íeitl-

UABCOIK -- tTemlüo « de»eja
dvB,, com Farley Orangcr t*
Shelley Wlntcrii.

UAUA' — aO canto da fiaufta-
tt.'-.-, coui Claudia MouteueK'"
u Mário Masrarfmhab.

HEM DK SA' — «Hora da dc-
offtão». com Forrest Tuclícr ti
Hll», ltainec.

31ETKOH <l>a->cio, Tljuea c Co-
• pacabana) — «U homem das

•omhras», eom Juacph Ctten
• Hárbar» Stanwyclt.

M1BAMAU — «Hora, Us di-cinãu-.
eom Forreat Tucker e SI!,.
Haiaet.

ÜUEUN — «Arelioi, eom Or-
laado VUUr «Maria Delin
Cotia.

OILMriA — iiluly,, do detllno,
e «A boa sorte do (ínilhermei,

oí.INDA —- «iTeniido n deneja-
do», eom Farley Urânio, e
Shelley Wiulera.

PALÁCIO -- «Merendo de u»l
xies», eoin Mark Steveno o

KhoadiA Fleming,
FAJBI8USK8K — «Temido e do-

íujaiio», cum 1'urlcy liranaer
e ühelley tVlutera.

PABA TOÜOtí — *av> eüiiio ua
»auáa<ie*r, tuui CÍy.udia ftlonti^
ueifro u .i-.-u Mascaienha».

FAiiib — ui) canto i-a «auuu-
de», eom ciauuia Muuteneíro
v Mario Matcareabaa.

PLAZA — «TemU* • dMeJadiM,,
•Mt Fwlty í.nsj/iH » Sis**.
í»5/ Wlalert.

——m rminm
1'IHAJA' — uMaiiKae o ureiao.
RESIDENTE _ a0 fllh,, deMooie Crlstoh, eom l,oul» H»j-

ward.
1'UIMOK — «Temido « denej».

X», com Itobert Warú.
UOX1 — lArelâou, tom Orlaa-

do Vlllur « Maria Delia Cos-
ta,

UIAN — «Mercado de paixões»coin Marek Slovcns e lthonda
1'lemiuK.

RIVUM — «O noivos de Kllk.v.
eom L'lian Ellit.

3HTZ — «Temido e desejado»,
eom farley (irangor * Shell-
ley Wintera.

IIUSAII10 — «Areiâo», com Or
laudo Vlllur r Maria Dell»
Costa,

S. AUC1S — «O caiito <la san-
dade», eom Claudia Mouteui,
jro e Mario Mascareuha».

s ilOSE' — «Senhora dc lati-
ma», com Inés ürsln! e Tiio

Junco,
H. IiUIZ - aAreiáo», cuia Oi-

ladii,, Villar e Ma..u . . ,.„
Cimlí

S. ,;;;-¦ . tlulh, - -. ...

•*

TEATRO
«.As Solteironas cios Cha-

péus Verdes» encerrarão .n
rápida mas eficiente têmpora
cia da companhia'Dulcina
Odilon, no palco do Teatro
Carlos Gomes a preços recliii-i-
cios.

Domingo, será o último dia
de exibição du peça pois a
companhia tem que saldar
um compromisso com um tea-

tro de Porto Alegre.

PROGRAMA
DE HOJE

CAttLOS OOMKS - ,.A, mtMlll.na,, dos chapíus verdes*, uoiné-dia com a Cia. Üulclni-ddiln,,
— às '.'I horan.

i(c!l'UHUCA — «ManUci üAnnsp
espetáealo de -nnUdad», Man

o qnadro «Vestia eala ita yw»!
mini),, eoin Genísfo Arroto.

HADIinGlKA — «Vai ImmJí,
curió», d- Alfredo H»í<"»»!, i-a
Ia Cia. de Xaqnlg, Jorne — as
ZI horas.

UIVAL — «.MirdainA Suas niw-a
— Ci». do .Aid» (íarrld« ~
ií iii horas.

.SUUKADUtt - «O inttisi éx
roadrueadiu, .soi&liCtH, «oaii ISvs

a mos nrthrtae — tx ja^mj &
irí ao?**.

ti

'01'ALAliAKA >. ..JexabeU -
Cia. «Ob Artista» Unidos», eomil. Morineau e Jurilel Jerculi»

Filhu - as .:i,:,u huíus.

I..Ui ileí Cm:-.-» „ :,,

MOSIC/
Hoje às 21 horas, m Escola

Nacional de Musica, o plani-t-
ta e compositor portuguüs
Eurico Tomaz Lima tealisaiá
um recita! cie musice de st. a
autoria e várias ipátfnas üecompositores brasileiros, üs
terceira parte a cantora AJw.i
-'unha de Miranda *xecu»iará

ti "e ,'i cKnpositor ssortu

.-,!<-.
¦ «Iio« dn tlvel

viua comeu ama-ahi*.
Vli UUU — «Hora *d dooliiaj,,

a«m l'orr«<; TueS»» ^ K!li
nslnct.

iilt© Awí jt'í Íi-íJvííí;». ,j
r-n SscoJíi 55seíam3,3 }

.-- ncarí» •-&; \tia. -A
loncei! francês í»sif. Jt»*-
quês Pagnot. iUirio «ate-ite- idas obras ã« nutoracg urMca-KiiOiAA - «a junte» uo v*. cog e contemi^iiiijiM s brt-

wife, - u .o e 32 ta*. vmiMn Jileva Ute,

" W" *•>" •i.*i.MU(J4íi OOi£
bÚiUSlu ãiuitUi, cuuuio A».
nelU » ouvioa - an .ti .,1 ¦

f ^.-^<|''S",.-í!m.«>ki an1'
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OS MAIS PROVÁVEIS»

M
INENSE

Bombas e Bombinhas

inleia-se na próximo do-
Mingo o campeonato carioca
de íutebol. A rodada lhaugu-
•ru., como. sempre, rcunuú to-
dos os clubes ãa Federação
Metropolitana de Futebol, no

OS DEMAIS DEVERÃO APENAS ATRAPALHAR — AS POSSIBILIDADES DO AMÉRICA,
OLARIA, BONSUCEtíSO, MADUREIRA E CANTO DO RIO

NOTICIAS
DO TURFE

A. í.íuuiuííA SUBSTlTUlrlÁ'

O ueiiiador A«aiiba Morei-
ira ^íisáüíü a i&ãy<i'umis jj-ju
*j,Lj.ai«J Uua UllliilUIS que
eram lauioàucs pur Cíiilos «-..
tíu^I/íi'.«iiii q«.e Veiii u,a s<*r
suspenso peia Çuiíiissdo üe
Cu«ritias pou praso ua; oito
auses.
Jtülúü A PORTO ALEGUE

?ass e Aícéy sugüiruo, brêvé*
31iüJil*wf [tdiiX íUii-J AÍCgití OilU£
eiici-rrarao as suas campa-
inít-as,
S^x^RAM MELHORES
¦íPEiii10RÍ.1ANÇES>

Os uematioiés Adolfo Ber*
isaiuiiii e L-alvauor Antonucci
píitii-ftui.gus tornássemos pu
buco q««e- esperam melho.es
•^fciíoiuiancçfí» iios -.eus pu-
pilas nas pi/fiximas euricifas.
iDs animais -em questão suo:
Artimanha e Jamagão. O.Uo
uaoaes!
MUP.OU DE COCHEIRAS

PpiiIíu», segundo colocado
sito .0. P. Brasil deste a.,o,
¦alei.auu, as cocheiras ue D. Ga-
bino RoUngues ingressando
;nas ue Casar Uovarrufca.as,
SOVO APKla-NÜiZ

Estreara iia ^íóxima «sa-
batina**, montando o iiiiirn.il
fresta .aao setiraü pareô, a
*p«ciiaiz r/Liievr Vieim, i',iia
pesa 47. quilos e monta iío
regime üo ireio.
SERVIR40.; NA tóPRODUÇAÜ

Os cavalos l«*ort Napoliaon e
Vioióiacello darão, .bríVomen*
te, entratiá nus Haias L.apc*
íücius e. São Bernardo, resp.c-
ílvamente. .Ser;;<.>. aproveita-
«Sos cynio. reprodutores,
KECRESSÒU . A S. i-AULO

A fim ,de ábriiliainar oi
•programas de Cid;adt> lardiri
íoi- eni.Jiti.eauo paru aaao Pau-
lo o cavalo Enrico de Savola,
ÍÍAO PODERÃO MONTAR

Os jóqueis. F. Irigoyen e J.
Marcham, não poiaerão diri-
gii nas provas clássicas da
semana os animais das eou-
deladas onde têm contrato,
por terem*sitio punidos quan*
do pilotando animais do.*
ÍJtuds aos quais se encontram
vinculados. .

Uadiclonal «Torneio Initium».
Dsshlaruo alguns clubes —-
todos os chamados pequenos—- com a sua força máxima,
enquanto ,-... ditos grandes de-
verão apenas marcar a pre-
sença,

já no outro domingo entáo,
quando os pontinhos começa-
rao a ser contados os clubes
(it,ve._a lazer tudo para ln*
cluirem os scup titulares, a
tira de que não so d^xem
Surpreender loio do sn.cla

Tal cento sucede todos os
anos; faremos licja, uma li-
¦jo.ra utiállse das p33s,ü«l:da-
ü£s d"*3 onza concorrentes.•Jcz concorrentes 6 a manei-
ra de di7.er pois, nem siquer
a motade desfruta condiçõe-*
pera aspirui o posto máximo.
AíiiiílICA

Heste balanço escolhemos a
o:Cw*r.i a/iatótica e, Cimo tal,
o América será o priniairc. O
clube rubro pouca» nevidades
apresentará, A sua dfliesa se-
rá a megma dêiases dois ulti*
inos anos. Wa linha, üuilher-
ma ii Laonldofi, ponta*dir«*ita
j cantro-avimte, s-.o os noves.

fis possabilidaíes dos rúbrç-S
suo escassas, lauto mais quo
o.-, seus r dvorsãrlos cst«o bem
preparados, capazes, portanto,
ce evitar qualquer surpresa.
tantretqntç, o América õijpõe
ds um quadro tupn*: de rou-
.•*ar preciosos poma:* dos cun-
dicictüo reais ua titulo.
BANGU

ü cube da Moçu Bonita,
muis uiisa ves, aparece coaiu
ccisditaUito rc*ul. Entretanto,
nus cremos que sc;a aipda
Ct-sia íe.iai que o tiiulo suou
para Bangu, Os «mulatinhos
roíiuuos.., provavelmente, n^o
contarão caiu o concurso de
tóir.m. S.Í--1 dúv.du, o arau mais
eiiciente t;:eme»ito da delesa
e, tí^sso meda, tod..* o tinu
s-núrá. Na linha também nao
Iiq r*cv;aci..o.s. atventio icga;
os meemos elementos do ano
pássàdc. E concluindo: o Btn-
gu é c;ntí:dc.'.j, iscas neto acre-
üi.c.T.cs que leve a taça:
'AUIHüxj\s£bóO

Animação existe muita em'i'eix*?.rn tie iJuSiro. iin.ic.uii-
«o, apenas .ac.*;* isio nuo se
ventue" jogos. E os rubro-ams,
mais uma veas. lutarão deno-
daüamente para fugir ao ul-
timo posto. 5*.ia equipe é a
mesma do cuic passedo, com
l*.geirc3 alteravoes, nicapaü,
portanlj, de uma grande cam-
panha, r.;as com possíbiUda-
des de, vez per outra, roubai
pontos cettes a alguns dos
cens co-innáos.

BOTAFOGO
Oesde 1948, o Botafogo per-

segue o titulo de campeão
Em 1943, ncada pode fazer,
pois transformaram a sua se-
de num hospital. Em 1951),
andou bem, mas só no re.u:
no, quando o time conseguiu
recuperar-se. E, no ano pausa-
do, cumpriu campanha das
mais brilhantes, sc'rordo un;
tropelò diante do Madureira,

que lhe valeu o titulo, o qual
ainda disputa, Judicialmente,
com o Fluminense.

Us alvi-negros, com o seu
novo técnico, apresentarão
quase a mesma equipe da há
quatro anos. Osvaldo, Gerson
e Santos, o trio final mais se*
guro da cidade, por ser o me-
nos vasado nestes últimos
«Os anos. Rubinho e Ávila,

ao termino Uo campeonato, „ delinitlvamente, afastados, ce

deram os seus postos, a Aratl
e Ruarinho e na, esquerda,
médio avançado, surge o di*
námico Juvenal. Na linha,
Paraguaio, acreditamos que
ncio insistem com Geninho,
dendo uma opartunldde a Ba-
duca, Vinícius, ilino ou outr->
qualquer. O esntro-avanto se*
rá Zeiir.ho, na meia Otávio e,
••.a ponta. Brqg*4}n|ia ou Jai*
me. 03 clvi-negros são, pois,
Gií-ios candidatos.

fe*í.': •'¦'.".-?' ¦¦•'*- ;';y Y-iiJÚ ¦'¦ .* :-':;' m .¦.!,.,:m....-\,.:A^AA...:S.m ::-... -;'i; '...!"'-"i,A-.Y

nuin duro utlversário para ..a
çrúqués leopòldinciises, pois

qaie cautela t crltao tie naliniiai não fazem mal a nin.¦jaaéni...

O IJomsaicesso, este ano, autue com credenciais para se cuuslilun
considerados tapap^es» d;i título carioca, õll.o vivo n..s simpálicaR

i tW •§¦ w i s w Ml
PHFdj

;fYi

Como não podia deixar de
aconteesr, o maioria da crôni*
ca espacializada tomou posi
ção em delesa de Jobel Tino
co, vi..i,ia üe uma su3pensui,
injusia por parte da Comissão
tie Corridas Nós, ainda nos
encontramos filiados aquela
corrente que acredita ser aeer
Lai o desejp üos srs. membro,
'.u CC, uai:, a cínica eonsiruti*
va que estamos fazendo uque-
Ia resolução Aos iaius que ja.
noticiamos em nossa eüição
tíe ontem, acrescentaremos,
hoje, í.iiiis um. Certa íeila, n«.
Rio Grande üo Sul, lugar onde
Iniciou a sua campanha o ca-
valo Mí.ia.bu, houve uma po*
lémica entre três proprietários,

MM. M
rograma e

0 PAREÔ i

P" 
!

Mon farias P

l/..»» BIEIBOS — CH$ JO 090,00
ÍS 13,30 HUlüb Ks.
4?- í Uumclieet, O. tíllôa  51

íi aiaeeüóniu, 1,. Ilomlneuca 48
*- i üjíirlsa, 0..'.SIlv»  H

4 ll.U.T,, U. Cunha.  IS
!í—£ iiiuliuu, XX  4S

£ -tlojétivü-, l\ Sobreiro ..c. M*
3 tiülU .Mary, J. Itallico .. 1»

íl— 8 l.ilu.ar.lt. MsrüUí  18!
i Ueüba, O. .M.ui.il.1  14

U XirWiy A. 1'uriillio  34'

2° PÁREO ;
a.ioé'ÍJÍÊTIÍOS — eus r.o.000,00.

as'iu,-ü> uoitâs ii*.. |
S—• .l'llutli'.cu, v. taiiulit íí

í llua, h. llleonl 65.
»—,J liii-'i'tiii-i:ai,, 1. l'iiilii'i«i) 55

í lcilill«'i>, A. Ililias 55
%— ã livèhing Star, s. Cumtira ü5

i, l.afói'a Tu, li. tloreii» .. 55
ft— -1 USÍOl.CO, li. Silva 55

,,-ai'aaIau, O. Ü1IB» 55
•> Dí-imiE* O. Macedo ...... &.r.''*•'• 

3o PÁREO
Ü.606 UETUOS - 011$ 80.000,00

IÍS lliítí- IIOIIAS Ks.
0(1
64
50
GO

6 Crcuulu, A. Darneleí ,.. bi |
C .'.lil.a, ü. Cu.il.a 5UI

3— . Kuvicu, U. l'irr«na 54
g 0ran.be, A. 1'ortlllio .... 51
0 l*oIouuisc, O. MttCcdo ... 6(i

i-10 Alliurtitix, N, Multa 54
11 íluulu Alccro, 1. 1'lulieliu 51

> lIolaDuu.ada, J. Ilibai .. 50

9° PÁREO
1.500 MliTllOS — tll)' 40.000,00

AS 17,11) llt.ia.l.S — (HliTTINü)
1— 1 Kantur, O. l!ll.")it  50

» 1.1 «,'«,,, O. Oliveira  50
2 Ksklu. 1). icicira  60

2—3 Isaai.o, i,. Jlosaro» .... 66
i Kv.ii', 1). Moreira  50
ã llurluuli.il, .1. li. Silve. .. 60

3— ü Cllur, \v. Aatlrntlo  60
l'..ra, L. Itlfonl  51
Antlirulia, A. líusa  51

4~ !) ía.ku, A. lillllis  60
lü ak.ü.í. n. siivu  50
11 AdllU, XX  60

Programa de domingo
Io PÁREO

60
54
66

50
56
60

rovavets
AS 15,10 iiltíl.u.
i— i unosii*. 

1! AIl'1'li.lAKllA 
aj— 3 uuiaiui mio 

t CAl.IUO 
3— .. ...... 

' 
,i.il< KIO ...

.NAI.liUTV ItOV .
ILUMINADA 

4— 8 DEVASSO  ÜU
D LU1'AM  66
» SAIliON  ;ü

6° PÁREO
1.600 .UcriiU-- — tlt*»' 100.000,00

AS 16,40 HS. — <l'remíu Aiil.ii.io
1'jradoi Kl-
l— 1 KAYAK 

> ItAVKJJ 
3— 3 t|l AS1 

3 DUAUSAU 
J— 4 (|Lia«10 

» QUAL! 
4— 6 MOlíUMIll 

ti II.t.KAL 
1 JAMliti.iO 

pois, caüa um udes afirmava
.•*«!,¦ o teu o melhor entre o--
ires ar. anais ua tíiseussao
nasceu o üesulio l. loi acer-
«um uma cü.uua ein *canclia
reta» oiiue os animais em
questão línvuriam uniu üa«d
tua com o objetivo de se sa-
uer qual dêies, realmente, eia
o melhor Paia esla carreira
foram ieitas apostas que atin-
giram a cifra üe quairoesnlu-
mil cruzeiros ü cavalo Ma-
tabu era exatamente aquele
que reunia o maior numero de
simpatias por parte üos cai
reiristas. Acontece porém que.
na véspera da disputa desa-
bou suure a cidade um ver-
daiileiro temporal. No dia se-
guinte, a raaa estava comple-
tamente encharcada. Uaüa a
partida, os parelheiros sairá.-*,
em luta e, pouco a pouco, os
dois outros foram sr destacan-
do e o Marabu foi ficando pa
ra traz ate chegar quase cin
quenta metros distanciado*;
tios seus adversários qus deci
riiram a vitória, na meta de
chegada, pela escassa diferen
ça de meia cabeya. Dava as-
sim o animal que deu origem

a suspensão alo freio carioca
uiiia demonstração clara da
sua ojerisa pela raia molhada,

No üia ei.a qui; Tinoeo pilo*
lou o f.iarauu a ia.a 
um.da paira pesada, pois, ha-
vm choviüo nu véspera. Kntre*
tanto, quando o pupilo de Car*
los L. Uaüparini loi conduzi*
do r.o vencedor pelo jóquei
Ublrajàra Cunha, a grama es-
tava leve e a distatncia da
prova havia sido diminuída de
duzentos metros. Parece que
para nada disto procuraram
olhar cs srs. Comissários de
Corridas. Acreditamos que
eles tenham errado.ínvolunla-
riamente, E errar ê humano.
Mas agora, a medida que no-
vos fatos vêm sendo tornados
públicos, esperamos que o.s
membros da CC reabram a
qtacsaão e que depois dc reexa-
miná-la façam justiça a Jo-
boi Tinôco como é desejo
da quase unanimidade dos
carreiristas que já se acostu-
inairam a ver no piloto cario
ca um profissional competem
le e honesto.

CANTO DO RIO *
Muton Anet levou alguns

craques, que, como êle, esta*
vam encostados no Vasco, pa-
ra Niterói. Mas, ainda assim,
ncio acreditamos no Canto do
Rio. O timozinho não irà lu
das pernas. Verbo do encher
apenas.
l-LAMKNGO

O «mais quorido» reapare-
ceu mal, diante da sua torci-
da. Soireu um revés contun*
dente diante do São Paulo.
Um revés desmoralizanle mes*
mo. Mas isto nao quer dizer
nada. Sabemos da capacidade
de reação do Humongo e por
isso mesmo, incluímo-lo entre
os maip sírios candidatos ao
titulo, cm igualdade de con*
diçócs com o Vasco, üotafogo,
fluminense c liangu.
fjUTJMÍNENSE

Campeão da «Capa-Rio» aos
tiar.cos e barrancos, o Flumi*
nense está entre os mala cre*
üaanciados para levantar o cer-
tarne do 52. Possue um qua*
dro l*07iiogêr.oo, onde pontíti*
cem ejtpoeaiies c'.e sua posi;ao,
não só no cenário desportivo
carioca, brasileiro e mesmo
continental, ca* tricolores for*
mam no «placé» para a ponta
do 52.
MADoRElRA

O clube suburbano não as-
pira os pr-xiieiros postos. Lu-
tara, contuúu, para liderar os
pftquonos, o que vieax sempre
consegue, apotvfx a» possuir
um regular planM. Seu ti*
me, salvo itgeinu oliorafões,
será o mesmo do ano passa-
do. O fenomenal a encabula-
alssimo Genuíno ci comandar
o ataque. Wober, o cTaque
mais cobiçado, na defesa e o
ex-iuturo goleiro numero t
das canchas cariocas, no arco.
OJJIKIA

Acreditamos piamente no
Olaria. O clube leopoldinen*
se deverá fazer uma boa ngu*
ra. Seu técnico, Delio Neves,
vem trabalhando com afinco
e estará disposto a suipreen*
dor muita gente. Pretende fa*
zer o Olaria reviver os seus
dias de glorias, colocar o Ola-
ria na posição cm que o dei-
*:ou Domingos da Gula, Isto
é, o quinto time da cidade, na
irente do Flamengo e do Flu*
minenss.
S. CRISTÓVÃO

Os alvos melhoraram com a
entrada de Zoulo Rabelo. An*
daram lazendo misorias por
ai. Vamos ver se prosseguem
assim e deixam de ser rt éter*
na caixa de pancada de todos
os anos. Que os anime a
icmorcnçu ae uautuarin. a*
fonainho, Roberto e Zé Luiz.
í'.so estão no páreo, é verda-
de, mas pelo menos, estra.
guem a vida de alguns «pa*
pões».
VASCO

Está tinindo o Vasco da Ga*
ma. Depois de um periodo de
experiências. Gentil começa a
colhor os primeiros frutos, t
acreditamos «eviará o Vasco
ás vitorias de 51, colocará o
Vasco, novamente, na posição
que deve ocupar no cenário
iuiebolistico da metrópole.
Km nossa modesta opinião, <--
o mais provável ganhador do
certame de 5Z.

Domingo fient a fonla de abertura dt- crlainat' envioca,
E' o .'eltin Tnrnoiò Inicio, eom nqucles jpgulnhns do lil) mi-

nados, e nl-runiaiB dnriBõc.s poi pnnatltioB, *t|ue sempre tlei-
xam a torcida em frenesi.

Se nltfuiiK clubes, porém, entít.i firmemente dispostos ti
apoiai.' o torneio, outros já não pensam tisslm,

E' o caso do Fluminense, que vai sc apresentar com o
team ^le nspinintes.

Os tltiilnrós tricolores vão finaram**.)* alguns dias, fe-
rins justificadas pelo esforço tlispontlJdo n:i Copai Kio.

—oO..—
Existem clubes na cidatle que precisam tomar provi-ilOnciais.
Seus quadros de futebol estão bem rulnzinhos o a con-

trntação tiu alglins oloinontos daria uniu satisfação àB tor-
citlas da parte social e das arqiiibaneaialas.

—oOo—
O Botafogo mudou de adversário e. assim, jogará hojeom Curnçáu, paira depois, então, voltar no Rio

—00o-r
Encontra-se no Kio, a passeio; Santo Cristo, conhecido

jogador que ultimamente atuava pelo Fluminense.
¦Está liem disposto queimado du sol, «¦ no momento iotraem Piracicaba,
Acha eraço quando se recorda a proteção que ele teriade Ond.no Viera, quaivjo ambos oram do.Pluminensei

—oOo—
Uma conhecida figura do esporte, um grande jop.irlord» passado, a respeito do sistema empregado por Zezé Mo-

reira nos dizia: — «Para vencer o Fluminense basta expio-1
riu* o seu setor direito, o lado de Pfndtiro, ondo existe um
enorme buraco. Fazendo isso e marcando Didi, será fácilveniaer o team tricolor».

Náo custa nada alguém tentar paar ver...

RECORDANDO
... .-* ... -*..- w

Fase do encontro Hrasil x União Soviética, vendo-se Mario
Hermes pulando no rebote. Esta partida foi disputada denlro
de uni clim,". de grande equilíbrio, tendo a derrota sido fatí-
dica para as aspirações brasileiras de atingir às semi-finaisa

VANTAGEM QUE NINGUÉM MIE OFERECE
A INSTALA HORA dá máquinas de costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serze - Frainze — Borda
— Costura para frente e
para traz.

ENTRADA

Cr$ 150.(11) o Cr$ 330.00

ORUGUAIAJNA, 150 - TELEFONE: 23-4438

^¥&
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pelos desportistas soviéticos em caitia prova Emal dais Olmpíadua
Sabíamos .je antemão as dificuldiadca tjue encontraríamos, em
parte pela deficiência das informações telegaaificas, t*un.se sempre

. íalhas no relatar as classifit-açóes tle todos is finalistas.
| Entretanto, na maioria das vezes foram os próprios jornais

burgueses os primeiro a sonegar essas informações. Tivenlbs a
paciência, diariamente, de fazer comparações de um mesmo tale-

cíij grama estampado em seis jornais diferentes, quatro do Rio de
| Janeiro e deis de São Paulo, Alguns desses jornais, querendo t.ur

mais realistas que o rei passaram a censurar o serviço telegráfi?
co duB agências ianques ou ianqui/.aulas. O vespertino «Ultima
Hora», por exemplo, chegou ao ponto de excluir do seu noticiário
telegramas apenas porque davam competidores soviéticos como
primeiros colocados nas série semi-finais. Outras vezes andou
suprimindo nomes de atletas soviéticos colocados em segundo e
quarto lugares para não ofuscar ainda mais ae fracas performan-
ces tle ingleses, franceses e suecos nas finais quando cotados a
ocuparem os primeiros postos, publicando apenas o nome do von-
cedor du prova, um norte-americano, na certa, quo tissini ficava

isolado, parecendo à primeira vista ter sido o único competidor.
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS-
CAMA E MESA ,'

Fábrica própria —
Vendas a varejo —»

BUA DA CARIOCA. 87 \
-Junto à Praça Tiratltuitos |

4AU0ÊAJS**SV rtfcr.d&tlig^gte^tr-

De qualquer maneira fare-.
mos o possivel para relacionar
o nome dos atletas soviéticos
quo chegaram às provas fi-
nais. Embora o Comitê Olímpi-
co Internacional, por principio,
desde, a organização dos pri-
meiroá Jogos de Atenas, em
1896, tenha se oposto a qual-
quer forma de contagem de
pontos e apenas distribua meda-
lhas de ouro, prata e bronze
aos três primeiros colocados de
cada prova, os jornalistas que
fazem a cobertura dos Jogos
continuam, entretanto, a pen-
sar de forma diversa. E' de
tradição contar-se um mime-
ro de pontos que varia numa
escala decrescente do primeiro
ao sexto lugar. O critério da
contagem, porém, tem variado
tle .agência para agência e ate
de correspondente a correspon-
dente. Isso, no entanto, não
altera nada. Se o pais «X» ga-
iihou 8 medalhas dc ouro, 23
do prata e, digamos, 31 de bron-
ze, por hipótese, êle absoluta-
mente não se acha interioriza-
do em relação ao pais «Z» que
por acaso tenha conseguido 19
de ouro, 6 de prata e 17 de
bronze... Essa proporção re-
vela que o pais «Z» obteve mais
do dobro em medalhas de ouro
do que o pais «X>, contudo o
pais «X», embora com um nú-
mero Inferior dessas medalhas
de ouro tem, por outro lado,
maior vantagem quanto aos
segundo e terceiro postos, o
quo revela eficiência e alto nl-
vel médio da capacidade de
seus competidores, E se ao-
líníásomos os pontos na razão
<ie lü para o ¦r.iL..««;iro culuca-

ilo, cinco para o segundo, qua-
lro para o terceiro e assim até
o sexto posto com um ponto,
veríamos que o pais «íX» aimia
levaria vantagem, malgrado os
poiacos primeiros lugares que
conquistou. Contemos: pais
«X» 319 pontos; pais «Z» 288
pontos. Diferença a favor do
país «X» 31 pontos. Essa «ope-
ração» quo apresentamos 6 hl-
potética e não deve ser toma-
da como ponto do referência
a resultados obtidos por qual
quer nação nas Olimpíadas de
Helslnqui, Servo apenas para
mostrar quo realmente a con
tagem de pontos, tomando
por baso o maior número de
medalhas, tle ouro, nem sempre
reyela mnis alto grau de efl-
ciência de uma delegação atlé-
tica sobre outra.
RELAÇÃO DOS DESFOnllS-
TAS SOVIÉTICOS QUE CHE-
GARAM 'AS FINAIS

Com esta relação objetiva-
mos dar unicttmente oa nomes
dos finalistas da URSS em cada
prova. Não nos preocupamos
apoaaas com os colocados do
primeiro ao terceiro posto co-
mo vem fazendo os jornais,

Una Mlnaitcheva.

Moças — (Prova, de Barro-
te) l.« Nina BertchaVova — 2.'
Maria Gorolchovskala,

Moças — (Preliminares) 2.«
Corokhovskaia.

Moças — (Barras Pa.*aloIa3)
2.» Maria Gorolthovskala,

Moças — (Exercício em nove;
provas) 1.' União Soviética.

Moças A (Classificação ge-
ral individual) 1." Maria Go-
rolcliovskaia — 2.* Nina Bort-
charva,

Classificação geral dos exer-
cícios livres e ImpoBto — 1.'
URSS.

Nas provas dc ginástica para
moças a União Soviética ga-
nliou i medalhas de ouro, 0 de
praia e 1 de bronze (veja '«Cor-

reio da Manhã» do 25 e 28 do

julho). (Os dados estão sujei-
tos à retificação).

Homens — (Classificação ge-
ral Individual) 1.» Victor Tclio-

karln — 2.» Grant Chahlnlan.
Classificação geral dos exer-

cícios livre e lmpostoi — 1.'
URSS.

Sabe-se que a União Sovié-
tica obteve várias medalhas de
ouro naB provas de glnãstica
para homens e possivelmente
de prata e bronze, No ter.aol-
ro dia d03 Jogos, somente na

parto do ginástica masculina, a
URSS fez 88 pontos (veja «Jor-
nal do Comércio», 23 do ju-
lho). Posteriormente os jornais
publicaram apenas duas meda-
lhas de ouro paru a URSS,
1 na classificação Individual e
1 por' equipe. (Os dados aci-
ma, portanto, estão sujeitos à
retificação).

Por DA COSTA
(Sn. DE I'*1A sritlia ÜE llEl-OlíTAliENSí

Tchuillna, 50,10ms. - 3.- Ele-, co) — 3.» Kla.lija Torhenovs-,
na Gorchalcova, *19,70ms. —' 13,8Sms. — 5.« Raidoáuljevica,

13,lõma. (
Continuaremos amanhã pm«

blicundo o nume dos linali-itm!
SOViétiCOS.

4.» Galina Zlblna, 18,35ms,
AREMÉSSO DE PESO

Moças —' 1.' Galina Zlblna
15,28ma. (novo record ollmpl*

i-i^-«Bon*!K:^

P^*aaSí8».*»Ktò'..'"*-L.-'t''':J

Moça» — 2.» Alekxandra

Achamos qaae alcançar uma
prova final olímpica' é faça- AREMESS0 D0 DARDO
nha qaae merece registro, mes-
mo porque, embora contrarian-
do * orientação dc Comitê
Olímpico internacional, as
agêhçiaa noticiosas continuam
fnzcndi* a contagem de pontos
(JÇ3 fjailstas do primeiro tUè o
sexto lugar.
GINÁSTICA

Moças — (Cavalo da Piiu
1.9 ivaturiu* Ivuliaa",' uk •— '*

BSeHOBl
í «aS m

JÓIAS (
RilÓGiOS

!*. ".IU 0
| <'4<'**>m

AMERICA
Os rubros prestigiarão O tor-

neio início, que terá lugar do-
mingo vindouro, atuando com
todos os seus titulares, inclu*
sive Gavillan.

BANGU
Não se coiUi. mam os b,an-

tos do que Mirim estaria nas
cogitações da Corinthians.

BONSUCESSO
O arqueiro Paulista, que an-

dou treinando entre os rubro-
anis, náu será aproveitado; ro-
tornando, por esse motivo, uo
SanjoaneiiBc,

BOTAFOGO
Os alvi-negros farão, hoje,

em Curaçau, a sua despedida,
enfrentando uma repnosontaçào
local. Já no Sábado, deverá es-
tar de volta a delegação doi
«glorioso». j

C. DO RIO
Os cintorrieiisca encerrarão,

na tardo tle hoje, os seus pre-
punitivos para o torneio inicio,
levnaido a efeito mn treino de
conjunto.

FLAMENGO
Os rubro-negros pretendem

so reabilitar tio insucesso da

peleja contra o São Paulo, no

próximo sábado, quando en-
frentarão o Palmeiras, em

prosseguimento ao quadrangu-
lar bandeirante.

FLUMINENSE
Os profissionais tricolores

terão um repouso do dez dias
Cnb.Tá nos aspirantes e re-

sorva-s, dcfetlder o clube nn
festa de abertura dn certame
da cidade.

MADUREIRA
Ferrinho e Ma nero, este nn-

ligo defensor do Fluminense •
BoaasucasOj eul&Q ensaiando eu*

«HS»SllSB8*ítíS»W"tó,-V

tre os tricolores suburbanos, .
Caso aprovem, serão aprovem*» '
U;s jti para o campeonato c»*.
rioca.

OLA RIA
Delio Nove.', confia nn nçittp

dos seus pupilos, motivo por**
que acredita numa boa .«per-*
formance» dn equipo bariri ins
certame da cidade.

SAO CRISTÓVÃO
Hoje, à tarde, terá lugar «

«apronto» dos alvos. Nesta
ccasião, Emilio ralestino tal"
vez experimente o meia Hum°
berto, da seleção amadora tia
Brasil, na mela direita do «on-
ze» principal su.icriatovonse.

VASCO
Ao que se adianta, a situa*

ção de Ademir cotai o grêmio
ila colina está perfeitamente
resolvida, não perdurando mam
o impasse até há pouco exis-
tente,

CMCIUANO B AÜ10Í

IIISTORI/
VERDADEIRA

mim
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Conselho
ovimento

1 #*% f% nos da Paz
Mais importante a reunião a celebrar-sè na capital gaúcha que qualquer um dos Congressos já realizados no país --fCerca de quinhentas

personalidades participarão do conclave — Fala-nos a respeito o Dr. Abel Chermont, presidente do MBPP
Roune-se êste mês eni Porto

Alegre o Conselho Nacional do
Movimento Brasileiro doa Par-
tklírios da Paz. A essa rou-
nlão ostarí.o prosontes a dire-
torto do Movimento Brasileiro,
seu atual Conselho Consultivo,
od membros brasileiro.-, do Con-
..(olho Mundial da Pau, Iodos un
-presidentes de Movimontos ffis-
¦incluais, algumas dezenas de
convidados especiais com direi-
fo a voz e voto, observadores,
i*api-esontantes de organizações
culturais, sociais, artísticas o
TelijriOKaa. da Imprensa c gran-
dos delegações «le assistentes
cios Movimentos Estaduais com-
postas .lc Iodos os recordistas
estluliuiifl, cie todos os presi-
dentes «!e conselhos dc bairros,
município;), empresas, etc. .
.IMPORTÂNCIA DA REUNIÃO

A Osso respeito, IMPRENSA
POPULAR ouviu o Dr, Abel
Chermont, presidente do Mo-
ybne-nto Brasileiro d«*s Parti-
llãrios da Pais, cine se encon-
Ijuava de partida pura a Bahia,
cindo vai tratar dos preparou-
Soe desse conckcve.

—A Reunião do Conselho
l^fa*:loíuil cm Porto Alegre —
sdísse-nos — tem para o MBPP
jwriu importância muito gran-
«lc, pois, quo poUi sua aaipli-
toclc e i.'.*!a lolevúiictu dos pro-
pomos a serem discutidos, ela
aerá, nn realidade, muito maior
íroe qualquer um dos Congres-
isot: Nacionais de Pa.?, já roali-
)8ftclos.
IÇflJESM QOMPA RBCERA

Falando sói. f as pepsoivali-
idades que parL.aparfio do con-
«Save, disse o Dt. Abel Cher-
%onl>,

- Esperamos ter piwuontes
tm Porto Alegre pelo munas
tÒO psjssoas. Entre alguns no-
mes que podemos citav, eni sua
qualidade de membros efetivos
qo Conselho c- cle convidados
çiSpecSaia citamos* Senhora
Branca Fialho, Dr. Mário Fa-
AíSo, pianista Arnaldo Estrela,
[compositor Cláudio Santoro,
jÇAndido Portinari, Oractltono
DRamos, .lorge Amado, o indús*
ítirfal Oto Rocha e Silva, Cone-

Felicíssimo Cardoso e Ed-
jgar Bitxbaiun. Dr. Magarinoa

Torres Pilho, Desembargador
Henrique Fialho, Professor
Otávio da Silveira, da Univer-
sidade do Paraná, Deputado
Júlio Rocha Xavier, ex-vice c,o-
vernador do Paraná, Dr, José
Antônio Aranha, advogado e
ex-prefeito do Porto Alegre.
Professor Armando Temperani,

cultural o social
Continuou o Presidente do

Movimento Brasileiro doB Par-
tidários da Paz:

— No sentido dc formular
convites especiais a Inúmeras
personalidades de diversos Es-

Presidente «lu Câmara Municl- j tados, o MBPP, por sua dire-
pnl dc Porto Alegre «; inúmo-1 totiu, está efetuando diversas

ras outras personalidades dc I viagens por todo o Brasil, Nes-
destaque na nossa vida politica te momento, ostou chegando do

Paraná e já amanhã seguirei
para a Bahia c Ceará. O nosso
vice-presidente, pianista Ainal-
do Estréia, oneontea-ne om Per-
nambuco.
EM PORTO ALEGRE

De Porto Alegre — continua
o dr. Abel Chermont — nos in-
formam rios preparativos quo

estão sendo levados a oreiio
sob a direção cle uma nuderosa
comissão que tem à frente o
Promotor Público e Presidente
do Movimento Estadual dos
Partidários da Par, dr. Cláudio
de Toledo Mercio, o deputado
Cândido Norberto Santos e
muitos outras personalidades de
alta representação na capital
do Estado. A cargo dessa co-

Têxteis Protestaram
ra a Assiduidade

Condicionado o aumenío de 60% à cláusula es cravizadora — Paweata-monstro da Esplanada
ató a Praça da Bandeira — "Liberdade sindical", "Viva a Pa»", «Abaixo a Carestia", gritavam

 os operários, aplaudidos pela multidão
Inttiguatlos com a sentença SENTENÇA PATRONAL

proferida pelo TRT, condido* |
nando o aumento á infame
cláusula da assiduidade ln*
togral, mais dc 3 mil têxteis
percorreram ontem as ruas da
cidade desde: a Esplanada do
Castelo até a sede «lo Sindi*
cato, na Praça da Bandeira.

PARALIZADAS
AS FABRICAS

Desde às'12 horas, a Aveni*
da Nilo Peçanha se achava
completamente tomada pelos
operários texleis, vindos cie
todas as fabricas da cidade.
Muitas foram parulizarias
completamente, como a Vitó-
ria Regia, o Lanificio Alto da
B6a Vista, o Cotoniflclo Gá-
voa, a Bom Pastor, a Maraca*
nã e outras, «ao passo que das
demais vieram delegações de
dezenas cle trabalhadores.

Apesar disso, mais da deei-
ma parte de toda corporação
aglomerou-se defronte ao pre-
dio onde osl-ft localizado o
TRT, com faixas e foguetes.
aguardando a decisão dos Jui*
zcs.

fitiVt w «ifmv*f*m\

we aniíes ao
ropuiar ao ue]

Artur Bernardés
litói^&Vír-Síí-Á AMANHÃ.. NO PALÁCIO TIRADENTES,

- POR INICIATIVA DO CEDPEN

Transcorrendo amanhã, dia S, o aniversário natalício do
ijaputado Artur Bomardes, o Centro dc Estudos e Defesa «Io
Petróleo e da Economia Nacional prestará expressiva ]iome-
liagem no ilustre parlamentar.

Essa me infestação, a realiear-se no Câmara Federal, às
Kv.10 hs., terá o sentido de uma vigorosa reafirmação dn
apoio popular ;'t posição patriótica assumida pelo ex-pvesi-
cictibfi da República <;m tfefeaa de nossas riquezas minerais,
flojsadamente o petr^eo, hoje mais do que nunca ameaçadas
pelo»", trustes intcnvfidowais oontarolados pelo imperialismo.

0 CEDPEN está convidando todos os seus associados atpmpaiieoer a essa justo demonstração de apreço e solida-
riedade ao j-Qjwefleniswte minoteoe.

Apus aí exposições feitas
pelos advogados dos têxteis,
dos mestres e cohtra-mestrea,
«iue reivindicavam a extensão
Jo aumento e pelo defensor
oficial dos industrais, iniciou*
se a votação, tendo o relator
Carvalho Júnior dado voto
favravei aos operários, conce*
dendo-lhes um aumento de
(10 poi' cento e votando, tam*
bém, pelu extinção da clau-
Ia da assiduidade integral.
Outros dois juizes acompa-
nharam o voto do relator no
que se refere a pereentagem,
divergindo um deles quanto
A cláusula escravizailora. As*
sim, por 3X2 para os opera*
rios foi concedido um aumen-
to de 60 por cento sobre os
salários de janeiro de 49.

No entanto, pela mesma
contagem, ficou de pé a quês*
t-So da assiduidade. Ressalte*
se entretanto que se nfto íoi
anulada esta cláusula, pelo
monos a campanha contra ela
desencadeada já surtiu os
primeiros efeitos, quais sejam
os dois votos contra suu inclu*
são e n confissão feita peloa
demais juizes que lêem rece-
bido telegramas c cartas so-
bre o assunto, e o estão estu*
dando minuciosamente.

PASSEATA MONSTRO

Os primeiros foguetes já oa-
poucavam pela conquista dos
60f;'r, quando propalou-se que
haviam sido condicionados a.
troquOncia integral, o que cau-
sou grando revolta entre os
têxteis. Ali mesmo começaram
a gritar num coro ensurdedor:
¦ Abaixo a assiduidade Integral»,
seguindo pela Avenida Rio
Branco até a Presidente Var-
gas, percorrendo-a até a Praça
da Bandeira, aplaudidos inces-
santamente pela multidão que
se acercava para presenciar o
magnífico espetáculo do milha-
res cle operários condenando nas
ruas a politica cle fome e guer-
ra do governo: «Liberdade sin-
dical», «Abaixo a carestia»,
íViva a Paz, abaixo a guerra*

e outrw» palavras de ordem gri- mandasse um telegrama aos
tadas incessantemente pela têxteis pornambucanos, Incen-
massa, atestavam plenamente J tlvando-os om sua luta por au
que a classe operária náo mais
se deixara enganar pelos de-
magogos b. oorviço dos paUrtos.

OOMI8HAO COtTOU A

ASÜUXIJUADH

Uniu vez na cixli- (I> íiii.ai"
cato, oa operários superlotaram
0 salão «io assembléias, na ex-
pectativa de unm decisão aôbre
a questão da lUMiiduldfulc, con-
denada unanimemente pelos
têxteis. Os que ignoravam, pro-
curaram oe elomentoy mais
oombativcw dos empresas, per-
guntando-Uiea o que fariam pa-
ra combatê-la pd'is já sabiam
qut*. »u nada Ãceasem, o au-
mento aecU anulado prátt-
comento.

Falaram entfto, ob cftrttfen-
t06 do Sindicato, mostrando
aos companheiroe que a luta
ainda nio terminara, o a con-
quisto do aumento só seria eíc-
tlvada oom a queda da a*si-
duidade integral.

O deputado Roberto Morona,
ali presente a convidado para
a Mwa, disse, sob grandes
aelamaçOos que esta campanha

abria vasto caminho para b

execução dc outra», também

alertando os têxteis para o ver-

dadeiro significado dtt cláusula

oscrüYiaadom. Sugeriu que se

mento de salários, levando-lhos
aasim a solidarlodade dos tex-
teis cariocas.

Usaram da palavra logo após,
os membros da Comissáo de
Batórios, todos eles longamen-
te aplaudidos pela massa, que
reconheceu os grandes esfor-
çoe por ôio» desenvolvidos naa
omprfeutf, tendo sido alguns
suspensos o outros demitidos.

Foi em seguida aprovada por
aclamação uma proposta no
sentido de ser a comissão do
Salários transformada numa
comissáo contra a assiduidade,
ficando, seu» componentes res-
poiutáveis pelo desenvolvimento
da campanha nas fábricas.

3RANDE FB8TA

Ficou também resolvido que
dentro do poucos dias o Sindi-
cato promoverá uma grande
faata de regozijo pela primeira
vitória alcançado, já que osta
foi a poroontagem mais alta
até hoje concedida polu Justiça
do Trabalho.

Durante esta oomomoraçáo,
serio comunicadas aos têxteis
aa medidas que até lá toráo
Bido tomadas nn campanha con-
tra a assiduidade, bem como
devcrfto ser estruturadas os co-
miasôea de empresa,

missão, entre outras coisas,
acha-se a parte técnica do Con-
gresso. Já programaram para
domingo, dia 24, um grande
churrasco numa estância nos
arredoros de Porto Alegre.

O PROGRAMA DA REUNIÃO
Concluindo, o dr. Abol Cher-

mont disse qual o programa da
Reunião de Porto Alegre:

— Assuntos de magna impor-
tância serão discutidos naa ses-
soes, entre os quais cabe sa-
llentar as recentes resoluções
da Reunião de Berlim do Con-
selho Mundial da Paz, como
também a nossa participação
no Congresso dos Povos Pela
Paz a ser realizado a 5 de de-
zembro em Viena. No decorrer
da assembléia serão distribui-
dos os Prêmios Nacionais da
Paz c eleita a nova diretoria
do Movimento Brasileiro.

A Rouniáo terá o seguinte
programa: dia 23 á tarde —
sessão proparatória; dia 23 ii,
noite — aesBfto solene de insta-
lação; dia 24 de manha —

grande churrasco e festa tipica
gaúcha; dia 26 dc manha —¦
sessão plenária; dia 25 á tar-
de — sessfto plenária; dia 25
à onlte — sessão solene de en-
cerramonto.

Dirigem-se ao presidente do CEDPEN os I
egi«'ativoK dc Iteituba c ' s". do Pará

Assinado pelos vereadoreu Jo.sc do
Souza Dantas, Homero Gomes cle Castro
Nicolau. Cardoso, Benedito Correia d<
Souza e Luís da Silva Franco, chegou ao
general Felicíssimo Cardoso, Dre.oídente do
Centro de Estudos e Defer ''o Pètról/âò e
da Economia Nacional, um telegrama da
Câmara Municipal de Itaituba, do Pará,
comunicando haver aquela Casa Legisla-
tiva, por unanimidade, hipotecado irrestri-
ta solidariedade à luta contra a «Petro-
brás» e a, favor do monopólio estatal para
todas as fases da indústria de nosso oure
negro.

No mesmo sentido, rscebeu o general
Felicíssimo Cardoso um despacho telegrá-
fico do presidente da Câmara Municipal de
Mocajuba, também no Pará.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA\mimn
ANO V — Quinta-feira, 7 dc Agosto dc MI52 — N." 1.15

PASSEATA DE

GREVISTAS DA

MATARAZZO
S. PAULO, 6 «. P.) — Kn

tra amnnhft no sétimo dia a
greve dos motoristas, ajudan
tes de caminhão e mecânico*.
das Indústrias Matarazzo. Ho-
Jo, «ma comlsBáo dc depu-

tados piocurou avistar-se com
o que tubarão Francisco Ma
tarazzo. O.s parlamentares fo
ram notificados de que êste
não desejava qualquer enten
dimento com os paredlstas,
aos quais ameaça de demis
são.

Os grevistas revoltaram-se
quando tomaram conheci;* i-
to do fato o sairam pelas ruas

pedindo a aoliclarieddc do
povo á sua causa.

TOMADA DE ASSALTO PELO POVO
A PREFEITURA DE SANTA MARIA

PORTO ALEÜBK, 6 tPeío
telefone) — Grande massa
popular dirigiu-se hoje à
tarde até o editicio da l're*
leitura, cercando-o e man-
tendo preso o secretário da
Municipalidade, sr. Getulio
Mário Dantui, como relém,
enquanto não fosse solto o
vereador popular Jorge Mote*
sy, que se encontrava preso
como um dos dirigentes do
movimento popular pela
baixa de preço da carne. O
vereador e outros presos fo*
ram, poucos depois, liberta*
do, sendo então igualmente
posto em liberdade o secre-
tArio da Trefeitura.

Realizou-se um novo co*
micio, de cerca de sei6 mil
pessoas. Pela manhã, a Brl-
gada Militar ameaçou in-
vestir contra o ,povo. O ge-
neral Ferreira, comandante
da Região, fêz substituir o
policiamento da Brigada por
tropas do Exército.

Os ferroviários impediram
o movimento de trens, ar*
rançando trilhos e dormen*

MENTIRAM AOS PORTUÁRIOS

MARÍKA PESANTE O JUIZ:
P

yDtm*aH*aa

ameüi

TfrpüMii-tíe oíikisii ho ixiia,)
1* Va*a Ctftininal, sob a

BestdejMàa do .juiz ívôoio
Easíji, mais ama audiência
de tOBteniuiihas cto nsítkhiwci
iáw do «Citroen neg.ro>. Dt>-
jniisoram as sogujntes pessoas:
»8»hra**a Imim Macedo Silva,
pda 

*5ofes, Gí&oi-to íJoguáíu
pastem e Marina Andr-ncfe da
.Gosta, o ¦ainvatt da tragôcüa.

• B' o so-íuinte o mümiiio do*
Éteixjimentos regteteados oa*
Um: GILBERTO WOGtrKfRA
BASTOS, no rtia do »toe le-
Ü'Ou Marina e stiu mSe até a
yrca, no carro de si« prorjtlo-
jrlade. listavam elas defronte
jo Iacht C.lulie, No trajeto Ma-
rina ciisscwa temor qúe o to*
|nento fosse assassinar o ex-
namorado ctela. LAURA MA-
CEDO E SILVA: declarou que
çuviro om sua neeidônoto ahi-
\<esma$ sòbse o revolver do te-
ritmte. o que pouca coisa im-
deria adiantar líes«e ssntido.
[LEDA TELíJS: efese que pres-
,tova declarações oom tôcla a
Jl-ibordacle c que Marina tam-
jbém havia prestado suas de-
çtarações sem coação alguma,
MARINA DE ANDRADE: (an*•teriormente Marina declarara,
pegundo Informação da poli*bia, c)ue o tenente a havia
[íimoaçado de morteO: No de-
fcoimento tle ontem, aiírmou¦que foi forçada a prestar de*'x-imento e ameaçada cle ser

.resa como co-autora pelo pro*
tor Emerson cio Lima, ne*
cio assim tes so&lcto qual-

;Çuer ameaça por parte do t«-
rtento Alberto Jtirgo Franco
(Saadeiia.'ATROPELADO

i Un. iVfttajte

pnsao
o

para depor

Jtimo à nm Marques dc Olin-
du, íoi ivtro-jeiado por nulo lg-
noeado o menor Moaoir Biapo
dos Santos, de 16 anou, «lomi-
cilindo A rt*a Correia Cenrá, 01,
eni Magulhães Bastos.

Sotfrou a vitima lratura da
perua direita, contusôííg e os-
oorla«v«5otí, sendo intei-nado no
Hoopttttl Miguel Ccwto..

KSP!AQ'UEA«DO
O oomeroiário í*r«ncisco Mau-

w de Oliveira, de 18 anoa, mo-
rudoi- à rua Gomes Lopos, 882
tinha umn veüia divida oom
Ai«krtichüi de toi.

Ontein o credor íoi twc i im^
cosa!

Como «* í^ranolíoo, quandoti; resolves?
Fnvnoidco foz um ar de pou-co entendido?

Como? Roooívo o quír?--• Pagiar aquela continha..
Foi o diabo. BVancl-soo i>boi-

roce\i-«(i. M6o proolsava estar
na sua porta oobrmulo uma ni-
nharía daquelas. Arietldes tam-
bcím encroí^ou-Be. Houve uma
aaoda discussão. Resultado:
Francisco foi os/aqueado n ac
encontra no Hospital de Pron-
to Socorro! O agressor, de quemse -sabe apenas um nomo, fu-
gl«.

QUERIA MORRER
Silvia Pires Ferreira, de 10

anos, reside à rua doa Arcos,
32. Pobre mundana, su* vida
tem sido unia uequ&icla da »o-
friawntoa, o quo a levou Já porduas vezes a atentar contra a
existência. Depois de golpear
os poteos oom uma lâmina de

'r. l?Et*5tíiíi"SJ|ijp qg 53

um bondi*. Nfto moM*eu, entre-
tanto. E bastante ferida rece-
beii curativos no Hospital dc
Pronto Socorro.
QUETMOU-SE

BíTi estíido grave, encontra-
»o internado no Hospital de
Pronto Socorro o menor Herval,
de 2 anos, que sofreu graves
queimaduras em virtude de do-
loroso acidente havido em aua
roHidêneia, O menino que 6 fi-
lho da sia. Hrll Souza Jorge,
moradora fl travessa Curupalti,

( 331, num instante de descuido
dos pais, entornou sobro o cor-
po uma chaleira dc água l«r-
vcirte. !
SUICIDOU-SE

Faleceu ontem no Hospital
de Pronto Socorro, onde fora
Internada terça-feira óltima, a
doBxistica Abnerinda Le6o
Sarapewo, «k 50 anos, viúva, quo
por motivos ignorados atirou-
so de urai janoln, do sobrado
onde reside, h ma Salvador de
SA, 128.

A infelte mulher sofreea, alím
de ratura da bacia, contusões
o escorla^éos generalijiadaa.

Operários
Municipais

O presidente do Conselho
Deliberativo da Unifio dos
O.oerários Municipais estíi
convocando todos os membros
para uma reunião ordinária a
ser realizada amanhã, dia 8,
às 13,,'iO horas em sua sede so*

Mal, 4 tm Afoç^, Qfyft&m--ÍB.-auKÉtí-

(Conclusão da 1.5 póg.)
foguetes e cantando vitória.

Composta a mesa que pro-
sldiria os trabalhos, nela par-
ticipando o ai*. Hélio Wal-
cacer, advogado da U.S.P.,
conhecido aventureiro c la-
oaio de Vargas, Duque «de
Assis imediatamente ocupou
o microfone e anunciou a vi-

t ória dos porturáios om suati
trfis reivindicações, aflrman-
do quo o presidente da Repú-
blica assinara, às 13,30 ho-
ras, o decreto mandando pa-
gar .100% de acréscimo sobre
ns horas extraordinárias <-
resolvera de forma concreta
e definitiva a quost&o do pa-
gamonto do repouso reniunc-
rado sonegado há dois anos.
Com o <íonquadrameiito>, as-
sinudo na véspera, dizia «
emissário dc Vargas, oa por-
tuórios estavam vitoriosos,

O sr. Duque de Assis, cm*
bora se mostrasse bem pou*
<» firme em suas afirma-
ções, transbordou em elo*
gioe e manifestações de
gratidão ao sr. Getulio Var-
gas, nada dizendo, porém,
de conoreto a respeito dos
termos dos decretos que a-
firmara Já estarem assina*
dos, nem dos beneficios que
trariam aos portuários. No
intuito evidente de Impedir
que os trabalhadores se ma*
ulftfstassem, terminando o
seu longo discurso laudato*
rio, imediatamente passou o
microfone ao sr. Hélio Wal*
oaeer, que fez as mesmas
afirmações e, se é possivel,
excedeu-se mais ainda nos
elogios ao seu patrão do Ca-
tete. Falou em seguida o
deputado Gurgol do Ama-
rá, que acabara de entrar,
repetindo as mosmas afir-
moções relativos à assina-
tura doe decretos « con cl tan*
do os portuários a voltarem
imediatamente a faser ex-
tTnordinsriofi.

O deputado Hoberto Mo*
pena, que vem acompanham
do de perto a luta corajosa
e unida dos portuários, ee-
teve presente à assembléia
de principio ao fim, em meio
à massa de trabalhadores.
A certa altura, aparteou o
sr. Gurgel do Amaral, di*
zendo, sob aplausos:

— Eu é que tinha razão
quando afirmei que era men
tira!

Referia-se o sr. Morena à
confissão tácita daquele

deputado de que na as-
sembléia anterior os traba-
lhadores tinham sido iludi-
briadoo pelos que falavam
ali em nome do guvaate.M£ii£è.M "Wâ&

C
\

Em torno da mesa, espa*
lhados entre os trabalhado*
ree, tanlo no salão como na
rua, verdadeiros enxames
de tiras asseguravam aos
diretores da USP o êxito da
farsa que representava,
convocando os portuários
para festejarem uma vitoria
que não exsite ainda, e sol*
tarem foguetes sem saber
em que situação se encoh*
trariam no dia seguinte.

CONCENTRAÇÃO
NO CATETE
Foi nesse ambiente que

o sr. Dtf,ue cle Assis, evi*
dentemente preso a compro*
missos muito sérios assumi-
dos no Catete, teve a auda*
cia de, equi^arando, a mas*
sa a 01e mesmo e aos emis-
sários e lacaios de Vargas
que o cercavam, convidar
os portuários para se con-
centrarem às 17 horas de
hoje, em frente ao Palácio
do Catete, a fim <de agra*
decorem de joelhosv ao sr.
Getulio Vargas pela vitoria
que festejavam,

PRINCIPIA O DESMASCARA-
MENTO DO CONTO DO
VIGÁRIO

Ao que tudo indica, os por-
tuàrios foram vitimas de
um iníàme conto do vigário
que lhes pregaram o sr. Du-
que cle Assis, auxiliado pe-
ios aventureiros Héiio Wal*
cacer e Gurgel do Amaral,
e de um não menos terrível
e traiçoeiro golpe de Var*
gas, o vevirdeiro responsa*
vel. pela situação calamito-
sa em que se encontra o
cais do porto c peia misê
ria que aflige os trabalhado-
res.

NADA, TAMBEM, NA.
«HORA DO BRAS1L>
Assim ô que, na noite de

ontem, quando terminamos
esta reportagem, recebemos
em nossa redação numerosa
comissão de portuários, que
vinha indignada declarar
que a «Hora do Brasil» nada
dera sôbfé a assinatura dos
decretos anunciados por Du*
que de Assis.

•— Fomos enganados, —
declarou um trabalhador da
Emergência. — Mas se Du-
que nos mentiu, hoje, em
lugar de concentração no
Catete a festa vai ser outra,

«mnMSiM«MHHMIM llliwinii _
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Motlmeato de proteato eontr» ¦ falta dc pagamento dn 8»lirios,
corte de rofclcõc» e outra» Irregulariilndci, Irrompeu o.itcm, ú
noite, na «boltc» Acapulco, quauilo o» cmprcf-adou -esbulhado»,
iudlcnadoa com a deioncitidude dos pntriles, declararam-m, em
f-rove. ScRundo informacflca colhidas pela nossa reporta-jem, os
crovlsttts, que constituíam a quase totalidade dos trabalhadores
«Ia E"i>»""» espelunca, tomaram tal atitude, delido às negativas
do dono da «boltc», um Sr. Francisco Itodr.gucs, em pagar os
¦alariot atrasados. Existem trabalhadores com pagamentos atrt
sadoi hi mala de 5 metei nem mesmo as refeições podem faiei
aa etu«. Afirmaram, em matéria de dinheiro, apenas lhes era for-
neclda, v-w fo* «atra, am «rale mUerifel de KW traseiros. O
«oUohfa moetM cs srevlttae «guando falavam 4 reportarem de

IMI-BENSA rOVULAB

COMÍCIOS EM PORTO
ALEGRE
PORTO ALEGRE, 6 (Pelo

telefone) — Em todas as
principais cidades do Esta*
do os trabalhadores e o po*
vo proclamam a greve ge*
ral e ocupam as ruas num
poderoso movimento de
massas contra a carestia,
exigindo a rebaixa imedia-
ta do preço da carne. Nesta
capital, apesar de um apa-
rato policial sem preceden*
tes, a rwpulação realizou co*
micios c passeatas, conquis-
tando a libertação de treze
cidadãos presos em conse*
quência do protesto contra
a carestia e arrancando do

secretário do Interior a ga*
rantia de que ou a carne se*
rá, rebaixada ou aquele ti-
tular se demitirá.

A capital amanheceu hoje
— dia marcado para a de*
ílagração da greve geral com
o aspecto de cidade sob es*
tado de sitio. Toda a poli*
cia Toda a policia, a Briga-
cia a Brigada Militar a G. Ci-
vil e o C de Bombeiros fo-
ram mobilizados para con*
ter o protesto popular. Os
jornais publicaram uma no*
ta, transmitida de cinco em
cinco minutos pelas estações
de rádio, segundo a qual a
policia estava pronta para
conter toda tentativa dos
«agitadores» e <:elementos
subversivos^., isto é, para es*
magar o movimento de pro*
testo, A Policia Especial
fêz sua aparição armada de
metralhadoras e gazes. Fo-
ram militarmenle ocupadas
por destacamentos da Bri-
gada Militar todas as vias
de acesso ao Palácio do Go*
vêrno, cm torno do qual se
ergueram trincheiras cle sa*
co» de areia. Cavalarianos
patrulhavam ás ruas e bair*
ros, e a polícia foi para
dentro das fábricas. O Exér-

cito se manteve de prontidão
rigorosa. O porto foi mili-
tarmente ocupado.
RECUA A POLICIA
Entretanto, apesar do apar*

rato bélico que se estendeu
por toda a cidade, a massa
popular atendeu á eonvo*
cação feita no comício do
dia l.o, para uma grande
concentração em frente à
Câmara dos Vereadores. A
policia havia cercado o lo-
cal, nas nada fez diante da
massa de milhares de pes*
soas.
En frente à. Câmara reall-

zou-se um grande comieio.
Os vereadores interrompe*
ram a sessão e diversos fa*
laram ao povo.

Em seguida, tendo à fren-
le os vereadores dirigentes

da União Estadual pela Paz
e contra a Carestia, lide-
res femininas, dirigentes
sindicais, entre os quais o
ex-vereador Elol Martins, e
o jornalista Plinio Cabral,
diretor da «Tribunal, a mas-
sa popular rompeu o cerco

. policial e seguiu em passea*
ta até o edifício da secre*
taria do Interior, exigindo
rio titular da mesma, sr.
Egidio Michaelsen, a rebai-
xa do preço da carne e a li-
bertação de treze populares
presos anteriormente por
protestarem contra a porta-
ria da COFAP que elevou o
preço do produto. A policia
leniou impedir a manifesta-
ção, mas não o conseguiu e
efetuou novo recuo, .sem que
se registrasse nenhum cho-
que.

O POVO RESOLVERA'
Oradores usaram novamen*

te da palavra, dizendo que
se o governo não podia con-
trolar a situação, que en-
Uegasse a solução do caso
ao povo pois este resolveria.

O secretario do Interior
loi forçado, então, a pio-
nunclar-se. Assegurou queo« pre-u* aatkm «oito ia»*

diatamente e quanto à quos
tão da carne, daria uma res»
posta no dia seguinte: ou
baixava o preço da carne ou
cle se demitiria. Dirigiu-se
aos lideres da manifestação,
pedindo que dispersassem
a massa,

NOVO COMÍCIO
Entretanto, a passeata

pr«jsseguiu até a Praça da
Prefeitura , onde se reali-
zou novo comieio. Falaram
os vereadores Braga Gastai,
Sereno Ifaise e outros, dan-
do eonla ao povo cia decla-
ração feita pelo secretario

do Interior. O ex-vereador Elo;
Martins encerrou o comieio,
dizendo que o exemplo cle
Santa Maria seria seguido
em Porto Alegre, e concitan-
do o povo a manter-se uni-
do até a vitória.
LIBERTADOS OS PRESOS

O povo nào se dissolveu
som ter a certeza de quo os
presos haviam sido efetiva-
mente libertados, o que foi
constatado por uma comissão.
Ficou marcada nova concon-
tração, amanhã, cm frente .'«
secretaria do Interior, a fim
de cobrar a garantia dada
pelov sr. Egidio Michaelsen.

Porto Alegre viveu hora-
de extraordinária vibração
com a grande vitoria popu-
lar que foram as manifesta-
ções dc hoje. O povo con-
dúzia numerosos cartazes l-
faixas clamando contra u
carestia, o lambem sobre pru-
blemas relacionados com a
elevação dos preços. Assim «*

que so ouviam protesto con
tra o.s gastos militares e con-
tra a assinatura do acordo
de guerra entre o Brasil e
cs Estados Unidos.

VITORIA EM SANTA
MARIA

PORTf) ALEGRE, 8 (Pe
Io telefone) — Foi vltorios,-.
a magnífica greve geral dc
população de Santa Maria,
tendo sido o pppço da carne
rebaixado de Cr$ 10,00 para

Cr? 5,50. O movimento para-
i.sou inteirnmente a vida dn
cidade, comércio, Industrias,
bancos, escolas, etc. A gre
ve foi iniciada por cinco mil
ferroviário* seguida pelos
metalúrgicos c têxteis, es-
trndendo-sc em pouco a toda
a populaçlo. Foram ocupa-
dos pelo povo o telégrafo e

a companhia telefônica.
Os ferroviários em greve

colocaram-se à frento dos
trens, impedindo a aua par-
tida. O movimento vem sen-
do liderado pela União Es*
tadual pela Paz e contra a
Carestia.

Apesar de ter baixado o
preço, continua a greve, que
somente cessara quando a
baixa for extensiva :• toio o
Estado. Essa devm-iwtração
de snlldar edade do povo de
Santa Mnrla causou profun-
da Impr^slte e entusiasmo
no Estado
EM OP.UZ ALTA E PASSO

FUNDO
PORTO ALEGRE, 15 (Pr.

lo telefono) -- Em Cru* A1tá
e Passo Fundo detlagrpu
hoje greve geral dn. nópiilo*
çáp rotitr-i o aumento do
pveçn dn carne. O poro foi
à*.ruas, e umn multidão con-
centrou-se em frente A. dei»*
cacia dc policia, exigirido *•
libertarão do presidente <Ja
seção local da Untâo Teia
Paz e.contra a Carestia, que
so encontra preso.

EXICT1M AUMTEXTO OS
TRANSV1ARTOR

PORTO ALEGRE. (1 (IP-- Os trabalhadores da Com-
ppfnhia de Carris Urbanos
exigem 40'^. dn aumento
Aeivlndlcam nindn q*ie o au
m-*-nto que lhe, fd promwtl~ '";i Incluído noos ««'.
rt« «

O *r. ,Io«í Antônio Ar»
nha foi noniend-. tn^-irventot
da Prefeitura juntt . rvw
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